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' PARIS, 11 (IP) _ Entre aa i
mais recentes,adesões dadas l
na Europa a realização do
Congresso dos Povos pelaPaz, que se instalará cm Vio-
na' a 12 de' dezembro prpxi-

.,¦•»• ' —•••«jl, vamua(i'i,_íiUlllíadvogando um acordo internacional áirav-és do negociações pacíficasSe, entre outras, , tanico n ™-_niir. Nnh.i .t_ _-,,,!_ . .*_.._,. 3_w«**V««-> ym,_____,_-mo contam-Se, entre outras,
as do sivFrancesco Nitti, pro.sidente do Partido Republi-
cano e deputado ao Parla,
mentò Italiano, o do profes-sói*' Brantlnç, cientista bri-

tanico o prêmio Nobel de Qui-mica e do filosofo e escritor
frances, Joan> Paul Sartre.
Essas três personalidades ia-
mosa.. já a_se£uraram sou

comparecimenlo ao Congresso
so de Viena.

NEGOCIAÇÕES PARA
SALVAR A PAZ
NOVA IORQUE, 11 (viaaera; especial para a IP) —

A Organização Mundial de
Escritores, organismo apo.
litico que reúne cerca de 750
autores, eom sede em Lon-
dres, ¦ lançou um documento
afirmando sua crença na co-

existência pacifica, dé íâSüèj
má3 políticos e **-'¦ econóBileéí
difer-entes e. advogando a ofi;
tenção de um acordo iAtèfriá-'-
cional capaz de garantir a

(Conclui na Pagina S)
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NOVA IORQUE — O secretário de Estado Dean Acheson oíree.eu unt
João Neves da Fontoura, no Ilote! Waldorf Astória.

(Dos telegramas)

imoro aa

' \ Asemblêia do Povo ' ." * ^elaPaz 1>ãnoea t
Intóalar-se.á a 28 de; Novembro ~~ Apre-
sshíasâo dos delegados eleitos a sede do

. TT™3 Movimento Carioca —.
* Pgi^ni-nos publicar:•*,.* *A--Com_.são,_lsPafr.cínli. d*. PtírUciBacão i» Povo Ca-Meca no Congresso dos Povos Pela Paz, visando possibilitarliras melho rconsulta cm apoio do conclave de Viena, resol-ve adiar para os. dias 28 c 29 de novembro a realização daAssembléia Carioca.

Encarece a Iodas as comissões e organizações promolo»ras das assembléias de casas, famílias, locais dc trabalho,rua. etc. a necessidade da apresentação dos delegados rloi-lo na sede do movimento Carioca Pela Pnz, ale o dia Hã do«..rente.
A Pai pode ser salva!
A Paz deve ser salva!

(As.) _~ Pela Comissão Promotora, general Edgard
Buxbaum».' /

.* / *•¦-

O líder da maioria sofreu
ontem uma derrota no plena-rio da Câmara, ao tentar im-
pedir a aprovação de reque*
rimento do sr. Hélio Cabal,
que estende a competência
da Comissão de Economia pa*ra examinar o Acordo Mili.
tar com os Estados Unidos.

No decorrer dos trabalhos o
sr. ríercu Ramos, na presi*dencia, recordou que o pie-
líárloi em sessão anterior,
aprovara requerimento do sr,
Lobo Carneiro a fim de quea Comissão de Economia sè
prenunciasse sobre os arti*
gos S.' c 9... .do Acordo, Ago*
ra a Mesa recebia outro ro*
querimonto, desta -vez do sr.
Hélio Cabal, no sentido dc
que a Comissão de Economia
também .se pronunciasse sô*
bre dispositivos do Acordo
naturalmente entrelaça-
dos com os artigos 8.» e _.°.
São estes or, artigos 1., 3.', 4.',
0." o 12.'.

A OBJEÇÃO
DE CAPANEMA

Levânta-se o líder Capane-
má para fazer uma objeção

Admissão!da China Popular na ONU
W o que reclama a delegação da índia - Çonira a discriminação raciai

' NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 11 (AFP) — A As-
sembléia. das Nações Uni»
das prosseguiu, esta manhã,
em sessão plenária, o deba-
te geral j__ ontem.:
. __ sra. Vijaya Lakshmi
Pandit, delegada da Índia,
expressou a esperança de
de que «a sabedoria e a
perseverança da Assembléia
permitiriam por íim ao con-
füto coreano, sem atentado
aos princípios., e de que a
República Popular Chinesa
seja cedo, admitida no seio
íias Nações Unidas.. .Espe-
ramos —~ declarou a sra.¦ Paridit —' que este- proble.
ma. será. assunto de um no-' vo exame e que será igual-
mente -possível a esta ses-
eío reconhecer e aplicar o
ptincit-ió da i universalida-
de das Nações Unidas.
/A senhora Pandit expres-
sou sua - simpatia pelas as-
pirações; à independência
dos povos da Tunísia e de
Marrocos.fi «-Estes paises —
declarou — térnsèus olhos.
B—a» I ¦¦!¦¦¦¦¦ j ____¦ MMmÊimLmmiatmr

.Greve âe
Fome dos

Estudantes
Do Peru

f-Lima, 11 — (AFP) — Os
estudantes desta capital,
reunidos esta tarde, desig-
naram 15. dentre éle.. para
faser uma greve de fome, no
•edifício ria Universidade
San Marcos. Certa agita-
çâo reinava li_ alguns dias,
nos meios universitários.
,<jue iniciaram uma. greve,
de protesto contra o ei-tatu-
to universitário, decretado
pelo governo.

Nenhum incidente foi as-
sinalado, entretanto, e a
polícia monta guarda, dis*
.retamente, em torno do
edifício, depois da reunião,"
realizada pelos estudantes;'
na praça fronteira à uni-
versidade. A única medida
tomada até agora contra
os grevistas íoi o corte da
corrente elétrica jaa^gdiíi^

voltados para as Nações
Unidas, para quo lhes seja
aplicado rapidamente o
princípio do direito dos
povos de auto-govêrno. De
nosso lado, olhamos para a
França, para que ela revê-
le, por seus atos, a sabedo-
ria política e o sentido da
história que marcaram, no
passado, a tradição desta
grande nação.

Em sua intervenção, a de-
legada da índia acentuou,
igualmente, os perigos da
política racial, seguida na
União Sul-Afrieana, salien-
tando a necessidade de uma
ajuda técnica e financeira
das Nações Unidas, para
fortalecer a evolução de*
mocráitca da Índia c, as-
sim, de toda a Ásia.

DISCRIMINAÇÃO HACIAL
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 11 (AFP) — Por 41
votos contra um (África do
Sul) e 16 abstenções, entre
as quais as da França e
da Grã-Bretanha —• a Co-
missão Política Especial da
Assembléia Geral da ONU
decidiu nomear uma Comis*
são de Bons Ofícios encar-
regada de organizar engo-
ciações entre a índia, Pa-
quistão e África do Sul, sô-
bre o tratamento dos india-
nos nesle último pais e de
convidar o governo sul-afri-
cano a suspender, durante
essas negociações a aplica-
ção das medidas dc discri-
minação racial.-

ao requerimento Cabal. Ale-
ga quê a Comissão de Econo.
mia já estudou demorada-
mente todos esses pontos do
Acordo.-

Interpretando o ponto de
vista do' Catete, que eviden-
temente coincide com o do
chanceler americano João Ne-
ves, o sr. Capanema quer qüeo plenário se manifeste sobre'
tão "importante 

matéria —
que põe em jogo a soberania
nacional e a vida do nosso
povo -. a toque de caixa.
DERROTADO
O 'LÍDER DO CATEIS - •;>:-'*

, Faia então o autor do re*
querimento. O sr Cabal de-
Clara que o exame da Co*
missão de Economia precisa
estender-se a todos os pontos
do Acordo relacionados com
os artigos S." e 9.». (Esses
tratam, respectivamente, do
fornecimento de ' materiais
básicos e estratégicos!, aos
Estados Unidos c à aplicação,
ao nosso pais, dos «oiitrõlès
comerciais> impostos pelo
Departamento da Defesa e
Departamento, do Comércio
norte-americanos). Por uma
questão de lógica e de meto-
do — acentuou o deputado
Hélio Cabal — a Comissão de
Economia deveria ter o direi*
to de examinar outros artigos
que se relacionam com a quê*
les, como o 1.» (que determi-
na as condições em que deve
ser prestada a «assistência
mútua.), 3.' (que trata do
fornecimento de «informações
técnicas», ou seja, da espio-
nagem econômica americana
em nosso país), 4.° e 6." (que
se referem- ao. pagamento, .po*.
lo Brasil, dos oficiais e «téc-
nicos» ianques ¦ que -vierem
supervisionar a aplicação do
Acordo no Brasil e ao trata-
mento diplomático que a eles
deverá ser dispensado), e 12.°
(que torna obrigatória a- vi-
géncia de vários itens do tra*
tado, enquanto o deseje o go*
vôrno ianque, mesmo que se*
ja o Acordo denunciado pelo
governo brasileiro).

Apesar das objeções e da.
manobras \ do líder Capane-
ma, o requerimento do sr.
Hélio Cabal íoi aprovado, o
que adia a discussão em pie-
nário por mais algum tem-
po, permitindo ao povo apro-
veitar melhor este prazo pa-
ra uma mais rápida mobili-
zàçãq a fim. de impedir que
o Congresso cometa o crime
de ratificar Este alentado ã
independência nacional e ao
futuro da Nação.
protestos .;;

£ O sr.. '5'or^na, 
rio. começo:i;a- sfessãd," áü ábiuxü-esslKa-

do de 5S cidadãos e cidadãs
de Erechim, lio Rio Grande do
Sul, que se manifestam con*
tra o Acôro Militar, pedindo
quo a Câmara náo o homolo*
gltii.
A POSIÇÃO DA UDN

A bancada da UDN reu-
niu-se ontem pela manhã e
examinou o projeto do sr.
Afonso Ariuos que tenta dis-
íarçar a cumplicidade no cri*
me, mandando submeter à
aprovação do Congresso qual*
quer envio de tropas so es-
trangeiro, salvo em caso de
agressão e invasão do terri-
tório nacional.

O projeto íoi aprovado na
reunião da bancada com
emendas de redação, dèela-
rando que se trata de «lei in-
terpretativa do Acordo:-.

r«ir«r„i.n*in { JMpORTAÇÂÚ
COFAPS.M batatinha" pela

Desperdício desnecessário ds divisas.- ínvesíida coníra a produção na*
cional e terreno preparado para futuros aumentos de pregos €fé -M
güem está comendo com a política do importações ds Sr. Cabello —

Protestam agricultores paulistas :----~----:---
Incapaz de qualquer pro-

videncia no sentido de 
"im-

pedir a alta continua do
custo da vida, a COFAP do
sr. Cabello inventou a ma-
nobra demagógica de im-
portar, do - estrangeiro, vá*
nos gêneros e produtos que
o pais possui em quantida*
des suficientes para. o aba-i*
tecimento da população.
Estamos, assim, importan*
do manteiga da Dinamar*
ca, banha o carne da Ar-
gentina e do Uruguai. Alas
o sr. Cabello vai mais lon*
ge e resolve, agora, impor-
tar batatinhas da Holanda
o até al.piste, em lugar dc
trigo, da Argentina.

ALGUÉM LUCRA:
Ora, é para todo mundo

evidente que estando o pais,
como í.e encontra, a deba-
ter-se na mais séria crise
de cambiais de que há noií-
cia,, esta ' importação de
produtos 

' 
que' existem' com

relativa'abundância entre
nós, não 'pode deixar de es*
conder grossas negociatas.
Alem de constituírem, evi-
cientemente, uma sangria

i desnecessária das parcas
reservas de divisas que pos-
süinios e uni golpe na pró*
pria' lavoura nacional. Al-
guém está lucrando com a
medida ruinosa quo adotará
ta a COFAP.. - -

DESTRUIÇÃO DO PRODUTO
. NACIONAL¦ No caso-da importação

.da^gfalinha, por exemplo,•vários plantadores paulís*
fas tiveram de - protestar
energicamente contra a me-
dida em telegramas dirigi-
dos a Vargas e Cabello.
Após salientarem o desper-

- dicio injustificável de di*
visas que isso representará,
os agricultores paulistas
chamam a atenção para o
fato do que o produto im-
portado entraria no merca-
do lá para dezembro, jus-
tamente no momento em
que aparece a safra, nacio-
nal, Isto constituirá uma
verdadeira1 investida contra
o1 produto nacional, pois
qualquer quantidade de
batata estrangeira que en-
trar para-t-er consumida,im-
portará na destruição de

APÓS 21 HORAS DE JULGAMENTO

igual quantidade do prodü-
to .brasileira,

U.,1 ESCÂNDALO ¦
Ainda se essa medida pu

desse ser jusüíleada côrii
uma lebaíxa sensível do;
preços, teria a COFAP, pelo'
menos, no que se agarrar.
Mas tal não; acontece,'.,
safra nacional da BatpSfí?
tem sido superior ao eúnsu-
mo" interno, .tendo mesme
sido destruída, no snó-'pas--
sado, uma boa parte põf
falta de compradores. . p_
preços poderão, pois, sei
reduzidos, sem prejuisoé pa<
ra' os agricultores, apenas
com um certo controle jioa
lucros -dos- grandes distei--
buidores.

Ao forçar- unia destrui<j_d
maior da produção - - nècSo*
nal com a importação .es-
trangeira; a '¦ COFAP prepa--
ra, na realidade, ô teüs-t
no para ura novo encareci-
mento do produto, já què
forçará a uma redusão
drástica -das -plantaçõeâ -tia*-
ra a- próxima safra." . 

*' •
E' pois, um escândalo",- gimportação.da batatinha.; |
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Apenas cinco dos denunciados foram absolvido s •—O-píomoíor estava sem elementos #__?& acu.
mr — Um advogado, conheeide. provocado.., irai a profissão "'¦.-...¦> i

Durante vinte e uma ho-
ras consecutivas, com pe-
quenos intervalos para as
refeições, a Ia. Auditoria
de Marinha julgou quinze

patriotas da. Armada viti-
mas da monstruosa farsa
que é o processo instaura*
do sob o pretexto de apu*
rar supostas atividades sub-

verclvas nas forças armadas.
£' necessário, desda lo-

go, salientar o caráter par-
ciai da decisão, bem ao

ABEL CHERMONT EM MOSCOU;

Estou convencido de que os povos soviéticos irabáíHâm âe maneira
exclusiva psla pas e o progresso, acrescenta o presidente do MBPP,

a propósito do desfile d© 7 d© novembro na capital soviética —
MOSCOU, 11 (IP) — O ex-

senador e Presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Partldd-
rioa da Paz, Sr. Abel Cher-

mont, assistiu nesta capital ás
comemo.a.Ccs do 35.0 anlver-
sárlo da Grande Revolução So-

V!

AQ se aproximarem afl eleições no Sindicato dd_ Bancários, o.s associados encaram oY pleito marcado para dn.cmbro como uma grude oporlunidade que se apresentapara que elejant seus leg tintos o verdadeiros representantes. A chapa «Unt 1^,encabeçada pelo sr. Francisco Trajano de Oliveira, cujo profiran.a reflete as asp BIçoes de toda a corporação bancaria, vem obtendo grande apoie nos bancos e seuscomponentes tem por objetivo unir e organizar os empregados em banco., manei apela qual será possível conquistar suas reivindicações e garantir os seus direitos. Afoto Mima _r_a nm flagrante colhido na sede do Sindicato, quando se encontravam ... "rTÍ9*- <••¦ candidatos que integram a chapa «Unitária. -

p 
'.(Leia reportagem detalhada lia .4.'. página).

iência^na
Hoje, às 13 horas

lí

Na Ia. Auditoria de Acro-
náutica, inlcla-se hojo, ».. 13
!iorn_, o sumário do culpa do
mais de trinta oliciais. sargen-
tos o civis denunciados como
8iipo_ios participantes do uma
-trama cxlermlsta» na FAB.

O Conselho devera pionun-ciar-sc, nessa oportunidade, sò-
bre o pedido do revogr.iii) da
prisáo proventivu doa acusados.

NO EXKE.IXO
Amniili-, às IS

(sente, haverá
bora», Ijual-

nnvs aiidt6nc_&

clalista de Outubro. O Sr.
Chermont íez as seguintes de-
clarações _. Imprensa de Moscou:

— -rSlnto-me feliz por estar
novamente na URSS. Do volla
da China, onda tive a honra de
chefiar n, delegação brasileira
especialmente convidada a as-
slstlr a Conferôncia da Paz dos
Países da Ásia e da Região do
Pacífico, coube-me lambem as-
sictir, com alegria o entusias-
mo, os grandiosos festejos de i

7 de novembro na URSS, onde
pude ver aa manifestações ines-
queclveis de júbilo consagra-
das à histórica Revolução de
Outubro. O povo moscovita e
organlzas.es de toda UniSo
Soviética desfilaram durante vá-
rias horas diante do Slansolí-u
de Lenin, criador do Estado
Socialista. Centenas da milha-
res de pessoas tinham seus
olhares voltados para a trlbu-
na do Mausoléu de Lenin, on-
do so encontrava o grande con-
llnuador de Lenin, construtor
do comunismo, Stalln.

Foi um espetáculo lmponent»
da Unidade.a alegria do cento-
na_ da milhares de pessoas ques* •¦*_ -LftOtós__ta_ Jo üsssskM^_ims!.í ,'áua.á - iode a õia tíe.

sabor dos. desígnios ..te-O*-*
ristas do governo d. Vai--
gas, que,' incapaz de resol-
ver os problemas «_a!s elé-
mentares do povo. eln con-
dições de fome e jhlsétia
cada vez maiores, ãubme-*
te o país a um -clima de
completa intranqüilidade ^
Durante õ sumário de Cul*
,pa, ficou sobejamente., de*-
monstrada a imprqcedên--
cia da denuncia oferecida
.pela Promotoria, segundo
o infame relatório, todo
éle um amontoado de tnén.
tiras, da famigerada co.
missão de inquérito prè»
sidida. pelo- capitão Pedro
Paulo Susauo.. Os depòi-
mentos dos indiciados pu-
zeram inteiramente por ,tér-
ra tudo o que 

"ern tô___íí
deles se havia forjado».
Afirmaram eles, sem. ile-
iiiuima exceção, ter. sido
barbaramente espancados,
alguns torturado, de for-
ma que comparável aos
método; de que'se utiliza,
ram os nazistas nos iam*
pos de concentração. |As
suas «confissões» jâ li-
rihàm preparadas e foram,
todas elas, destruídas.' na
fase do interrogatório--.na.
auditoria. • -" '•
EMBARAÇADO ()• ¦
PROMOTOR- •-,'

O próprio promotor, ___.Hermógenes .Nogueira de
Oliveira, viu-se bastante'
embaraçado para desineum-
bir-se de sua tarefa.-Nâ.
encontrava elementos ca-

.. -„. _k_i r-i Eazes'. de ajudá-lo.'Chegou0 bc, Abel Cíietíftoat ,-jr^ i,. iSçi&y, ao .'laüi, S

.monstraram nas praça3 e nas
ruas seu entusiasmo sempro
renovado. Aqui não se ouvo o
rádio espalhar a propaganda de
guerra. Aqui os jornais não
repetem as pala.-ras de ordem

(Conclui no Pagina 8)
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Pedro MOTTA LIMA
MONTEVIDÉU, novembro — (Via aérea) — As forças po-

limiares do Uruguai, tendo à frente a classe operária, ganharam
uma batalha, em defesa dos direitos democráticos, derrotando
em campo aberto os instrumentos dos belicistas.

. Realmente, chegamos a viver dias do grave tensão politica
neste'país. Um governo do Ccilcgioeío, quo so atrevia a acre.
Bentar-so demagógicamento como fiel à tradição progressista ele
José Battle y Ordòilpz, acabou por arrancar a máscara e mos-
trar-so tal qual é a expressão do uma «união sagrada» do par-
tidos burgueses, vendidos ao colonialismo norte-americano.

-. Enquanto os porta-vozes do imperialismo ianque f-azem a pro-
pagação da guerra com a alegação do propósito de defender a
democracia e o «mundo livro», quo ó o que está acontecendo no
nosso'Continente ondo quer que so faça sentir a dominação de
Wall. Street através eloi planos dc «ajuda»?

Na: -America havia até bem I caçoes contra a política da

'Bediiçíb c-ielmitüiilra^ão; Rua GiwUVo,d$.L_cèrd«i£19:W^

llirW^^ ^On.OÒ. 3'lEMESTRÁI, — 130,00

NA CONFERÊNCIA PAULISTANA

Vibrantes discursos do general Bu xbaum, do escritor José Geraldo
Vieira e do professor Samuel Pess oa — Uma mensagem de Mao Tse
Tung — "A 

paz nasce conosco, é o ar que respiramos na terra" —

pouco nma'ilha de liberdade rc-
Intiva. Um pais pequeno, do
tradições democráticas, onde o
caudilhisnío ¦ doa chamados dio-
mens- fortes» — que os im-
perialistas apreciam tanto co-
mo.seus oapatazes— havix ce.
dido- ao funcionamento ele uma
legalidade constitucional rara.
mente interrompida. Essa ilha,
o Uruguai, orgulhava-se da ser
« Suíça americana... Mas se
a própria Suíça; como a, Fran-
ça, toda a parto da. Europa
maia ; ou monos «narshalh.a .
da»,, vom . rasgando -nma por
ump, «s franquias liberais, co-
mo supor que os provocadores
de guerra ianques .estendendo
sua-rede do bases miltàres; eco-
nômicae o políticas pelos sete
mares e continentes, iam es-
quecer esta posição estratégi-
ca na margem oriental do Rio
da Prata?

Em plena batalha contra um
acordo militar semelhante a es-
sa infiimia quo aí tem já a as-
.inaturá dos Srs. Gotulio Var-
gas e Neves da Fontoura, os
uruguaios so viram do repon.
te privados dus garantias cons.
titueionàís; O Conselho de Es-
tado (forma do governo cole-
giado) adotou o que se chama
aqui. ti. «prontas medidas de
seguridade. Uma espécie dc cs.
tado do sitio.

Sedes do partidos políticos e
organizaçe.cli populares varo -
jadas, prisões cm massa, tortu-
ras, deportações, <.cors.inar.ien-
tos», tudo no estilo do golpe do
Gabriel Terra, que muitos do3
atuais homens do governo
apontavam antigamente como

a, maior ignomínia da historia
pátria;..; ;

Era assim qua o 'Uruguai
completava o rol das suzeraiiias
que os provocadores do guerra
ianques rotulavam elo «niíihdo
livre» e procuram transformar
em múltiplos trampolins para
assaltar aqueles países quo, sob
a bandeira , do socialismo, da
democracia poúlar ou do tuna
resistência nacionalista qual-
quer, já não se cm vam ãs im-
posições dos preços tetos, ao
monopólio do comércio exterior,
à padronização ou desnacionali-
ração de suas forças armadas,
ao "gvtante de ferro do capital
financeiro dos Estados Unidos.

Sob urri verdadeiro terror,
desses que nós bem conheço-
-"mos ai, o povo uruguaio e
Iseus valentes trabalhadoras
não capitularam. So há mais
dc Uni ano grandes greves

guerra o dò fome, maiores e
mais enérgicos foram os rho-
vimentos paredistas que res-
ponderam ao terror. Passan-
do por cima dos arreganhos
policiais, resistindo em forma
organizada, a massa proletá-
ria abandonou o trabalho, vi-
vou dias seguidos em agita-
das assembléias sindicais, des-
filou pelas ruas, exigindo
melhores salários, verberan-
do a política orçamentária
quo sacrifica tudo a compra
de armamentos ianques, ele
navios de guerra aos ianques,
tle obras militares, quartéis o
a seus titeres om iiossó cem-
li. '-•¦'¦;'. como na Europa o no
Pacifico'.

S. Paulo, 11 (l.P.) — Eu-
cerrou-se com grande ..xito.
numa sessão presidida oelo
general Edgard Btixbauin, a
Conferência Paulistana em
Defesa da Paz, da Cultura e
do Progresso, que elegeu 500
delegados à próxima Cônsul-

traduzem protestos e reivindi- * Ia causa da .oaz.

Foi ainda mais extensa e
mais profunda a maré do gre-
vos. Grave dos transporte..,
greve dr.. friToriticos, greve
da ANCAP (petróleo), greve.
do rádio, greve da eletricida-
do. E ainda greves de solida-
riedade com reivindicações po-
liticas, greves que exigiam a
suspensão das medidas do ter-
r'qr policial o uma politica de
paz e trabalho em substitui-
ção íi do colonização e de
guerra. Greves sustentadas
tanto joelos sindicatos da U-
hião Geral dos Trabalhadores
como pelos sindicatos auto-
nemos. Além disso, das as-
semblóias o locais dc trabalho
ainda não interrompido saiam
dezena, cie grandes comissões
cie trabalhadores, homens è
mulheres. Esses delegados da
classe operária estavam cons-
tantemente na porta elo exe-
cutivo c do legislativo, exi-
ginclo a liberdade de presos,
a volta dos «confinados», a
suspensão do.s procor.sos [as-
cistas instaurados contra oi-
daclãos que lutam pelo bara-
teamento da vida, por melho-
res salários, por pão o pela
paz.

Após alguns dias de penas,
a vitória s„ .pronunciou dc
lado do povo. 

" 
o Golcgiadc

capitulou. Restabeleceu as"O'"""''"" constitucionais. Vol-
taram os «confinados», quo
as massas populnre.. recebiam
festivamente nas cstaçõcü.
Agora a luta prossegue pela
liberdade dos: re.tantos pre-
sos, pela suspensão dbs pro-
cessos iníquos, pela anistia.

Essa vitória popular signi-
fica um rijo golpe contra os
belicistas. Foi essa, sem cjü*
vida, uma batalha ganha

José Geraldo Vieira

ta Estadual para o Congresso
dos Povos pela Paz. Perante
grande massa declararam com
entusiasmo os trabalhos, des-
tacando-se entre os presentes
o Prof. Samuel Pessoa, ca-
tedrático da Faculdade cie Mé-
diciria e membro da Comissão
Internacional de Cientistas
que investigou a gueira bai.--
teriológica na Coréia e ua
China; escritores José Gerakto
Vieira, presidente da Comissão
Paulistana do Apoio ao Con-
gresso de Viena, Pontes de
Morais e Abguar Bastos; ei-
nearta Ortiz Monteiro; Flavio
tle Carvalho, campeão nacio-
nal tle xadrez; Joaquim 'fei-
xeira, presidente do Sindicato
Têxtil; Umberto R.m.ua!do,
presidente do Sindicato dos
Enfermeiros; dr. Fernando de
Oliveira Continuo, juiz da Jus-
tiça do Trabalho; pianista

Eunice Catunda; vereador
Milton Macondes; general
Leônidas Cardoso, presidente
do Centro Paulista üo Defesa
do Petróleo; dr. Sebastião
Prado, subprocurador do Es-
tado; vereadores Armando Ze-
mela e Cunha Ferraz, o mui-
tas outras personalidades.

O general Edgard Uuxbaum
abriu os trabalhos acentuam
do a significação da Confe-
rência como ato preparatório
du Congresso dos Povos, com
representantes do todas as ca-
madas sociais.

FALA .IOSE' GKRALDO
VIEIRA

Brilhante discurso foi pro-
nunciado pelo romancista

losé Geraldo Vieira. A paz
não ó um desejo, tun benofí-
cio afirmou; a paz nasce co-
nosco, é o ar que re.;nramos
na torta. Viver ó coexistir
com cerca tle 2 bilhões de
criaturas neste mundo, às
quais a guerra atinge mons-
truosamente, pois tira ao ho-
mem sua dignidade. A gtter-
ra, prosseguiu José Geraldo
Vieira, desorganiza as cida-
des, as funções dos órgãos, os
sentimentos humanos. O pai
deixa do ser pai, o filho dei-
xa ele ser filho, transformam
se em coesas, Finalizou con-
citando todos a lutarem pelo
maior êxito do Congresso de
Viena.

Momentos de grande vibra-
ção foram vividos na Confe-
rência quando a tecelã Ho-
rondina Arruda, que partici-
pou da Conferência Interna-
cional dos Têxteis em Ber-
lirri, fez entrega à mesa de
um painel com a pomba de

. ::.sso, confeccionado por 13 mil pessoas.

trabalhadores chineses. A
oferta foi aplaudida de pé
pelos presentes.

Outros oradores foram ain-
da, o escritor Abguar Bastos
e o sr. Joaquim Guerra Fi-
lho, representante do Sindica-
to dos Hoteleiros.
MENSAGEM DE MAO TSE

TUNG
O dr. Samuel Pessoa rela-

tou as conclusões da Comis-
são Internacional de Cientis
tas, que comprovou os cri-
mes da guerra bacteriológi-
ca desencadeada pelos ame-
ricanos na Coréia. Finali-
zando sua oração, o profes- ;
_or Samuel Pessoa transmi- j
tiu a mensmmm que o pre- j
sidente da China, Mao Tse i
Tung, enviou através dos ei- j
entistas da Comissão, Uma I
entusiasta salva tle palmas (
acolheu as palavras de paz e j
fraternidade enviadas em no- s
me da grande república chi- 

'

nesa.
PRÊMIOS !

A Conferência procedeu à
entrega de prêmios aos que
se destacaram pela sua con-
tribuição à luta pela paz, Fo-
ram premiados o general Ed
parti Buxbaum, a Câmara
Municipal de S. Paulo, os
presidentes do Sindicato dos
Têxteis c dos Enfermeiros e
outras personalidades e ins-
tituições. Após a entrega dos
prêmios foram submetidas a
aprovação a. teses e resolu-
ce.es da <"v>"ferencia, aprova-
das em meio a grande ova-
ções. Uma animada festa no
campo de esportes do Nacio-
nal encerrou a Conferência,
com a presença cie cerca de

PELA SALVAÇÃO
DO CASAL
ROSENBERG

NOVA TíOltK, 11 (IP) -
¦ KUtrei as iieivuu ndesõe., pro-
vceilentc. da muuclo Inteiro,
agora ivcclileln. pelo «Conilt.
Nacional para Asseigunir o
Justl.i. no Caso Boseenlicrtr», fl-
Riineru n do (treinei, pintor l*a-
bio Flcaei.o o a dei CGT Irein-
ceso, B-.hüo do _"ari_. líen nem
mcnsaitcm, dl.cm os trnlmllm-
dores franceses:

eiA oxccn.So dessa scnt«n_aesor_ nm desnílo ã humanidade
ura novo pusso no sentido dofascismo o da guerra. Os tmlj-e-lhadores parisienses,, quo som-
pro respondernm com simpatiails justas causas, saúdam agrnndo coragem do Etle.t o Ju-Hun lte.scn_.rg. Exigimos ncomutação da bdi-bara pe-em de-morto o um novo julgamento».

Julius o Uthel Itosenberg. vi-Umas da histeria guerreira/sãoacusados do terem feito «es-
plonugcm para n IÍBSS» duran-to a ultima guerra mundial,
quando esto páls ora nllnelodos EB.Wü. A condenarão doJovem par a cadeira elétricatem recebido o repúdio do pes-soas do todas as correntes quoalegam, entro outros nrguneen-
tos, o fato do quo nenhum es-
pião da Alemanha preso nosEE.UU. duranto a guerra foieletrocutado. Assim, „,„„,_„so so considerassem verdadeirosos fatos Imputados «os Bòson-ucrg no processo, .stes não
poderiam, logicaneente, sofreruma penas mnis severa por te-rom ajudado um nllnelo do quequo sofreram nque-les quo nju-
datam o inimigo. Ustu „|,„,,it,sfato mostra nt6 qno ponto acondenação traduz a fobia anti-sovIeHIca o guerreira do govér-no americana, nlieed.. a Ilma
velha ogorl.a racista anti-
semita, já quo os Itosenberg são
judeus. Compreendendo isso, o
Imprensa o as organizações is-
rnelitas do país estão apoiando
a campanha pela salvação dos
ciinelcnneleis, lendo slelo nnun-
cindo quo o rabino Meyer
Slearff, chefo dos judeus orlo-
dnxos, preimoverã um segundo
grande comício cm favor dos |
Hosenbcrg.

Para Rainha da Paz
Voto em

Clubs »«»•'¦•

_Mia_t__p_ww«w*aMMWWWw_wwww

^Sm^mãM^^m^,
De) sr. Francisco Mangabeira 110 «O Popular» de ontem:
«Todos os trabalhadores; sejam quais feirem as suas con*

cepções políticas, religiosas 011 filosóficas, líjm ou não têm ne*
ccssitlades comuns, reivindicações comuns, aspirações comuns d«
corporação, uni-vos!»

_E ôle mesmo respondei «Têm:»... «Há, ivois, concretamente,
objetivamente, fins fundamentais comuns » todos os trabalha-*
dores».

E então?,
Chico Mangabeira descobre a pólvora e exclama: «Traba0

lhadores do cada corporação, uni-vos! TraballiiV-dores de todas «8
corporações, uni-vos».. '.'

UNIDADE OU
ACORDO DE
CAMBOIM?

. Ora, muito bem. Há- mais de
com anos, a celebro frase
«Trabalhadores de todos os pai-
ses, uni-vos!» corre mundo e
tem sido a bandeira de com-
bato dos comunistas e dos ele.
mentos de vanguarda da cias-
so operaria.

Mas, para o editorialista do
<;0 Popular» essa unidade fica
nos lat>io3 a jamais na ação.
Não é elo mesmo quem chama
do «sectários» e inimigos da
unidade 03 quo lutam contra
os inimigos declarados ou em-
buçados da classe operaria? Os
-.íimigos da unidade, para o
Chiquinlio, são os que denun-
ciam, por exemplo, agentes de
Bòrê nos moios sindicais ou
pelegos que se colocam contra
justas reivindicações dos tra-
balhadores. O que ele quer na-

da tem a ver com a unidade de
combate do jlroletariado. Quer,
unicamente, lacordos de Cam-
boim cm ncohe da «unidade»,
MAS, QUEM
TINHA DUVIDAS?

«Ultima Hoit'a» — tamtien.
outros jornais — destaca na,
primeira página a informa/*
ção elo quo cimi a vitoria da
Eisenhower nâ-g eleições ame-
t-jcanas não iúiverá «neliumal
alteração na política dos Esta-
dos Unidos co;'*_ relação ao'
Brasil». Será mantido o Ponto
IV, «que não tora o nome se»
quer mudado», l.erãb, também,
«mantidos 03 altlos funcionário»
americanos em nosso pais».
Mas, quem tinha, duvidas?

A politica nnrte-americana
em relação ao Eirasil somenta
poderia ser mudada com a der
rota de Wall Stneet. B Eison*
hòwer, Truman c Stevcnsorí
não têm qualquer divergência,
no que so refere à, defesa e ob«
diencia nos interesses dos mo»
nopolistas ianques.,,

trallilfi
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PIIIPIIIJ
EMULAÇÃO
LUIZ CARLOS
PRESTES

Amanhã, publicaremos o re-
sultado final ela Campanha dos
S Milhões de Cruzeiros, e os
veneedore-s ilesta emulação.
Podemos adiantar que nenhum
dos clubes ele ajuda conseguiu
atingir o objetivo que era a
escalada da montanha para es.
crever e nome de Prestes na
bandeira. Portanto, ficaremos
n-i. apresentação dos clubes, nos
grupos dos reumáticos c tarta-
rugas. " |

I

— DIZ O FAMOSO CANTOR POPULAR VICENTE CELESTINO

&KRECADACÃO
FINANCEIRA

L_________r_«_J__E

'Ir,:
Ufií"-'~ 3>:

'navios esperados
Fróvence, 1-1, B. Aires; El

Gaúcho, 14 '13. Aires; Salt,., 15,
HinYil).; Coniobn. 16, Vigo; Cuii-
te Biane., 15, Qonova.
TELEFONE PARA
.N-FORMACôES ¦- 42.01S1

1 — Augustos; 2 — Dol Mar;
--»• Vago; -i — Lioyei Brasil;
— Dclaue: tí ¦— Trador; 7

—¦ .-t"o.ci São Domingo; S —
Tacoma; 9 — Indian Rqcfor;
10 -rr. Pánamonte; 11 -- Twccã;
12:— Goollund; 13 — Rio far-
nalba; ii — Ataiaiilia; 1D —
Cíni'"ninas; 10 — Rio Tejo; 17
— Eláül; 12. — São Paulo; Pro-
lon2ai::-!'to -- Aniuzonns, Si-
deveirglca . 2.o, Çuáraiinn, Uru,
VirElniu, Nortlinii, Ctc. Lyra,
Brltie»-l.o. Serafim Donatto, Es-
tela,-JI_i-i:v Celeste, Maria Cris-
tina, Talmarcs e Liiciitinr.
ÁLCOOL

Q aumento eio preço elo «1-
eoõl eüilelro, como se poele vo-
rificar, foi apreciável, pois em
M'17 cie custava CrÇ 1,20; cm
IMS; 1;7S; em 1919; 2,G0; em

. AGRADECIMENTO

A.Diretoria do Movimtm-
to dò Ajuda à Imprensa
Popular, vc-.m tio público
expressar a sua gratidão
aos" companheiros Geraldo,
Otaciho e mais outras
ctije)' nome não consegui-
nos- apurar, pelos servi-
;os' pj-cslad-jn.

Estes cpmpanhéiros cie-
mernsírancio uma elevada jjcompreensão do papel ciai
imprensp democrática, evi- S
taram-nos uma despesa 3
avultada, graças a seu tra-1
balho' abnegado. Ao Ge-
raldo, Otacilio o o outro
companheiro enviamos os
nossos sinceros agradeci-
mCiilos, esperando que sua
dedicação desinteressada
sirva de exemplo a todos
os demais ajudistas.

1950;
1952:

3,30;
4,50.

cm 1951: 3.90 e eru

CINEMA NA A.E.I.
No auditório da Associação

Brasileira dc Imprensa realiua-
oc hoje, quarta-feira a sessão
cinematográfica dedicada aos
associados o suas famílias, A
cxibisüo terei início às 17,30 lis.
cerni a apresentoefiò do um do-
cumontirio seguida do um filmo
do longa metragem. O Ingres-
so far-se-.-i coi.i ;i apresentação
du carteira social.

Departamento Femini-
no .. ..,

Rocinha ¦„.„..„.,.„,
CV
Licindio Costa ... -„..
Alfredo G. Farias ...
BU ..

:ifi"Í<cfifiü<ii»mmm

An tetras livres serão rea-
lixadas, hoje, quarta-feira, nos
seguintes pontos: Campo de S.
CrlstovSo; rua Domingos For-
reira (Copacabana); Largo dos
Leões (llutnaitá).; praga Con-
dessa Paulo eio Fronlin); run
Francisco Vidal (Pilares); rua
Mala Lacerda (Estáclo ele Sá);
rua Barão d o São Francisco Fi-
lho (Vila Isabel); praça Rio
Cirando do Norto (Engenho de
Dentro).; praça Progresso (Ola-
ria); largo do Pechincha (Ja-
carepagua); praça Valqueii-es
(Vila Valquolres); rua Adelai-
do Baeiajús (Osvaldo Crua); rua
Aut-inio Vargas (Piedade); rua
Ouarabara (Vicente de Cureie-
U\o): rua Barão ele learai (Fia-
mongo); -i Conjunto resicien-
ciai elo IAPI (Del Castilo); c
rua Bela Vista (Engenho Novo).

% 000 SÓCIOS

Vai caminhando lentamente,
esta campanha lançada polo
MAIP, visando ampliar o nú-
mero dos contribuintes men-
sais. Até o presente, não foram
ainda atingidos os cinqüenta
por cento, da cota eèe dois mil.
Precisamos portanto dar uma
virada neste setor da ajuda,
que c nm dos mais impòrtan-
tes. Mãos a obra portanto aju-
distas o amigos. V.do pelos
dois mil' sócios até 31 de de-
zembró.

FESTA DE MEIER

O clube do Meier, fará rea-
lizar no próximo dia 22, um
grandioso «Festival Artístico).,
üs convites pura o mesmo, cs-
tão sendo distribuídos pelo
MAIP, Os interessados podem
portanto prociu-i-l_s na rua
Gustavo de Lacerda, 19,

CHUMBO VALE OUBO
ArreccleZaçãp

j:SURGE A CANDIDATA DO
j SUL — TÉE2í_üü.__A JUNTAI.-
I DO VOTOS — VEM AI A

ELEITA DE BONSUCESSO —
APELO A TURMA DA ORLA

Eiifiín, conseguiu o clube
descobrir a sua candidata.
Clara Zuker é o nome da me-
nina apresentada para dis-
putar com Tcrczinha o titulo
de Rainha da Pai. Vamos
portanto, começar assistindo a
uma gran.de batalha, p'is o
clubo Sul, que já tem tradição
nestes concursos de rainha,
promete para a primeira apu-
ração, 2.COO votos para Cia-
ra. A turma da Penha, tam-
bem tem uma grande quanti-
dade de votos para Terèzinha
e, portanto, no próximo sabá-
do, quando será realizada a
primeira apuração a.sistire-

1.000,00 | mos a batalha inicial desto
200,00 ' concurso patrocinado pelo

10,00 MAIP e IMPRENSA POPULAR,
como homenagem ao Con-
gresso dos Povos pela Paz.

Enquanto isso, somente te-

90,00
S1Ü00

335,00

mos noticias de que afinal
parece que Bonsucesso encon-
trott a sua candidata. Esta
informação, colhemos na casa
tio Mariqla, que apesar de
ainda se encontrar na cama,
vem procurando recuperar o
tempo perdido o empurrando
a turma para o trabalho. Va-
mos portanto aguardar até o
fim da semana, quando en-
traremos em contato com a
eleita tle Bonsucesso.

Vários leitores, fazem um
apelo aos ajudantes da Orla
Marítima, no sentido de que
dêem uma virada e apresen-
tem a sua candidata. Nós re-
forçaremos o apelo, pois co-
nhecemos bem o entusiasmo
dos ajudistas da Orla, que
tem à írenle os Portuários,
cuja presença em outros con-
cursos sempre foi destacada e
brilhante. Que venha, por-
tanto, a candidata da Orla
Marítima a Rainha da Paz,
êsle é o desejo de todos os
ajudistas.

S. PAULO, 11 (IP) — A
reportagem de «Noticias de
Hoje» manteve com esse astro
da musica popular que é Vi-
cento Ccletino uma longa en-
trevista cm que abordou va-
rios aspectos do sua carreira
a-tistica, inclusive colheu opl-
niões do grande cancioneiro a
propósito de diferentes proble-
mas.

Seria a melhor solução
resolver os problemas interna-
cianais sem recorrer ao empre-
go da força — respondeu Cc-
lestino a uma pergunta da re-
portagem cm torno da reali-
zação cio Congresso Mundial
dos Povos pela Paz, em Vic-
na, no próximo dia 12.

Disse ainda o interprete do
«Folhas ao Vento» ao ser in-
terrrogado:

Creio quo antes de todas
ns guerras sempre houve lio-

mens abnegados quo procuram
evita-las, solucionando os pro.
blemas através de negociaçííes.

E prosseguindo:
Por móis iminente quo a

guerra pareça, todos são eon-
tra ela, não se podendo esque-
cer os sofrimentos que a ulti-
ma guerra causou.

E reportando-so mais inci-
sivamenté ao Congresso Mun-
dial dos Povos Pela Paz frizou:

Seria uma maravilha a
realização de um tal Congres-
so. Nenhuma barreira deve
ria ser interposta à realização
de um Congresso de tal natu-
reza, desde que o mesmo não se
revestisse de tendências politi-
co-partidariag e que não liou-
vc__e impedimentos de que pai-
ses quo não mantêm relações
diplomáticas, como é o caso do
Brasil com relação a União So-
victica, so sentassem no mesmo

PEÇO A WKBk INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DO M.À.l.P.

NOME .. >-., ,..- ..- ... ..-

LOCAL DE COERANÇA >'.**. !"'»1 '•>.*! '¦"'"' t" "1

Inscreva-se como sócio do MAIP, preenchendo o cupon acima
e remetendo-o paru a sede do MAIP. Rua Gustavo Lacerda, 19
— Primeiro anelar..

99ií

Está à venda nas princi- ) que a ela aderiram, noticia-

Virgílio
Maciel .
Leda ..

2.000
8,500

600

I pais bancas de jornais o úl-
timo número cie ^MOMENTO

.FEMININO.., a revista para- o seu lar, dos meses de ou-
|tubro e novembro.

Trazendo na capa um be-
lo retrato de Adelaide Chioz-
zo, além de matéria varia-
da do interesso da mulher,
contém a revista ampla re-
portagem sôbre a realização
da Ia. grande ASSEMBLÉIA
NACIONAL DE MULHERES,
declarações de personalidades

no sôbre o I Congresso de
Cinema Brasileiro, entrevis-
ta com o jornalista Eclmar
Morei um conto do escritor
Eoris Palevói, seção de mo-
das o cozinha e outras.

«MOMENTO FEMININO»
interessa a todas as mu-
lheres que amam sua Pátria
e desejam um futuro feliz
para seus filhos.

A' venda nas principais
bancas da cidade e na reda-

l ção: Rua Evaristo da Veiga
16 sala S08.
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorro hoje o aniversa-
rio natalicio de nosso comp?.-
nhéiro de trabalhos, Diofio
Soares Cardoso.

NASCIMENTOS

Nasceu ¦ ontem o menino
iLui? Carlos, filho do sr. Or-
lando Alves Lima e do sua
esposa, sra. Ruth Alves Lima.

O «Mensário Estatístico» do Serviço de Estatística Eco-
nomiça e Financeira do Ministério da Fazenda publica ai-
guns dados bastante significativos sobro a exportação dos

nossos minérios no período ele 1937 a I9ül. Por esses dados
oficiais pode-se chegar à conclusão que ei país vom sendo
submetido; nes últimos anos — particularmente a partir da
Conferência dos Chanceleres' Americanos de Washington —
n saque continuo o sistemático de seus minérios e, em par-
ticular, dos minérios metálicos'.

Vejamos alguns elaeios. Em 1037, a tonelngcm de mine-
rios exportada pelo Brasil representou, apenas, 13,7 por
cento da3 nossas exportações; no p.riodo mais aytulo da
guerra, quando se verificou, nos Estados Uiik'fc_, uni ínten-
so consumo dos nossos minérios — i.to é, de. 19-il a 19-13 —
cosa porcentagem pliegou a representai' 25 por cento.
Foi a mais elevada que se verificou, até então. Mas, em
1.951,> osso recorde foi quebrado; o a quantidade de nossos
minérios exportados chegou ;. tòp.csenttir 30 por cento de
nossas exportações! E o mc.im, r;!.-.;u tle pvtislp dos mine*
rios brasileiros mantém-se neste ano de 19.2...

EHTBEGUES DE MÃOS BEIJADAS
.Para so ver quanto 6 prejudicial ao país este saque àsnossas janelas nnm-rais, temos o outro lado — e. do valor daloneiagcm exportada. So bem quo. etn 1951, a quantidndoelos minérios exportados fosso quase um terço de todas as

nossas exportações, o seu valor não ultrapassou a cifra ridi-
cuia de 1,3 por cento do valor global das exportações. Daí
nm fato que vem se acentuando em nosso comércio exterior;
a queda constante tios preços da tonelngcm exportada em
relação aos preços ela tonelugern importada. Daí a tendeu-
cia para o déficit crescente dn nossa balança comercial
acarretando a t-rise ele cambiais e todas as suas funestas
conseqüências.

ÊXODO RURAL
O sr. Rafael Xavier concedeu uma entrevista ao «O

Jornal», onde, comparando os dados dos três últimos recen-
senmentos (1920, 1940 e 19Õ0) demonstra uma tendência
muito seria para o despovoamento dos campos. Mostra que a
porcentagem do pessoas que se dedicam à agricultura, à
pecuária e industria extrativa caiu de 00,7 por cento, em
1920, para 48,2 por cento em 1950.

O sr. Xavier vò nisso um resultado do abandono em"jue so encontram os municípios brasileiros, incapazes, por
falta de recursos do qualquer espécie, de fixarem suas po-
pulações rurais. Mas, na realidade, não se trata disso. A
penúria eni que vivem os próprios municipios do interior já
tem sua causa no regime ela torra existente, isto é, no lati-
fundio e na explorae-áo semi-fcuelal a quo se encontram
submetidos milhões do camponeses sem terra ou donos de
pouca terra.

A solução para o êxodo rural tem de começar, necessa-

riamente, em nosso país, pela reforma agrária, com a li-
quidnção dos latitundios o a distribuição cía terra p». cum-
poneses pobres.

PRODUÇÃO CAFEEIRA
Segundo informa o Serviço tle Estatística da Produção,

do Ministério da Agricultura, baseado no levantamento
agrícola elo agosto último, os maieoros, produtores de café,
no país, são os Estados do São Paulo, Paraná, Minas Ge-
rais, E .Santo, Rio de Janeiro, Ealiia, Goiáaz e Tornam-

buco.
Na safra do corrente ano a produção desses Estados é

assim estimada: São Paulo, 50G..242 toneladas, no valor de
Cr? 8.356.3GS.000,00; Paraná, 231.390 tonls., no valor dc
Cr? 3.591.177.000,00; Minas Gerais, 222:529 toneladas, rio
valor de Cr? 3.320.1_7.0.0,0t); Espirito Santo, 86.503 tone-
bulas, no valor tle Cri" 1.020.5S3.00i.,00; Rio ce Janeiro,
34.511 toneladas, no valor ele Cr? '..!.037.000,00; Bahia,
22.040 toneladas, no valor dc Cr? 2'i)2.t0(!.()00,00; Goiáz,
20.184 temokulas, no valor ele Cr? 327*252.000,00; Peruam-
buco, 18.512 tons., no valor ele Cr? 203.553.000,00. Os de-
mais Estados se apresentam com volumes infreiores, calien-
do ao Amazonas a menor parcela (12 toneladas).

A produção total do país é cnleulacili cm 1.15G.G12 to-
neladas, no valor de Cr$ 17.82S.350.Ot(0.00. A área culti-
vada, com cafeeiros írutificando, é de 2. (794.758 hectares.
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banco. Para lá devieriam
enviados representantes
mais variadas tendências paci-listas e creio que se consegui-'
ria chegar a uma media de en-
tendimentos tendentes a solu-í
cionar oa de_c_iícndin_entos in-i
ternacianais e consequentemente)'
evitar uma nova guerra, quei';arrastaria toda a humanidade,
VIDA ARTÍSTICA

Vicente Celestino já percorJreu todos os Estados do Brasil,
cantando cm estúdios, palcos,,circos e praça publica. E' ro.
cordista da venda de cliscos emnosso pais, poi3 em cada 3anos vende mais cie milhãoJ
Gravou recentemente um al-ibum de 4 discos com 3 letrajj
do Catulo dí. Paixão Cearense»
para a RCA Vitor. Segundo doJ
durações, gosta de todos os?cantores brasileiros e fez re-l
ferencias a Silvio Caldas, Or«
lando Silva e Carlos Galhardo.1-- Já vendi milhBes de dis*
cos. Para precisar melhor, pos-'so dizer quo já vendi do 7 a glmilhões -- prosseguiu o inter/
l"-ete do <;0 Ebrio».

E a uma pergunta, aduziu;
—¦ Acho um deturpação de.'

próprio invento a comerciali.,,
zação do ri'dio em nosso país.,'O falo ó que 6 um fator dei
educação primordial. Temos jáum bom exemplo na Radia Mi-
Historio da Educação. O Radiei
em nosso país deveria ser útil
como é na França, na Inglater-,
ra e outros paises que fazem de)
radio um veiculo de educação)
para o povo. " i

JOGO BAIKO
Com o estilo de jogo baixo

que adotou para defender «IAcordo Militar, o sr. Jcão
Neves arrisca-se a perderseus empregos: o de minis-

tro, o de advogado da Ultra-
gás e vários bicos indireta-.
mente controlados pelo em*
baixador Johnson.
Na batalha do Acordo, «

chanceler da Standard, ati*1
çado por violentos impulsos,
não se lembrou da prop.r a.'!
máscara, do espirito público, o
que seria muito conveniente-1
Isto o minúsculo ministro nâc.-
fez. Ao contrario, deixou-se'
dominar por interesses parti-i
culares, agindo ao mesmeí
tempo com o espírito irre-i
quieto de um ineorrigivel!
tcmpcramental. Exemplo
mais recente: a encrenca quo'está armando co mo general
Estillac.

Para a reunião que promo»,
veu no Itamaratl, alem da
deputados «que ainda não
aprenderam a Viver», o sr.
João Neves convocou, a fira
de ajudá-lo, o sr. Raul Fer-
nandes, que tem no Ministe-
rio do Exterior duas sobrinhas
necessitando promoção e mais
o. sr. Osvaldo Aranha e o a-
ventureiro C h a teaubriantt
que têm na parenteia pessoas
ensaiando os primeiros pas-
sos da <carrière>. Outro
sustehtác.ulo de que se vslei»
o ministro foi o integralista
Santiago Dantas, («o Integra-
lismo é a alma da qutnt» co-
lona», dizia Joáo Noves «ra
10-12). Santiago enxerga na
venda dos minerais estratégi'
cos aos americanos um iora
negocio para a Orquima, 4»
que é urri dos testae da ferro.

João Neves adotou s gros-
seira política do toma lá, d4
cá. Quando so diz que 61o
coloca o Rrasil em leilão, nâc

ma uma figura ds roto»
rica. Denuncia-se um fato
que os pequenos eoílanw de
mesquinho ehaM<?S<sf -aá« »«
dem ocultar,
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VITAL FEZ ESCOLA:
Projeto Mil no Esp. Santo

VITORIA, 11 (Do correspondente) — O comércio desta ca-
pilai ò do-todo o Estado está na iminência do sofrer um aumen-
lo do imposto dn vendas e consignações. O fato vem causan-
do grande apreensão, principalmente no seio da população sobre a
qual, como so sabe, recai diretamente esso imposto. A iniciativa
<b aumento cabo an governo do Estado, que enviou á Assembléia
Legislativa unia mensagem acompanhada do projeto ele lei au-
montando o imposto dc vendas e consignações, quo atualmente é
cobrado na base dc dois c meio por conto para as mercadorais cm
geral n da cinco por cento para o cale. A imprensa local como-
çou o combato ao referido projeto, quo foi apelidado elo «projeto
1.001», Diante dos protestos que já começam a se erguer contra
o golpe tramado polo governo, espora-se uma luta enérgica do
comércio, dá indústria o ela população local para impedir quo
e"lo svja aprovado pela Assembléia Legislativa.

REPRESENTAÇÃO CONTRA,
O SR; LUCAS GARCEZ
S. PAULO, 11. (do corres-

ponilentel — O presidente da
Câmara Municipal dc S. Pau.
Io encaminhou ao Supremo Tri.
hurial Federal uma represou-
tação nn Eontido do qne o STF
decida-se, depois ela vigência da

Q
rem um termo de apreensão,
deixaram, no referido armazeni
da rua João Suaasuna, para
oportuna retirada, os 2.06S sa-
cos, ao tentarem rctlrã-ios, »io-
taram a falta de mil, O totfd
do sacos ele farinha ele trigo
desaparecido foi, conforme fi-

loi quo concedo autonomia â cou Pr°vado, vendido a popula-
capital paulista, o governador,' '-'ao-

a

sr. Laços Garcez, pode manter
na prefeitura ela cidade o pio.
feito por cie nomeado

PRISÃO DE FALSÁRIOS

SAO LUIZ, 11 (do correspon-

OPovo
Q 

«Estado de São Paulo» publica uma carta que lhe foi dirigida pelo sr. Neves
,ite o 1,T 

0"riY "ro"ÓHÍ,° ''» A™»'° M»il"r Brasil-Estados Unidos. Natural-tue, e uma elefesa desse monstruoso «nnínln #1» í'.n,,,i,oim» „„  ,r!„...esse monstruoso «acordo elo Camboim», como bem o classificou
Alas há um ponto da tirada do ministro dn «Ultragás» qüe merece destaque. W o

o general Eslillac Leal'.
Alas há um ponto ei

n\l^:V^!^±^^^F^^^^ «»'»»;-<a« n,s varias co-

O presidenta da Câmara Mli-1 dente) — Encontram-se presosnicinal reivindica para si o car- nesta capital, Incomunicáveis,
go rio prefeito até -a eleição elo enquanto proseguem as diligenl

cia», da policia os c-lombianos
Bfiiémãnnü e PjocIi Tenorio o

novo governante.
VENDER AM FARINHA
DETERIORADA

JOÃO PESSOA, 11 (do cor-
fespònclentc) — O promotor
público desta capital apresen -
loi denuncia contra a firma
Sociedade Expansão Comercial
e. Indústria Soecia, estabeleci-
da nesta capital e com um do-
põsito de. mercadorias à rua
João Suassuna, em virtude dos
soas responsáveis haverem von-
elido mil sacos de farinha do
trigo considerada imprestável
para o uso da população,

O produto foi duas vezes ana.
usado, tendo, cm ambas, sido
impugnado ao uso a que sc
destinava .No entanto, por fal.
ta de espaço ou local, ás autori-
dades da Fiscalização dos Gê-
r.oros Alimentícios, após lavra.

o brasileiro Ts,é Dias, presos
fób v. acusação -.le falsificação
elj dinheiro e jóias. Os três fo.
ram surpreendidos pela prisãono melhor hotel da cidade, on-
de so encontravam íospedados.
Cõusta quo cm poder do José
Dia', havia grande quantidade
do material para falsificações.
CiSAO NO PTB DE ALAGOAS

MACEIÓ, 11 (•!•) correspon-
denlo^ — Membros riirigei».
tes do Partido Trabalhista cria-
ram uma ala liNs-dcnio nessa
agtomiação, fincando um «Co-
mito Pró-Getulio Vargas;-, in.
..'.(•¦'umente ia ;' i-ção do tra-
balhismo locai. Consta quo o
«Cinité» jâ rsÃbci» adesões de
i.o..tos nnmv ,:¦¦:, ampliando-
so assim a cisão entro os que-
; i a istas min -ir »s

nislrído^níÍcsr.a 
^ DcpuladoB- A cstc KaVe'do cs<*e?c o miiíusciiiò o trefego mi-

r„„<S"CllíÍdSS 
aS discll^ões e agoniada a formula final, foi a mesma aprovada peloConseli,0 do Segurança Nacional. Mandado o texto á Câmara dos Deputados cm men-bagem presidencial, logrou ele a aprovarão do todas «s Comissões. Sá no final é mioo deputado comunista Lobo Carneiro levantou impiignaçõcs é pediu a remessa do á.s-Minto a consideração elas Comissões do Finanças c Economia Foi então (pie algunsilustres deputados levantaram cerlas objeções á Convenção cm apreço.Esperando atacar os comunistas, o quislüig Noves deixa bem claro o patriotismovigilante do Partido ela classe operária Na realidade, desde o momento em que sc ini-ciaram as conversações para a conclusão desse acordo infame, os comunistas denuii-ciaram vigorosamente o caráter guerreiro o colonialista que o mesmo não poderiadeixar ele ter.

Nossa posição elos comunistas não havia, como os latos e demonstraram, qual-quer suposição gratuita ou infundada. O acordo resultante! das conversações foi, real-mente, o mais cínico e odioso dc todas os atentados até agora cometidos contra a honrac a soberania nacionais,
E por qne os comunistas não se equivocaram?
Justamente porque vivem c lutam em função de.s supremos interesses do nosso

povo o, cem esta posição vigilante, dcniincián. ao povo os que maquinam contra a sua
vida, a sua independência o a sua liberdade. Eni nossos dias não há inimigo maior emais brutal elas aspirações elo paz, independência e liem-cstar do nosso povo que 03
imperialistas norte-americanos o seus lacaios nacionais. Qualquer compromisso assu-
mulo entre cs imperialistas de Wall Street c seus serviçais dn governo de Vagas serão,
por isso, sob qualquer aspecto, compromissos de trairão nacional.

.Assim é o famigerado Acordo Militar, assim foram us ignóbeis resoluções da Con-
ferência elos Chanceleres Americanos ele Washington; assim são cs cntprcstiiitps con-
(ruídos por Vargas nos banqueiros ianques para completar o quadro de colonização do
nossa Pátria.

Quando o,s mercenários que rastejam aos pés dos senhores do dólar tentam apre-sentar uma suposta «cooperação» ianque com o Brasil, não sc atra vem sequer a espe-cificar cm que ela consiste. Porque todos os fatos demonstram quo o que existe é co-Ionizarão c nó .seu sentido mais brutal c liuniillir.nl o. «Cooperação» o fornecimento eloarmas americanas às forças armadas dó Brasil? Nãó! Colonização pura c simples. Sãoarmas destinadas, não à defesa do território nacional, unicamente ameaçado pelospróprios soldados do imperialismo, que já o ocupam em vários pontos, mas a upetre-citarem nossos filhos e irmãos para servirem como carne elo canhão nas aventuras slin-
grçntea. ele Wall Street; «Cooperação» os empréstimos em dilarci fornecidos a Getii-
lio e Láfer? Nãol >,a realidade, avassalameiiito ele nosso pais. São dólares para ejucnossas estradas de ferro possam transportar mais rapidamente o minérios elo nosso
solo para as fábricas do guerra dos Estados Unidos, dólares para ampliar a domina-
çiiodos trustes, como a Bonel anti Share o a Light, cm nosso pois. Enfim, esta «coopc-
ração» não se diferencia, cm nada, da que Hiller exigia dos paises sob ocupação nazista.

Nosso povo a repele, porque repele os grilhões do colonialismo;

"& Cabos eleiiorais
A campanha uloltoral onti-e ns

trabalhadores metalúrgicos, pe-
ia força quo essa corporação
representa no conjunto do mo-
vlmento operário, transcende na
fronteiras do campo sindical e

enunemaa
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a Grosseira Demagogia
V

O Sr. Morena, depois da ironisar o úliimo discurso do Sr. Vargas sô-
bre a ária de bem-comer, descreve a situação de fome dos brasileiros,
aponiando ao povo o exemplo des gaúchos, que em luias de rua obíi-

veram a baixa da carne para sete cruzeiro3
Na tribuna, o sr. Roberto Morena de-

nunciou o caráter grosseiramente.elemagó-
gico dn atitude do sr. Getulio Vargas,
«inaugurando:» pela segunda vez, depois
do lõ-anos, um edifício, para comemorar a

chamada Semana da Alimentação. Em vistosos cartazes de pro-
pagando, dessa Semana aparecem garfos, facas, colheres, pratos e
copos do loi te, com instruções sobro como se deve. comer cm nosso
pais...

«PIEI

achincalhe?
T r a t a - s o do verdadeiro

achincalhe ao nosso povo con-
tinua o sr. Morena, pelo jus-
lamento no dia cm que o go-
vêrno mandou espalhar os-
ses cartazes faltou pão naci-
dade. Uma pessoa para com-
prar carne nos caminhões da
COFAP tom que passar qua-
tio horas na fila. Falta a ba-
tala, que ó importada! Fal-
ta a manteiga, que também é
importada! E enquanto isso o
governo aconselha ao povo
a escolha dc alimentos sa
dio.?, íornsceiido-lhe um for-

mulúrio de regras ortodoxas
sobre a arte ele: bem-comer!

PELO BRASIL AFORA
O orador, tendo regressado

de recente excursão pelo Nor-
te, conta ao plenário o que
viu no Pará, no Ceará,
no Eio Griuidc do No»--
to o om Pernambuco, em
matéria do fome, apesar dos
cartazes do SAPS. Naqueles
Estados além ela crise geral
que atinge a todos os brasi-
loiros ha um grave problema
ele desemprego.

E aqui no Rio o sr. Var-
gas, o Pai dos Pobres, elo-

er osposst
Trustes apoi

Petrobrás
Contradições na argumentação do Sr. Landulfo
Alves sobre petróleo — Pesar pela morte do

 presidente de Israel •
O sr. Landulfo Alves prosseguiu on-

M&wiwitvWIBiASÍW

gia o SAPS, elogia os preços
das refeições do SAPS, sem
dizer que essa alimentação ê
fornecida a custa cb coníri-
buições extorquidas dos sala-
rios dos trabalhadores, a-
través das caixas e dos iiuti-
tutos.

SALÁRIOS
Uma parte do discurso elo

representante comunista é ele
denuncia da poiitica de sa-
lários do governo. Em todos
o.s dissídios, afirma o sr. Mo-
rena, eslá evidente que lia
u m a orientação patronal,
apoiada pelo ofialismo, no
sentido de não ser conesdido
nenhum aumento de mais de
30%, e isto mesmo sob con-
dições, como a da cláusula
da assiduidade integra].

Finalizando, o sr. Morena
aponta ao povo brasileiro,
principalmente aos cariocas,
o exem.ilo dos gaúchos, que
em magnífico movimento dc
solidariedade foi para a rua e
obrigou o governador Erncs-

lio Dorncles a mandar baixar
* o preço da carne para sete' 
cruzeiros. E.-ta é a única
maneira da so lutar contra a
carestia, pois não so pode
mais acreditar nas promes-
sas do sr. Vargas.

PROTESTO
O sr. Tenório Cavak-a-nti

protestou contra a prisão dc
oficiais, sargentos e praças
da Polícia Militar, que sob
pretexto ele serem comunistas

I estão submetidos a constran-
tem o seu discurso sobre o petróleo, apre- J gimento ilegal, recolhidos a
sentando novos argumentos contra a parti-
cipação do capital estrangeiro na sua expio1,
ração o industrialização. Referiu-se ainela

provocados na Câmara quando da discussão
ela Petrobrás. Prosseguiu mostrando aspectos da nacionalização
do petróleo no México, sendo aparteado constantemente por Chato.

o orador aos elebat:

O discurso do sr. Landulfo
Alves, embora apresentando um
ponto de vista positivo de com-
bato aos trustes e ao capital
imperialista monopolizada-, cs-
t.'« pouco a pouco se orientan-
do na sentido do apoiar o pro-
jeto da Petrobrás tal como fei
aprovado na Câmara. Ora, a
Petrobrás o entreguista o abre
r.«.s trustes uma porta para a
exploração elo nosso ouro ne-
gro. Não cj possivel alguém
combater os trustes, defender
;;. te.::c do monopólio estatal, c
ao mesrho tempo apoiar o pro-
j.lo da Pétrobais, que é entre-
guista, Assim, Ul o senador
está caindo numa contradição
i.-ii o seu discurso ú uma corti-
na ui fumaça para confundir
a Nação, enquanto se aprova
ri miserável prujeíoí, Cabe, cn-
trolanto, esperar pelas conclu-
toes do sr. Landulfo Alves.

CHAIM WAIZMANN (

O Sr. Hamilton Nogueira fa-
lou sobro a personalidade do
presidente do Estado de Israel,
Chaim Waizmann, a propósito
dc um requerimento que apro-
sentou manifestando o pesar
d Casa pelo falecimento da-
qticlo estadista.

DISCURSOS

O sr' Mozart Lago apresen-
tou um requerimento, que foi
aprovado, pedindo inserção nos
anais do discurso do Sr. Lucas
Garcez, pronunciado no dia 0
na Associação Comercial. Tam
bom não perdeu a opoi-tunida-
do d.i brindar o governador do
São Paulo com altos elogios
•' uslnelro Movais Filho.
UIATõ

Quasa no fim da sessão o
'•ciide.paliai Chato iniciou mais
um liou seus discursos uue ra--

condem a dólar, entreguismo e
traição. Como é dc habito, o
trefc~o agente imperialista a-
borciou dezenas de assuntos.

quartéis sem obediência a
nenhuma formalidade legal.

VISITA DE LORD

O sr. Nercu Ramos anun-
ciou que a Câmara receberá
hoje ás 15 horas a visita ele
Lord Reading, sub-secretá-
rio das Ralações Exteriores
da Inglaterra.

afíilça o.s apetites dos que so-
iilnlin jogar com essa poderosa
coletividade assalariada para cs
seus objetivos e planos poíltl-
cos pessoais. Assim é quo ve-
mos o vosporlinozinlio do • se-
nador DomiuRos Velasco 'todo
voltado para esse pleito sincll-
cúl o S. Excia., o representai!-
te dos latlfíiiicllarlo de (ioiás no
Mòiiroc, mais o Sr. Chico Man-
gnbcirn, principal redator tio
M Popular», transformados eni
cabos eleitorais do candidato
Kuiipedes Ayrcs de Castro.
Causa Ingrata pegaram os dois
aspirantes a mentores da \ida
sindical dos metalúrgicos! Por
se sentirem derrotados ante a
acoltáttJo liuc, leve na corpora-
c,ão à -Ia. chapa, nascida, aliás,

'como Imperativo da dcsinorall-
s-.ac.ao em que sc atolaram Eu-
ripedrs e seus griipellip, invés-
tem contrn oa còmuhlstaH e o
nosso jornal, alinhavando mal
o porcamente, eni artigos que
mio lanem inveja ao mais biso-
nho «loca» uma serie de asneiras
e absurdos á guisa ile argu-
mentos e provas. Ale I.enine u
Sr. Domingos Velasco entende
de citar mal à propósito, de
vez quo c incapaz ile interpre-
tar o trecho qüe escolheu sohre
a atlviadde dos soelal-democra-
tas nas organizações sindicais
existentes naquela fuso do ter-
ror tsarista.

Se os Srs. Velasco o Chico
não estivessem tão ilesarvora-
dos ante a perspectiva do uma
derrota tracorosa dos divlslo-
nistas do MNP no meio dos mo-
tatúrgicos, evitariam o ridículo
a que estão sií expondo, pre-
tendendo ensinar ae» trabalha-
dores o que 6 unidade e
como se forja a unidade oporá-
ria para a ai.-ão na conquista de
.suas reivindicações.

Viaciio colocou o s;tipuintc en-
doroijõ: «Minjaíro Souza Lima
— Copacabana». Qual não foi,
porem a sim surpriv.a quando,
passados vários dias, recebeu
no Senado o telegrama de volta
com a seguinte observação:
«Destinatário desconhecido». O
lider da maioria pisou nos ca-
lu:' o titula impressionado eom a
falta de popularidade dos mi-
niatros do govúrno. U indaga:
Então é desconhecido paru oa
tclegnUos o próprio Ministro
da Vincão, no qual está subor-
dinãda aquela repartirão?

Còpacabuna 6 muito grande
e está eiaro que um pobre Bar-
nabo entregador de telegrama,
faminto <; cunhado, não pode
mesmo percorrer cada casa da-
qucle bairro para indagar ho
aii mora o ministro Sou;;a Lt-
ma. K iius.-imI quo no fim ila
históriu o inousageiro é que vá
mesmo «pagat o pato» paia
aplacar a na doa tigurôes; mas
oa responsáveis estão na alta
administração — inclusive u
próprio ministro.

Denunciam vários operários as manobras dos pelegos — Nãc há dinhei-
ro para a Estrada, mas o administrador constrói palacetes — Em ação

 os norte-americanos 
desagradoO sr. Dimpino Lcssa de imo

Marins, de.pois de transíor-
mar o Sindicato elos Ferro-
viários da Leopoldina em
simples apêndice da Adminis-
tração, r1psr>'n -"r,—\ reeleger-
se ou eleger um elemento de
sita confiança, ou seja tam-
bém ela confiança do coronel
Gashipo Chaves r>..-.^i-.,t r>---,\
r.'1--,*,istraclor, Tara isso,
mandou seu secretàrio sr.
Sebârüão Pereira Mauricio,
de automóvel c em compa-
nhia de nina senhora a Cam-
pos, falar com o ferroviário
Jncy Barbeto. O objetivo
era claro: Ir^nfr n nome des-
le o-i^-'"-^ '-n-i sua chapa, di-
atile do grande eleitorado
t|tie teria, caso tudo saísse
certo. Aeo-itoce. porém, que
Jaoy Barbeto repeliu á ai-
tura a proposta e n?gou-se
até avistar-se com a comiti-
vn tio presidente do Sindica-
to.

Essa e outras denuncias fo-
ram-nos trazidas por alguns
ferroviarie>s. ind'"nados eom
a atitude do pòlego; Há, to-
davia; íirri detalhe mr.is grà-
ve ainda. E' nuo, cm repr?
sália, o sr. Dimpino Lessa
Marins prometeu transferir
Jaey Barbeto de Cam.-ios, ou-
de, como fomos informados,
resido em companhia de sua
familia. E, uma voz, atira
do para lunares mais dlstán-
bss teria do enfrentar difi-
cuidados ainda maiores.

— A tal senhora que acom-
panhott o .secretário — dis-
seram nossos informantes —
não conhecemos. Mas por
cerlo deve também estar a
«serviço ela corporação»...

E fizeram o seguinte ape-
lo: «O; ferroviários, princi-
nalmente de Camnos, elevem
impedir a transferencia de
qunl q u e r comnnnheiro. E
muito menos por motivos
ermo esse. Devemos, portam
to, responsabilizar a direto-
ria do Sindicato .nelo que
venha a acontecer a Jaey
Barbeto.

UM HOMEM DO PATRÃO
O sr. Dimpino Lessa Ma-

rins ó conhecido por todos os
ferroviários da Leopoldina
por «homem do patrão», de-
vido a sua preocupação em
atender às recomcndaçõe.s
da Administração disseram
ainda nossos informantes.
Certas ou erradas, isso ele
não quer saber, contanto que

o coronel
Gashipo. Dias atrás, por
exemplo, o administrador
lançou um «apelo dramáti-
co» aos feroviários: cine pou-
passem os materiais da Es-
trada, O' presidente do Sin-
dicato, então, fez c-ôro: reco-
mondou os associados que
atendessem as palavras do
coronel. Entre outras coisas,
continuam nossos infonnan-
tes, «.poupar material» signi
fica dizer que existe mate-
rial, E isto 6 novidade na
Leopoldina, onde tudo eslá
caindo aos pedaços. Numa
rresma oficina elo Barão de
Mauá, por exemplo, um opa-
rAriò se precisar de uma li-
tra tem cie esperar o colega
desocupá-la, porque só e-is-
te uma. Inúmeras loconio-
Uvas estão eticostdaas po
falta do peças. E cabe à Ad-
ministração comprar novas
locomotivas, consertar com
peças novas as encostadas e
assim normalizar o serviço
da Estrada.

— Com tal ,-ipelo — dis-
seram nossos informantes —
.- Leopoldina quer dizer que
somos os cui.pados pelo seu
descalabro.

EIS A VERDADE
Uma coisa, porem, é o es-

tado da Leopoldina e dos
operários o outra é a do co-
ronel Administrador. Não há
verbas para o aumento de
salários, abono ele natal c
cempra ele materiais novos
para a Estrada, mas há de
sobra para gastos particula-
res dos diretores. O coronel
Admlnislrailor, por exem-
pio, está construindo urn pa-
lacete em Jurujuba, utili-
zando, no serviço, operários .
materiais da Leopoldina, re-
velaram ainda os ferrovia-
rios.

Ademais, prosseguem ace»
lerado os preparativos pa-
ra a ulilizat-ão da Leopoldina
para fins guerreiros, con-
forme o plano da Comissão
Mista, que pretende trans-
formar nossas forovias em
vias do transportes de mine-
rios para a Indústria de
guerra ianque. E' freqüente
verem-se comissões de dire-
toros r; de norte-americanos
visitando e examinando as
linhes e dependências dos
escritórios daquela Estrada.

Concluíram nosos infor-
manl.es que os ferroviários
estão vigilantes contra as.
manobras ela Administração
e dos seus agentes no Sindi-
calo da corporação.

mi àSilSIllii PõlilíS

Delegações numerosas: 40 delegados de São
Paulo e 20 de Petrópolis — Alguns pontos

principais do teemário 
Ultimam-se os preparativos

para a Convenção Nacional da
CISCAI, que terá lugar nesta
Capital nos dii-s 15 a 22 do mês
corrente. Até agora, nada me-
nos do 107 Sindicatos aderiram
ao conclave, muitos dos quais,
elegeram elelegações numerosas.
Dc São Paulo, poi' exemplo vi-
rão 'ID delegados. De Petrópolis
a delegação está composta dc 20
membros, representando todos
os sindicatos locais. Os que ade-
riram em todo o país estão
assini distribuídos: !i da Paraí-
ba, 10 elo Ceará, 12 de Peruam-
buco, (i do Estado do Rio, 40
d cSão Paulo', 3 do' Itio Grande
do Sul e 33 do Distrito Federal.

As despesas de viagem será*
custeadas pelos próprios Sindi-
catos, sondo que, segundo sf
informa, a delegação do Ceará
virá cm caminhões, ou «pau de
arara».

TEMABÍO

A instalação será no Audito-
rio da A.B.I. e obedecerá uni
temário longo, somente conhe-
cido na ocasião. Eis, porém
alguns pontos principais:

I 1) — Assiduidade e os dis-
sídios coletivos.

2) — Assiduidade e a Ie1
C&5.

3) — Assiduidade e 33 fé-
rias.

EDITORIAL DA "PRAVDA"

ET

M Destinatário
desconhecido

A deficiência (Ios serviços út,
Correios o Telégrafos já ó pru-
yerblal. Mudam os governos o
os diretores do DCT, mus a
calamidade continua. A.s car-
Ias chegam atracadas, us tele-
gramos demoram dias, as ro-
partições não dispõem de ver-
ba para o pessoal. Há pouco
tempo o Sr. Otun Mader de-
nunclou no Senado uue no Pa-
raníi a situação e de completa
desorganização e anarquia; lia-
vendo zonas em quo são utili-
zados correios particulares, co-
mo nos tempos das diligencias
e dos próprios que pereorriani
centenas de léguas a cavalo,
distribuindo cartas e encoiuen-
das.

Havia ainda, no entanto, quem
acreditasse nas excelências do
nosso servido postal lelegráíi-
eo. Bra o senador Ivo de
Aquino. Necessitando passar
uni telegrama ao ministro da

IT ®*" O ©^i.®

Reafirmados cs desejos de pas dos povos soviéticos, na luta coníia os desígnios de guerra do
imperialismo — As comemorações do trigésimo quinto aniversário da Grande Revolução

¦ Socialista de Outubro em todo o mundo ¦
MOSCOU, 11 (IP) — O jor-

nal «Pi-avcla» assinala que mi-
lhõcs do pessoas do estrangei-
ro comemoram juntamente cem
o povo soviético o 3Í3.0 aniver-
sario da Orando Revolução So-
cialista dc Outubro. De todos
os cantes elo mundo cbega, cm
ininterrupta torrente, saudações
co povo soviético, enviadas por
estadistas, lideres dos partidos
comunistas o do outras organi-
zaçõos sociais que assinalam o
papel destacado do estado so-
viclico nos destinos do todos os
povos. Em muitos paises tém
lugar manifestações, comícios e
reuniões do trabalhadores em
bonra do aniversário da Revo-
ltigão de Outubro. Na China,
Pclpnia, Republica Democrati-
ca Alemã o numa serio de ou-
tros paises foram inaugurados
um mês do amizade com a U.
R.S.S.. Tudo isto manifesta

brilhantemente o amor de toda vos amantes ela paz declaram
a humanidade progressista ao sua decisão do reforçar ainda
pais dos Soviets, poderoso ba-
litarto da r : c da segurança
internacional.

«Pravda» acentua que as fes-
tas dedicadas ao 35,o aniversa-
rio da Grande Revolução So-
cialista do Outubro decorreram
com particular entusiasmo nos
paises democráticos populares.
Os povos irmãos da Cihna e da
Polônia Popular, os construía»
res da nova vida socialista na
Tchecoslovaquia e Hungria, na
Rumania, Bulgária e Albânia,
sabem que o Estado Soviético,
nascido ela Revolução de Outu-
bro, é que libertou os povos
elcsses paises da escravidão
fascista e lhes presta ajuda fra.
t u-nal na. construção da nova
sociedade, na defesa da sua in-
dependência e soberania.
GARANTIA DA PAZ

Ao saudarem a URSS, os po-

(Conclusão da .?.' pag.)
paz através do negociações c
entendimentos.

E' o seguinte o texto inte-
gral da dec'.aração da Orga-
nização Mundial dos Eàck.cò'.
res

«Nós, escritures, acredita-
.mos que nossa civilização pro-
vavelmonto não sobreviverá
a uma guerra mundial. Crc-
moa que diferentes sistemas
políticos c econômicos podem
existir lado a lado á base de
acordos negociados pacifica-
mente. Como escritores dose-
jarnos a pas e através da
nosso trabalho perseguimos o
alcançaremos esso fim, assim
como nes batemos para eu-
corajar um acordo internado-
nal através do negociações
pacificas. Condenamos tam-
bom como perigoso o habito
do escrever incitando as di-
ferenças c ódios existentes.
Como signatários, não esta-
mos associados a nenhum mo-
vimento político, partido ou
crença religiosa; estamos ape-
nas tentando por um fim a
corrida para a guerra. Entro
os escritores que assinaram
o documento encontram-se:

André Maurois, Alrous Hux-
loy, Albert Camus, Mazo do
Ia Rocbc, Ruby M. Ayres,
Adrian Bell, Edmtind Bliin-
deu, Marjoria Bowen, ,Vera

DBS

Brittal, T. E. S. Clark, Alex |
Confort, Rupert Croít Coc-
ks, A. E. Coppard, D. M. Da-
vin, Christopher Fry, Wil-
liam Garbardi, Douglas Gol-
dring, Elizabeth Goudgo, Joy-
ce Grenfell, Neyl M. Gunn,
Eaurence Haussan, C. E. M.
Joand, Sbcilo Kaje.Smith, A-

lem M, Laing Margbamita Las-
kl, C. Day LeWys, JácK Lind-
say, Roger Jlacdougal, Comp-

,-• í.i Mackcnzie, .1. Macleed,
Ethel Muimin, H. J. Massin

.//bani N. Mitchisson, Joseph
Necdham, Sean O' Casey,
Eryo Parker, Cedur Paul,
Éden Philpotts, Kathleon Rei-
ne, Herbert Rcad, Cecil Ro-
borts, Paul Rolha, Keidrych
Rhys, Siegfricd Sasson, J.
W. Robertson Scott, Clare
Sheridan, Christina Stead,
Loslci Stonr, L. A. G. Slrong
Frank Swinnerton, Dylan
Thomaz, Vercors, Silvia To-
wnsend Warner. Harry Watt,
Alexandre Werth.

JÁ sempre» nos discur-
sos do sr. Churchill

alguma coisa que nos
comove profundamente.
E quando o Primeiro Mi-
nistro de S Majestade
e ex - combatente da
guerra do Transval nos
fala sobre injustiças e
massacres contra seres

[j^^piaó^u^^j

tos pelo governo chimâs.
«São assassinos, no en-

tender do sr .Churchill,
os membros da Repúbli-
ca Popular da China, mas
não são eles que matam
populares na Malaia, que
fuzilam os patriotas de

para os Chiang-Kai-Chek gêniâ, qUe amontoaram
_., e de seus patronos do Dc- cadáveres nas lutas re-

humanos e em defesa de partamento do Estado. centes do Egito e do

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

5>

sua liberdade.
Foi assim na* oração

que pronunciou na noite
de segunda-feira, durante
um banquete (os banque-
tes do Primeiro Minis -
tro!) em que de voz trê-
mula e comovida, charu-
to à boca, exortou o no-
vo presidente dos Esta-
dos Unidos, o bravo ge-

Entretanto a história está 'jj%. 
q col-ção do sr. Chur-

sendo contada de outra
maneira, um pouco dife-
rente e que os homens de
memória podem lembrar
a cada instante.

Nós, do nossa parte,
estávamos ainda na ltá-
lia, em princípios de 19-15,
quando o humanitário sr.
Churchill era, como ho-

neral Eisenhower, a não De» Primeiro Ministro,
permitir o repatriamen- Lavrava a guerra civil
to não-voluntário dos
prisioneiros de guerra
norte-coreanos e chinê-
ses. Com o coração com-
pungido, o sr. Churchill

chill se comove parti-
ctilarmente diante dos
prisioneiros chineses e
coreanos, a quem os Es-
tados Unidos exigem
uma declaração escrita
antes de devolvê-los.

Os princípios mais ru-
dinientares das leis in-
ternaciònais de guerra
estão sendo violados; a
Convenção de Genebra,
tão invocada às vezes
pelo sr. Churchill, está
sendo espezinhada. Mas
nada disso importa. No
campo do Direito Inter-

t. ais a amizade com a URSS,
garantia fiel da manutenção da
paz no mundo inteiro. No co-
munismo que se firma na URSS
-. humanidade progressista vê
o desejado futuro luminoso pelo
qual lutam abnegadamente as
melhores pessoas da classe ope-
raria e do todas as outras ca-
matias laboriosas. Eis porque o
aniversário da Revolução de

no estrangeiro, demonstraram'
mais uma vez quão grandes
são o carinho e a confiança de
toda a humanidade progressis-
ta na URSS, «primeira briga-
da de choque tio movimento
operário revolucionário mim •
dial». Toda a atividade do Es.
tado soviético transcorre sob o
signo da política stalinista do
trabalho pacifico e criador, sob
o signo da amizade entre os
povos. Entretanto, os figurões
da grupo imperialista agressor

Outubro foi comemorado pelos se enganam ao pretender ver
trabalhadores da Franca, Itália,
Inglaterra, Estados Unidos,
Alemanha C:idonlal, do Japão
o de todos os demais paises.
Ao comemorai) o aniversário
da Grande Revolução elo Outu-
bro, os trabalhadores de todo
mundo demontsaram mais
uma vez sua confiança no pais
soviético, sua disposição de
apoiar o Partido Comunista da
URSS na sua lula polo futuro
luminoso elos povos e pela ma-
ni-.tenção da paz, Como José!
Stálin indicou no seu histórico
discurso no XIX Congresso do
Partido Comunista da URSS,
«todo apoio ;is ações pela Paz
do nosso Pa. lido por parte ele
qualquer Partido irmão signi-
fica também para ledos elos,
um apoio ao seu próprio povo
: .i sua luta pela manutenção
d-i Paz».
ADVERTÊNCIA

Continuando seu editoria'.,
PRAVDA .escreve: «Visando nn-

! contrai- saída ela crise geraldo capitalismo, que so agravou

na Grécia, um movimen
to iniciado pelos guerri-
lheiros contra os crimes
da monarquia. Lembro-
me da ordem do sr.

pretende evitar, confor- Churchill, divulgado pe- nacional, o que se está
me suas expressões, que --a imprensa de Roma. fazendo com os pristo-
esses prisioneiros «sejam mandando que esquadri- neiròs da guerra coreana,
mortos em massa pelo lhas de bombardeios bri- é uma espécie de exigêir
governo chinês». tánicos «liquidassem» cia de atestado de ideo-

Esse governo chinês do os «bandidos» gregos», logia...
Grande número desses Dizem que Deus, nn-
patriotas, que já se tes de perder os homens,
aproximavam de Atenas enlouquecidos. Não sei
loi massacrado pelos pi- se o sr .Churchill é um
lotos do humanitário sr. homem perdido. Mas não

rins e dragões amerelos Churchill, que hoje sente há dúvida que perdeu o
da velha China perdida pena dos que seriam mor- senso,

na política do paz da URSS uni
sinal elo debilidade. Não pou-
cos Esladcs e agrupamentos mi-
lilares tentaram acabar a li-
herdade o a independência da
URSS nos 35 anos decorridos-.I
Todos ôles quebraram a espi.'
nha dorsal. tr,-«o acontecerá
com todo agressor ou agrupa,
mento de agres» ires, -.aso ter-
tem agredir a UR-iS

NOVAS ifORÇAS
O.s êxitos da URSS na cot>9-

tração do comunismo infundiu
novas forças e esperanças em
todos os povos que lutam pe'.a
paz e contra a neaçãu imperia-
lista. Como assinala o Comitê
Central do Partido Comunista
da China na sua saudação ao
Comitê Central do Partido Co-
munista da URSS, por ocasião
do üõ.'.' aniversário da Grande
Revolução Socialista de Outu-
bro, «o XIX Congresso do Par-
tido Comunista cY, URSS, u
novo trabalho do camarada
Stalm, publicado nas vésperas
do Congresso, e o sau discurso
no Congresso, inspiram ilimi.

depois da terminação da II t.-.-.damente todo.; os conuinis.
Guerra Mundial, os imperialis. tas, os trabalhadores do num-
tas dos Estados Unidos colo- ! elo inteiro, na graneis luta pela
caram-so no caminho dos pro. 

' 
paz, pela democracia e iwlo so.

parativos de uma nova guer.. cialisnío». A URSS, a Repúbli..

sr. Churchill, certamen-
te, acende a piedosa
imaginação dos Pares do
Reino sobre a requinta -
da tortura dos manda-

ra. Milhões e milhões dc pus-
soas do todos os' confins da
terra vêem que os Estados
Unidos se tornaram um r.Vtlu-
to da reação mundial o do fas-
cismo, um centro de conspira-
ção dos agressores contra a
paz. Não é por acaso que cm
toda parte onde' consegue to-
car, o militarismo norte-amori-
cano espesinha, com suas listas
policiais, os direitos e a liber.
dade dos povos. Mus os atoado-
res dc guerra norte.america -
nos náo conseguirão fazer re.
tròcéder a roda da história.
A luta dos povos contra o Im-
pci-ialismo, pela manuUmção e
reforçamento da paz, desonro-
ia-se cm todos os paises e se
no estrangeiro, demonstraram
amplia cada dia mais. Na re-
tagüarda dos imperialistas fo-
montadores do uma nova guer.
ra ,ouve, cada vez mais alto o
com maior freqüência, o cinmor
popular: «Náo taremos jamais
a guerra contra, os povos do

j campo da p;iz e do sociàlis -
! mu».

As festas do 35,4 aniversário
do Grànds Outubro, realizadas

ca Popa.ar da China, os paises
da Democracia Popular, e Re-
pública Alemã e todos o.» po-
vos amantes da paz de todo-i
os países defendam firme e
consequentemente a causa da

e intensificam a luta con-paz
fomentadores filiei'-tra os

ru.
..Viva a pica entre os povo.i

»vbai::o cs atcadores da guerra ,
conclui a PRAVDA.

Convocações
O Centro ele Ssliulus e De-

íci.i no i.'etroleo e da Ri-unom.a
Nacional eslá co.T^octr.iló ,..i
moradores dft i""i? .<i:' !','',
unia reuiiiSo si-, « »a »¦¦•!«. :.»
Avenida AÍmlrnn « tiarron, **
exto andar, tai» *M, -i« i>«-

xlma B*xta-ínt)«. «1'<l U. h .:"
horas

Sábado, d!a 15. p» Av«nl.lt
Plínio Casado, íxíi. »ohr»..o. u
20 boras. reunlt »e& • >mu
são Feminina -A Itc» ¦'lbinv««
Farn unin conf«o«.'.oià i»**-*
Ocaslào, « v«.»fc.w .:!«nr:, .-
Miriiiiila, si?-"ju»«k».»»i iu» .j^_J«
co:a ííí,ü-> >,
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Muita fibra, baixos preços e falta de comprador — A CEXIM continua a dar licença para a importação de produtos

estrangeiros à base dessa matéria prima — Resultado da submissão aos interesses capitalistas
VIOLÊNCIAS EM ARACAJU

Depois de um periodo rela-
tivamento curto de prosperi-
dade, nova crise está desor-
!ganizando, agora, a econo-
mia de todo um Estado o
prejudicando a de outros. Es-
tá é outra crise dc um prodti-
to agrícola. E' a crise do si-
sal, o produto número 1 tio
Estado da Paraiba. O sinal
chegou a revitalizar a ugri-
cultura do Estado, depois da

ierfse açucareirn anterior.
• B, asim, rcpetc-se a mes-
'ma história: crlu-sc a econo-
mia de um produto para ex-
jportaçao, quo vive ou .'«rece
[de acordo com as flutuações
jdó mercado exterior. Uma
queda de preços, uma sim-
pies manobra dos açambaf-
cadores do mercado interna-
cional basta para abalar o
frágil sistema econômico da
monocultura exportadora de
matéria-prima. Tudo i.vto es-
tá acontecendo com o sisal.
Com êsse produto obteve-sc

um recorde. Antes d_a guerra,
o Brasil importava a fibra o
as poucas culturas existentes
reduziam-se a manchas no li-
toral e na região' do brejo da
Paraiba, com pequenas pene-
trações na caatinga. A ex-
parisáo agavielrá; sob o esti-
mulo da procura do mercado
externo, pfoeo,:sou-se rápida-
mérito, invadindo as regiões
do Cariri, do Curimalaú, do
Agreste, o Estado inteiro até
o sertão, permitindo a utili-
zação de solos antes dificil-
mente utilizáveis. Planta de
grande resistência, o sisal
produziu intensamente. O seu
rendimento ultrapassou às
perspectivas dà agricultura
paraibana. E, além disso, não
havia concorrentes. Com to-
dos esses fatores favoráveis.
o agave foi se espraiando, su-
bindo as serras o loniou con-
ta de todos os terreno.;, subi-
tituindo todas os culturas.

Invadiu ató os quintais dos
trabalhadores das fazendas.
Tornou-se, praticamente, a
única cultura do Estado.
A EXPORTAÇÃO AUMENTA

De comprador de fibra, o
pais pausou rapidamente a
exportador. Toneladas o mah
toneladas eram remetidas
para o exterior. Nu última
safra a produção íoi dc 55 mil
toneladas, quase que oxcíusi-
vãmente da Paraiba. O surto
çlor.icrtou o interesse o todo
o mundo pasasva a plantador
de sisal ou negociante do pro-duto. Até Cadilacs apareço-
ram nas ruas das mah mo-
destas das cidades da Paraiba.

E tudo era íeilo cm função das
exportações, muito embora fi
vessemos depois dé àdquir.'
o mesmo sisal cm forma da
cordas, redes, lonas, elo., qüe"lios vinham já manufatura-
dos dos paises compradores
da nosa fibra, principalmente
dos Estados Unidos.

ílç FrflblPNiftç dn fiipsriíi
, Convocada pelo
da Asosciaço Comercial de
'Pernambuco, iniciou-so se-'gunda-feira última a quai-
ta reunião realizada õslo ano
pelas entidades filiadas à Fe-
deração das Associações Co-
mercials do Brasil .A reunião
tem por objetivo o debato do
assuntos econômicò-firiancci-

,ios e problemas outros de in-
terèsse do comércio.

Os trabalhos foram insta-
Jados pelo presidente da Fe-
deração das Associações Co-
mercials do Brasil, sr. Carlos
Brandão de Oliveira, que res-
saltou a necessidade do cn-
tendimento periódico entre as
diversas entidades filiadas ã
organização que preside o
acrescentou, rcícrindo-se ao
projeto 1.00, que eleva em 2',ó
o imposto de vendas e conslg-
nações:

-tEntre esta reunião o a ul-
lima, a Associação Comercial
do Rio de Janeiro se viu im-
pelida a tratar do projeto ..
1.000, que, apesar de local,
poderá transformar-se cm
problema nacional, pois se
não for vetada a proposição
arovada pela maioria da Cá-
mara dos Vereadores, teremos
no interior, fatalmente, ou-
tros empréstimos forçados de
2#>. Elaboramos um trabalho
'sôb,'e a lei do selo, o qual
será imediatamente enviado à
Câmara dos Deputados. Sc o
plenário tiver alguma suges-
tão a acrescentar a essa con-
tribuição nossa ao Poder Le-

presidente gislativo, nós a incluiremos Congresso», de 22-10-52).
cm documento a ser posterior
mente remetido ao Senado.:s>

O TEMAHIO
Os participantes da reuni-lo

foram distribuídos cm quatro
comissões encaregadas. das
questões constantes do tema-
rio, que é o seguinte:

PRIMEIRA COMISSÃO --
Exame c fixação da posição
do comércio brasileiro face a
atual conjuntura econômica,
Exame dos problemas liga-
dos ao intercâmbio do co-
mércio internacional.

SEGUNDA COMISSÃO ~- A
intervenção do Estado no do-
rninio econômico, sob a for-
ma preventiva, o repressiva.
Conseqüências imediatas.
Efeitos remotos. O crédito.
Financiamento. Meios de pa-
gamento. Moedas o Bancos.
A agricultura nacional, seu
desenvolvimento preferencial,
em proveito dos gêneros ali-
mentidos. Armazenamento,
transporte c distribuição de
produtos c mercadorias, em
geral.

TERCEIRA COMISSÃO — A
política tributária. Nececsida-
dc da elaboração de normas
do Direito Financeiro e dá
um Código de Direito Tribtt-
lário. A anistia das multas
fiscais. A reforma da lei do
selo, aumento de impostos da
competência tributária fede-
ral (projeto de lei 2.564, de
1952, publicado no «Diário do

QUARTA COMISSÃO — O
prestigio das atividades eco-
nômicàá como imperativo da
aluai situação do pais. A
participação dos empregados
nos lucros das empresas, corn
o exame dos projetos do leis
da Câmara dos Deputados o
do Senado Federal. •

OS DEBATES
Participaram dos debates

representantes das Associa-
Ções Comerciais rio Campos,
do Rio, dc Minas, de' Sete
Lagoas, de São P a ti 1 o , do
Amazonas, do Pará, do Mara-
rihao, dc Uberaba, do Ma-
ceio, dc Catanduvas, de San-
to André, dc Guarapcs, de
Juiz de Fora, d? Pernambuco,
de Mato Oror,so. do Santa Ca-
farina, do SSo João do Meri-
li, do Nova Iguaçu, de Lages,
do Oeste Catarinense, de Cacapava, de Mo'itos Claros, da
Bahia, de Fortaleza, do Joa-
zciro do Norte o rio Paraná,
bem como o delegado da Ü-
riifto dos Varejistas dc Minas
Gerais.

..So os aproveitadores do sur-
to do sisal não so interessa-
vam em criar no Brasil uma
industria e nem em desen-
volver um marcado consumi-
dor, o governo também não
ligava.

E com o ágava doü-so o que
ja havia cmíes acontecido
com o a;út:ur, com a borra-
cha, com o fumo o com o ca-
cau. A crise atual do sisul é
repetirão, portanto, dessa ve-
lha política de submissão, de
exportador do matéria pri-
ma,.. E, agora, quando a
procura âat ilbra diminuiu no
mcixctda internacional, quan-
do a produção âs outros j.aí-
sos' aumentou considerável-
mente, quando cs preços caem
Ò quando cs norte-americanos

suo mais so interessam pelo
a:sso produto, o cisai da Fa-
raiba ííca encalhado. Hão
tein preços o a crise oe mani-
lrs'i-.i, c ; mzzmo tempo cm
que a CIZXU/l continua a dar
licenças para a importação de
materiais feitos com fibra de
áçjOTel A crise ternou-rio fa-
to cor.sus-iaüo quando os im-
perialisías ameriecnos resol-
veram diminuir ás compras e
P.bsrar c-s seus estoques. Is-
to porque estovam fazendo
até há poucos meses atics
enormes estoques da guerra,
comprando o quo aparecesse
Mas não podiam guardar in-
dcíiniücmento os seus tíepósi-
tos e soltaram-no no merca-
do, abalando toda a economia
da Taraiba, principalmente
porque ali impsrcim também
os seus prepostos, isto é, a""""-/•.::"«. Ciavton o a í.'aríbja,
firmas imperialistas quo mo-
ttopoiisc rra as compras e a ox-
perfeição,

OS PEEÇCS
Ccmputcndo-so todos os

gestos, üm quilo do fibra íi-
C3 cm 3,50 a 3,80. Contudo, a
cotação caiu pare 3,40 o 3,20.
Os p-oduí:res gritaram, o de-
scmprêgo começou a ser fei-
to ern massa o ende o saía-
rio mínimo oficiei ó do 14,30
pegam, agora, 0,00. Vieram as
c:misEces pera o Iüo o arran-
caçam do governo um decreto
estabelecendo cs preços mini-
mos, no base de 5,70. Isto, po-
rem. nüo modiíicr; rt situação,
tento quo no último congres-
so dos produtores ficou resol-
vido suspender toda o qual-
quer pZcnta.çüo nova. O sisal.
coxm, vai dorctparccondo aos
poucos o tudo porque a pro-
clu^ão contava cc::i cpenâs

um comprador — os Estados
Unidos, o, ainda/ por intermé-
dio das duas firmas citadas:
a Sanbra o a Anderson CFty-
ton, monopolizadores do mer-
cado. Apesar disso tudo, nin-
guém cogita estabelecer aqui
uma indústria do sacaria ou
outra para aproveitar a ma-
teria prima, contentando-se o
governo em imporicr as ma-
nuf aturas.

O leitor Correia, do
Aracaju, nos escreve:

«Desde o dia cm qui;so encontra nesta capi-
tal a Comissão do Ser-
viço Secreto do Exerci-
to, dirigida pelo tenente
Ávila e o capitão do por-to de Aracaju, uni nazis-

ia confessou, o povo vive completamente ensanguen.
intranquilo. A comissão tado. Foi,então arrasta-
vem desrespeitando ató do para um carro e, daí,
os direitos mais comezi- para a Penitenciária on-
nhos dos trabalhadores. do foi jogado cm um

Efetuou a prisão do ope- cubículo imundo, comple-
rário Manoel Vicente em tamente despido, no ci-
pleno local do trabalho, mento frio. A comissão
ainda espancando-o bar- vem procurando fazer ai-
baraniente. O operário guns patriotas, a custo

ficou com n cabeça rn-
chada, caindo no chão

das maiores torturas, de-
lutarem companheiros e,
às vezes .dizerem coisas
qué nunca se pàásáriim.
Mas este é um sinal de
fraqueza c.o próprio go-
vêmo, que tudo prome-
teu aos trabalhadores c
que vc;n traindo dn mu-
neira mais vergonhosa os
votos dos seus eleitores».
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Preiende o Sr. Cabello distribuir resíduos de um produto quo êle
próprio afirma não existir — Dinheiro do povo para favorecer amigos
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O sr. Benjamim Cábel-lò
resolveu criar mais uma sub-
comissão cia já tão clesmora-
llzacla Comissão Federal de
Abastecimentos c Preços. A
nova sub-comissão visa" A dis-
tribuição dos resíduos de tri-
go. A noticia, na verdade, se-'
ria de causar riso, se antes
não causasse revolta a de.-fa-
çàtêz com que o presidente da
COFAP procura iludir ò povo.
Qual é o resíduo do lrif.ro que
a siib-còmissSq vai distribuir,
£.e não liá, sequer, trigo para
distribuição aos Moinhos? E,
se liá o trigo, qual a razão da
grila dos panificadores, e do
câmbio negro que sc alastra
a ponto de sc eslar vendendo
um saco de farinha a mais
de 500 cruzeiros?
NINHO DE BOAS-V1DAS

A sub.-cpmissão, efetiva-
mente, uma mamala das mais
sórdidas, um ninho de boas-
vidas, amigos pessoais do sr.
Benjamim Cabello, como é o

caso do presidente empossa-
do, sr. Geraldo Machado. Sa-
be-se, por exemplo, que a
granja mantida pela COFAP,
no Distrito Federei, está com
sua produção reduzida a qua-se a terça Marte. E os motivos
alegados prendem-se, exata-
mente, à falta de resíduos cio
trigo c outros alimentos paraa criação.

Outra coisa que impressio-
na ê que, no discurso de posseda sub-comissàò, o sr. Cabel-
lo afirmou que esta deveria
atender em primeiro lugar às
regiões que melhor vêm co-
operando para o abastècimeri-
to âs gêneros à Capital da Rc-
pública. Só não declarou oi
nomes dos gênero;; de que o
Rio 6 abastecido, pois, na ver-
dade, o carioca vem sofrendo
a maior crise de abástecimén-
to depois da última rruerra.
AFJ RMAÇÃO MENTIROSA

Em seu discurso, o presiden-
te da COFAP d-su a entender,

também, que vêm ai gran-
des carregamentos de trigo o
que, por isso mesmo, a sub-
comissão teria muito que tra-
balbar. É sabido, por todos os
comerciantes do trigo, por
todos os .•¦«-""''"'"''dores, inter-
medianos, fábricas de macrr-
rão, moageiros, etc., que essa
afirmativa do sr. Cabello ê
rr«nt:irosp. Não está para v'r
grande carregamento de tri-
go.Espera-se, apenas, para
esses poucos dias, cerca de 15
mil -acas de trigo do Canadá
o, talvez, outras tantas para
o próximo mês, da mesma
origem. Esta quantidade i,tão
dá, siquer, para o consumo
de dois dias no Rio de Janei-
ro!
O T?.vCO SOVIÉTICO

Com essas; afirmativas meu-
tirosas, além de favorecer
amigos, o sr. Cabello preten-
do ganhar temno e fazer di-
versionismo, afim de que o
povo não sa volto para a po-
lítica de esfomeamento o
guerra adotada pelo governo
de Getulio. O povo sabe que,
se o governo quizer, haverá
trigo com fartura no Brasil.
A União Soviética ofereceu na-
da menos cio um milhão de to-
neladas :)ara trocar por pro-
úv'^<-. exportáveis brr"-"-'-".
Seria esíe, sem dúvida, um
negocio altamente vantajoso
para o nosso pais, que não
gastaria divisas, melhorando
a situação do nosso comércio
exterior, além do que viria re-
solver um problema de ali-
mentaçãp do povo. Como se
vê, a nova sub-com'ss5o em-
posada pelo sr. Cabello ó
mais uma inutilidade regia-
mente paga com o dinheiro
público. Enquanto is.=o, o
problema tío trigo continua..,

PERCIVAL FARQUHAR, SALTEADOR DAS RIQUEZAS NATURAIS DO BRASIL
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a; mento DE CREDITO
PARA O «CALABÒÚÇO»

0.:j dirclui-es acadêmicos a.
tão organizando uma cumpa-
nha para quo seja aceita cmoii-
da do Suiador Pásqulilll à ver-
ba de «Manutenção do Restau-
runte destinado a estudantes,
inclusive assistência social, me.
lhoria. das condições de mora-
dias-. Essa emenda aumenta
verba destinado ao Restaurai),
te Central dos Estudantes (Cu-
labouço) de 4 para 12 milhões
de cruzeiros. Vargas apesar d-3
ter prometido um restaurante
para '1 mil estudantes propôs
uma verba suficiente jipeni h
para cerca c!e 1.000 estudantes
NOVA DIRETORIA
NO cLA-FAYETTE;,

Foi empossada a neva du-e-
toria do D.A. Dá-Fayettc Cor-
tes da Faculiliiüc ile fieliclaa
e Letras da Universidade do
Distrito Federal. A nova dire-
toria apresentada às eleijõeu
pelo antigo presidente Wilson
Choeri, está compuüta cia ae •
guinte maneira:

Presidente: — Duillo Cume-
ron (3.o ano — História Na-
tural); l.o vice-presidente —•
Roberto Milwârd (2.o ano —
Historia Natural); :).o vice-
sidente — Valmir Leal (l.o ano

Matemática); secretario ge-
rai — Juan Pablo Frapoli (2.u'uo -- Néo-Lalinas); primeiro"1'ct.ai'io — Oni B. Carvalho
(l.o ano — Geografia-Histui-Iu
segundo secretario — Adèraldo
Sampaio (l.o ano — Historia
Natural);, l.o tesoureiro —
Luiz Barreto (l.o ano — Letras
Classicasl; 2.o tesoureiro —¦
Miguel Martins (1.» Ano — Néo
Latinas); diretor de Apostila;

Jatiei- Benuzzi Martins (3.0
Ano Física); diretor social
Lauro Rosado (3." Ano — Néo-
Latinas); diretor de cultura --
Inácio Bragança (2,o Ano —
Anglo-Germanicas).
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Diiador do Amazonas na época áurea da borracha — Controlo ds ferrovias •— IdeàHaador rfos
frigoríficos que esfomeiam o povo — A maior cohceniráção de faáendas rio mundo
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interesses comerciais. Belém
foi o principal desses portos.A Amazon Steam Navigalion
Co. com seus <10 navios contro-
ladcs por Farquhar, ditava or-
dons aos governadores do Pa-
rã e do Amazonas. Todos os
meios de transporto utilizados
pára o escoamento da produ-
ção da borracha achavam-se
Btijeitcs às determinações do
esperto aventureiro, o lnglc-
ses nüo vendo com bons olhos
ò incômodo controle de Far.
quhar, resolveram transportai;
mudas da Ilcvcn para a Indo.
nésia. Alguns unos dcpcls o
comercio brasileiro da borra-
cha entrava, em inesperado co-
lapso, e Farquhar volvia de
novo as vistas para o sul do
Diasil a outros paises da Amé-
rica Latina.

s
toria tornou-se conhecida cin
todo o Brasil, na década com-
preendida entre 1920 c 1080.

Todo o povo dou sertões bra-
siloiròs fei sacudido cóm a ho-
tícia de que om Halo Grosso
existia uniu grando fazenda do
«ingleses*, oritíc os peões cn-
travam para não saírem mais.
O regime do vales vigoranto
íilí, transformava cm reduzido
tr.'in)i«) cada trabalhador om
grando devedor. E do feudo de
Farouhnr não saia quem deves-
se. Uma súcia de fiscais e fei-
toi-'.':: armados ati; os dentes o

ainda hoje cm fuii- seguidos do matilhas de cães
lencniTCKnva-so de «nclars pelas

1DLAUZADOR DOS
FRIGORÍFICOS QUI!)
ESFOMEIAM O POVO

O agente da Wall Street íoi
estendendo sempre seu liçml-
nio sobro toda a vida econoinl-
«a brasileira. Um dos orgaos
de pr.])aga;ida norte-americano,
reÍL-riiaio-se a Farquhar após o
colapso da borracha, esertvd o
seguinte: --- «Voltou-se cu no-
vò para o Rio, Conseguiu con-
trolar o Porco do Rio, eonstrul-
tio entre lOlM c 1911, pclá Uri-
tish Contráctors, o au erigiu o
primeiro frigoririco armazém
dc carne
clonainento».

Em Ostisco, nas píoximldü.-
dos ue tjao Puulo, Farquhar cs-
poliando milliares de opentrios
urasileiros, montou o primeiroI frigorífico que

dos iboclos. Os nego-

ú gangster Farquhar
O grupo de Farquhar,

incluindo cm sou selo «proemi-
rientes-, figurões do governo
brasileiro, em 1307, obtove uma
conccssrão para ,^'çrjntrolar» n
ostrada de forro Madcira-Ma-
riiòíé. Essa ferrovia, denomina-
da também «estrada da borra-
cha» serviu do meio do trans-
porte para a produção dos se-
ringais do Brasil e da Bolívia
nos tempos aúreos dá borra.
cha. Segundo o «j «Brazillian
Business;-, os nor-americanos
aue controlavam a via férrea
«totalizando eles cerca de olten
ta, numero superior, pertanto,a de qualquer outro grupo do
americanos no Brasil anterior,
mento ii construção das base;
do Nordeste?-.

-, Conjuntamente com a- con-
cessão da Madeira. Mamoré,
Farquhar consegiiiu entras
para «administra» portos do
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«:S FERROVIAS SOB
O.ONTROLE DE
FARQUHAR

iirigoniico que sp tem hòticina P^aas caç
{no Drnsil. -Alais tarde o Wilson nainontó
fudtu-se ao frigorífico do L''ai-

Iqüh.iiri ptissando a ser o maior
iirigorifico do Brasil. 0 Frigo-
[rilico Wilson do Brasil, o Ar-Regressando ao sul do Bra- inour, o Anglo e o Swift, cons-sil, Fr.rquhar já tinha em meu- ititui hojo o carieite um plana elaborado. Coiitro. bra com todas as dispóhibilidaler a estrada do ferro Soro- do: d i carne brasileira '

cabaua, foi-lhe tarefa fácil. A do pròçoa o distrlbuind
prospera São Paulo Railway,
pertencente a ingleses, sub-
mçtou-so a seus designtos. A
Paraná Railway entregou-se dà
mesma forma que as primei-enquanto o govi-nio da

dividi
cios de Farquhar prosperavam
vertiginosamente. Ainda linje,
nas,colônias Inglesas da África,

idas humanas sao plc-
legais...

«mm; brasileiro, o
VAU! Dr; 1T-ABÍRA
AU MAR»

As montanhns ds Itabira,
com GO a 70 por cento dc mine-

que maue- j i«i0 puro, foram tnmbc.ní con-
cedidas a Farquhar para so-

imppn-L.em explpriidas. Nessa época
carne I fjglnvilVa entre 03 advogados dadeteriorada a população brasi-1 im[m j,.on C(Jii ,,m jovcm (k,loira ao mesmo tempo que ;,!,— > A,.fiis Ci1(IteaubriancI, me-carne ue primeira- qualidade

Anualmente, quando chega a
primavera, imensos dardumes
dc peixe so põem em movimen-
to para uma longa viagem. Yin-
cios dos mares distantes, per-correndo as vezes milliares dé quilômetros, milhões cio peixes, im-

pulsióiiados por um instinto irreprimivol, sobem os rios e os seus
afluentes á procura das paragens onda nasceram.

As gigantescas barragens erguidas no curso dos grandesrios da U.K..S..S. não devem criar obstáculos a que os peixesse reproduzam como o fazem descia tempos imemoriais. Em cs-
treita cooperação cum os sábios piscicultores, os hidroteenicos pre-viram dispositivos especiais, que asseguram aos peixes inteira li-
bordado de movimentos.

As numerosas instalações do Centro hidre-Lócriico de Tsim-
lianskaia compreendem uma comporta especial, a mais impor-
tante o a mais aperfeiçoada dó inundo, destinada exclusiva-
menteá a passagem dos peixes vindos cio Mar dc Azov e que
so dirigem para o reservatório de TsimliaiiBkai-ti.

Subindo o rio contra a cor-
renteza, o peixe sc dirige ins-
tintivamente para as turbl-
nas hidráulicas. Aeontoi

ia

enviada paru as impotentes tro-
pas norte-americanas quo nin-
dn tentam destruir a Coréia,

listado, como diz c «Brasiliana, |«A MAÍOU CONCENTRAÇÃO
Businness», concedla.a Farquiia,. DE FAZENDA,'» DO .MUNDO.-)
«largos tratos de valiosas fio.. í 0 ¦ KeacléWn Digests- cpiislgna
restas do pinheire; e hiisa tor- que as propriedades de Far-
ras para colonização*. O «pio- quhar no Brasil, ultrapassam a
nciro» ianque, com mão de obra 4.050.01)0 acres do terras e cons-
brasileira o um gerente a.nioHü'i tttítciri a «kmaior cpncoiitraçiãò
na, montou a serraria do Tros i <]c 1'nsendás cia criação de gado

Fl £01
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BA BEPOBIICA

não Brasileira de
ifco'3 do H

do mu:ido:>. Dos fèudós cf; Far-
quhar fazem parte o Murilo
Maclcohzio do Paraná, a Brasil
Laiiclj Catllc end Paclung Co.,
c!o Parnçatít, cin Mirias Ccrnis
o as imensas fazendas dc cria-
cão de Hiato Grosso, cuja his-

Associa:.
Defesa dós Dirc

Barras, uma das maiores u,-;i.
nag do madeira do mundo. O
comercio de madeira cio Para-
ná passou para os dominós de
Farquhar.

Num curto espaço de tempo,
na America do Sul, as estradas
cie forro subsidiárias de Far-
quhar elevavam-so a 33, sendo I JKeUmÜO Üí
que aò no Brasil, o numero do ' 

„^,
ferrovias dOsae tipo atingia a
trinta, exatamente. Ainda de
acordo com o «Braailian Bti3i-

• /*>/

ornem' ness»
ta-íeira, dia 14, às 20 horas, no.etimo andar da ABI, um sole-ne ato público em comemoração
i Prócl.amaçãp rir, República.

Entre outros oraderés, fala-
iá o general Artur Carnaúba,
piwslUéiité daquela entidade. 1

o plano dí j
'a: — «ligar San
tiânticõ, ac? portos

íqúhãr
s, no

portos ao Chi-
, no Pacific:, através do fer-

I sudoeste do Halo Grosso o
..-íi campos de petróleo tía Bo.
ivia-i.

I esonretros
Do m.CP.P,

Pedem-nos publicai:i «O íscoureiro do l,Ipvi-
monto Carloeá Pela Paz con
voca xoáo-i os tesoureiros
dos Concelhos c}> paz para
uma rctuiiâo hoje, quarta-
feira, ns 18.30 horas, na £.6-

HIc do M. C. I1, l'.>

rátíedor de òspéckl atenção do
Farquhar, pois, ei-i um rapaz
de -.futuro.-. Ó finório cploni-
zr.dor há opinião do «Brazilian
Business . foi quem -lutou pa-
ra con » guir a aprovação do
governo brasileiro para o seu
nlano de construção dc uma
ferrovia de bitola largai capaz
da transportar, anualmente, vá-
rias vezes mais dn que a tore-
lagom inicial de cinco milhões
r'". tòne'n(ln's M minério do Ua-
bira í'tó o Porto do Espírito
Saito».

Far.quhnr declarou ao '-lie--'-
der's Digcst» qüé nre^nhc('a
Ivápsfprmar num «P.uhr Brasi-

!'-:i-o. n vale de Itabira ao mar-".
0 va'o devor!a ser cotitrn'ado
pela United State Steel. Sobre
n mesmo assunto o «-Brazilian
pí.iainéss-» Tnz n 8St[nmfn refe-
rência:  clrõhieai^eiito, po-
rçrit, certos iiãçinnalí.ttás ml-
péivòn, c'v>] px^osEuo r'''> r,vln:'',*
«-.liei]'o A'"i'lcs Lins e do Bcn-.i-'tado Daniel cia Ciirvnlho, con'

I correram para bh)quéar Va-.-
cnli"v e manter Miri°.n Gev?is
e*òrôtr!"2Jtie.nÍL'í c-,tre-,r:ul"dn

|istr?3 de -'-t barreira de mon-
taiih-s*. l/j-.trotanto, FâvqUhát
não é heinem que se desanima
fac.ilment?; í nuas propostas
--.êle repete pacicútchiente, ano
após ano.s.

porem, que esse caminha lhe
é vedado por uma rode meta-
lica estendida em diagonal
em relação ao curso da peri-
gosá corrente formada pela
descarga cias turbinas.

ISm busca dc unia passagem
o peixe se encontra, inovilà-'.-cimente diante do recònca-
vo de entrada que se encon-
tra cm frente h comporta cie-
vadora — o elevador dos poi-
xes, Ai ú atraido por ma eorf
rente aquática, originárl i cio
mar dò Tsimiliuliskaiíi e per-
mauentementa mnniiila «."ase
local. Além dissp, à. noite,
existem fortes làriipaclas ele-
tricas, iluminando a entrada
do elevador.

Por ura corredor do cancro-
to armada, do IL0 me ros cie
extensão por ü de jargura, o
peixe é levado a uni viveiro
togo que transpõe a nrmticíl-
lha especial, torna-se prisio-
neiro dentro de um compàfti-
mento próprio.

Não há dúvida qur o peixe
não se sentirá muito à'vcn-

lado nesse viveiro, lendo à
sua retaguarda a armadilha
traiçoeira, pela frente uma
muralha o aos lados os ea-
nais que incessantemente
conduzem as águas do Mar
do Tsimlianskaia ao reeôivja-
vo de entrada. Mas, ó curta a
sua permanência nesse local.
Uma separação móvel espe-
ciai, que desce até ao fundo
do viveiro, se desloca lenta-
monto cm direção á entrada
da comporta c gradualmente
conduz o peixe até ao poço.
Quando o peixe chega a êsse
poço vertical, a muralha do
viveiro se fecha atrás ,.:èle. )

conduzindo-o à superfície «Io
poço, na direção da abertuta
do saida. Dtirant eo tempo em
que dura essa operação o po-
ço continua a encher. Quando
o nivel da água no poço atin-
ge o nível do Mar de Tsinili-
ãnskàiá, abre-se a muralha
da parte inferior e o peixe po-
de prosseguir a sua viagem
em direção ao curso superior
do Dun. Depois, então, os me-
canlsmos do elevador vols/un
à .sua posição de partida.

Toda a operação descrita
tem a duração de 40 a 45 mi-
nutos. Na época da migração
primaverll dos peixes o ele-
vador trabalha sem parar. O
funcionamento de todos os
mecanismos de que é com-
posto 6 inteiramente autotná-
tico o o homem colocado di-
ante do painel não faz senão
controlar os diversos nicvi-
mentos que se processam «lu-
rante a operação. A Corte cor-
rente dc escoamento cias
água do reservatório dc Ts;m-
Jiansl-.aia para a parte inte-
rlor do curso, indispensável á
condução dos cardume» de
peixes, é utilisada numa pe-
qltena turbina dc 5.000 kllo-
vvttts. Essa turbina aciona lo-
do o mecanismo da instala-
cão c alimenta os «faróis pa-
ra peixes», isto c, as podero

O poço eni concreto armado | sas lâmpadas eltricas saí?
da comporta, revestido de i tentes na entrada,
placas do aço inoxidável, co
munlca com o lago vertical
por meio de uma abertura de
saída. No momento eni que
a muralha do viveiro se fe-
cha o que o peixe se encontra
no poço, és;e principia a se en-
cher peles orifícios existentes
no fundo

A fim de que o peixe não
se esmague de encontro às
paredes, tomado pelo medo,
um elevador
lentamente

especial se põe
cm movimento,

Sab o ponto dc vista arqul-
tciural, o elevador para pei-

í xes se integra perfeitamente
entre as demais construções
do centro hiUrotéfniico ¦¦<:
Tsimllánsjíaya, Seu poço ó eo-
roado por uma torre, que pós-
sul no cimo uma eslr.eld es-
culpida de cinco pontua.
Quanto ;'t bacia da saída, v.òí-
tadn para o Mar de Tsimli.atis-
kaya, é adornada por esbel-
ta:i colunai.

FACILIDADES DA U. 1. E.
PARA OS INTERCÂMBIOS

PRAGA -- Respondendo ao
desejo de cooperação dos estu-
dantes do mundo, os partiei.
pantes da reunião de organi.
zações membros e não mem-
bros <ia UIE celebrado em Bu-
careste, em princípios dc se.
lembro, concluíram nm gran-
de número de acordos bilate.
rais e multilaterais relativos *
intercâmbios du delegações,
correspondência, publicações,
exposições o dc material cul-
tural sobre a base de reclpru-
Cidade, para o estabelecimento
do contactos diretos entre es-
tudanbes de uma mesma esps-
cialldade, competições a, gran-
de distancia, visitas de conjun.
tos artísticos e participação eni
projetos de viagens,

Para facilitar 'a aplicação
destes acordos e de outras ler.
mas d-s cooperação, os delega-
dos propuseram ,e a reunião
manifestou seu acordo, que a
1I1E estabeleça no seio do Se-
cretariado da UIE decidiu en.
carregar esta tarefa ao Dc -

parlamento de Educação, Cul.
tura o Desportos.
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An grandes, obras do Canal Vólga-Dpn, as primeiras construções do conuinismo, apresen-tam o que lia de mais avançado na técnica inodeiim. Uni pormenor importante, o ilu migra,
çao ait.ual des peixes, mereceu acurados estu dos e a solução do problema foi eiiciniiriida 'lielus cientistas soviéticos

Nâsto livro, a ilustra erjucodoro b'iv
lilsira, condènícu as suai lmr,T«s3dm
sobra a U. R. 5. S,

Pàginns vibranlos, om qu* lor.line»
palpitar um novo, lodo or,tregu« «i
cõrijlruçâo pacifico. I

Um tcilemunlio honoilo « ontuiiasla I
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JOHANNESBURG, 11 (L P.) — Grandes manifestações populares novamente se realizaram emEastloh*
don. Atacados pelos policiais, os africanos se empenharam em luta que durou até altas horas da noite de onterh.
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As Primeiras Labaredas
O sr. Schuman repeliu, na Assembléia Geral da ONU, ainterferência dessa organização internacional nos proble-mas do Marrocos e da Tunísia. Mostram as palavras de

Schuman que o representante francês não se limitou a npre-
sentar uma negativa ante a proposta de colocar na ordem
do dia as questões marroquina e tunisiana. O sr. Schu-
man foi mais longe, revelando, através de expressões amar-
gas, uma verdadeira irritação.

Irritação contra quem ? O delegado da Fraaça, evidente-
mente, está mais irritado com os americanos do que com os
paises árabes c asiáticos, autores da proposta c!e discussão
na ONU dos problemas de Marrocos c da Tunísia. E' a
mesma irritação quo lavra na Inglaterra contra expedien-
tes norte-americanos visando o esfacelamento de impérios
coloniais, não para dar auto-determinação a povos subme-
tidos ao dominio dc metrópoles, mas para tomar o lugar
ocupado pelas nictropoks de Londres ou de Paris.

otesto em lima Usina Atômica do
randes Paises

s Estados Unidos

' O tom de irritação do dis-
curso do sr. Schuman não
difere do tom dc revolta
da imprensa francesa (de
varias tendências burguesas)
ante a crise em que se deba-
te o império colonial fran-
cês. do urn lado sofrendo o
impacto do lutas hercê.as de
povos que querem libertar
suas pátrias, de outro lado
sofrendo o efeito das mano-
bras traiçoeiras e hipócritas
dos americanos que preteri-
ciem salvar a «.'civilização
cristã> substituindo inple.Vs
e franceses no dominio de co-
lonias ou semi-colonias ainda
agora sob dominação inglesa
ou francesa.

Assim, os jornais de Paris
clamam contra a catástrofe
da guerra da Indochina, onde,
segundo alguns comentaris-

tas, a França está gastando
o duplo do que representa
•vas liberalidades america-
nas*. A expressão irônica
a respeito dessas «liberali-
dades» vem sempre acompa-
nhada dc alusões diretas á
atitude norte-americana na
ONU, a respeito das ques-
toes do Marrocos e da Tüni-
sia.

As palavras do Schuman
na ONU têm um significado
muito amplo, não se limi-
tando ao assunto marroqui-
no c tunisiano. 1-las consti-
tuéni mais uma demonstra-
cão pálüavel do agúçairie.ii-
to da crise quo começa a Ia-
vrar no campo do imperia-
lismo, com a rapidez tle in-
cênifío em deposito de infla-
«íavcis.

Poderão se Reproduzir Sem Guerra
Declara Palmiro Togliaii, secretário geral do Pariido Comunista da Itália — E dirigindo-se
aos governantes: "Temeis 

que possa acontecer na Itália uma derrubada mais radical que a
derrubada no fim da guerra de libertação. Tendes apenas uma saida: aplicai a Constituição republicana em sua letra e no seu espírito" ¦—

ROMA, 11 (AFP) — «São
possíveis revoluç&ss que possam
mudar profundamente a ordem
social dos grandes países já
empenhados no caminho da
evolução econômica e política,

tam certos direitos de ílberda-
de, dizemos que, nos paises em
que tem poder, a classe opera,
ria declara abertamonte que o
regime instaurado é uma dita-
dura do proletariado. Mas so

e isso sem guerras», declarou ela limita a liberdade é porque,
Palmiro Togliattl, dirigente oo
Partido Comunista, num longo
relatório ao Comitê central do
seu Partido.

Adiante, depois de afirmar,
a propósito das ultimas ciei-
çõe3, que toda a politica norte,
americana estava em crise,
acrescentou Togliattl: «Assis-
te-se, no entanto, a uma mobi-
lização dos órgãos da opinião
pública para encontrar um ca-
minho de saida na exasperação
da politica Imperialista e de
provocação de guerra».

Examinando a situação in-
terna italiana, Togliattl empre-
endeu polêmica com os que,
como o sr. Alcido Dc Gasperl,
formulam acusações a respeito
dos comunistas. Acentuou o 11-
der comunista: «Quando se diz
quo nos países cm que está no
poder a clajse operária so limi.

sem isso, as antigas classes di.
rigentes capitalistas e burgue-
sas impediriam a realização das
transformações econômicas e
sociais reclamadas pelos traba-
lhadores».

Dirigindo-se aos governantes
italiar.us, exclamou Togliatti:
«Temeis que possa acontecer na
Itália, uma derrubada ocorrida
dical quo a derrubada ocorrida
no fim da guerra de libertação.
Se alimentais esse temor, km-
des apenas uma saida: a Cons-
tituição republicana na sua le-
tra c no seu espiritoK Final,
mente Togliattl preconlsou pa-
ra a defesa dessa Constituição
a ampliação das banes do mo.
vimento democrático.

VITORIA DA ESQUERDA
ROMA, 11 (I.P.) — Os re-

BÍ:ii.uúos das eleições munici.

pais realizadas domingo ulti-
mo na província de Alessandria
mostram que os candidatos do
Partido Comunista e dos so-

ciallstas de esquerda obtive -
ram maioria em 12 municípios,
enquanto anterlorments só 11-
nham maioria em 7.

DENUNCIA NA O.N.U.

Explora Skoverno rrancesE
o rorçdúo em marrocos

Entrevistado em Rabat por um jornalista norte -americano o sultão não garantiu que seriam
conservadas as bases aéreas ianques em Marrocos independenie — Quer que o seu país seja

traço de união entre o Ocidente e o Oriente 
ideal ó conferir, por meio do

eSkÍÍIPJsIÍ^ ' V ," .-¦;.:' ,:'i;LÍÉ™nWrr:
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AUGUSTA, Geórgia, 11 (AFP) — Uma greve de
protesto provocou ontom a completa paralisação dotrabalho nas oficinas da usina atômica de «Savannah
River», em construção nas proximidades desta cidade,
onde reside atualmente o general Eisenhower, presi-dente eleito dos Estados Unidos. Essa usina deverá
fabricar bombas atômicas. Aproximadamente- 37.000
operários não compareceram ao trabalho. A referida
greve fora provocada pela demissão de cinco operários.
O sindicato da AFL acusa a direção de ter demitidoesses operário sem conseqüência das suas atividades
sindicais.

lesperta Grande interesse
I Discurso de Wúmúi

PAniS, 11 (AFP) — O radio do
Moscou, comentando o discurso rc-
centomento feito por Vychinski na
Comissão Política da ONU, dccln-
rou particularmente! «Os jornais
norte-americanos haviam antecipa-
duincnto salientado que a interven-
ção do Ministro do Exterior sovié-
llco provocaria grande interesse nos
círculos das Nações Unidas e nao
deixaria do Influenciar <i marcha
futura dos trabalhos da sessão da
Organização. No seu discurso Vy-
chlnskl procurou fazer o balanço
das discussões ciue prosseguem há

duas semanas a respeito da ques-tao coreana, demonstrando depol*
que os círculos norte-americanos ,».
os círculos dos dcmaiB Estados Im.
pcilalistas não querem a termina-
cao da guerra da Coréia». .

«Durante o discurso do repre-
sentante soviético — salientou ainda
o radio de Moscou — íoi realiza-
da uma tentativa, para distrair a
atenção dos ouvintes. . Faziam
grandes ruídos em local visinho ao
local cm que falava Vychinski <esses ruidos somento cessaram
quando o delegado soviético améa-

çou interromper o seu .discurso».

Tripé Lie Não Goiava
ie Confiança da URSS

Palmiro Togliatti

NAÇÕES UNIDAS, 11 (AFP) —
Antes do qualquer reação oficial
no lance toatrnl provocado pelademissão do Sr. Trygve Lio de
seu posto de Secretario Geral das
Nações Unidas, lembram os obscr-
vadores que o Sr. Lie, desde 1951,
desempenhava essas funções sem
gozar d a confiança de üm dos
membros permanentes do Conselho
cie Segurança, a União Soviética.

Efetivamente, Trygve Lie não foi
reeleito: Seu mandato íoi simples-
mento prorrogado, quando chegou
ao termo, em fevereiro de 19!il,

Frisam os observadores que ao
declarar que sua presença só
contribuiria para tornar mais dl-
fiecis ns negociações jmra um ar-
mlstlclo na Coréia, o Sr. Lie ti-
nha cm vista o fato dc que a União

NOVA YOIIK, 11 — (A. K.
P.i — Utn grupo nacionalis-
i marroquino, quo se inii-
tuia delegação marroquina,
entregou u imprensai antes
mesmo de o Sr. Robert Schu-
man concluir a sua interven*
eão perante as Nações Uni-
das, um documento que se
áptásèríta como «uma refu-
t"ção às alegações do mi-
nistro francês do Exterior».

Afirma em prurem higar
n documento: «A França ia-
mais reivindicou a sua sobe-
rania «le iuro>-> sóbre o Mar-
recos; ela semnre exerceu a
soberania *¦'" faclr • A Côr-
t- Internacional dc Justiça
iodara em ';'•''l"", V '/" de
asroslo dc 1D52 que o govèr-
ro" francês não eonleslou que
ri Marocos, mesmo na qua-
lidade de prpletorado, fos?o
rm Estado, em matéria de
DÍr°ito Internacional...

^Por c.sc motivo —- con
clul o documento — ê Inásh-
sato que a França conside-
re aue o conflito mio a opõe
so Marrocos tfepèndà da sua
jurisdição Interna».

Por outro lado essa dele-
paçâo marroquina acusou .a
França, no manifesto, de prá-
licas discriminatórias no pro-
ftorado o dc praticar o tra-
balho forçado.

Pela sua parle, Kl Abod
Buhafa, representante no.-;
Ditados Unidos no «Comitê
iin Libertação na África do
Norte-., entregou uma tlccla-
ração à imprensa, Ciri que
salienta que a'pu. ição do Sr.
Schuman com relação a Afri-
ca do Norte -demonstra a In-
tenção tia Friifía de resolver
écís? problema pela força».
FALA O SULTÃO DH5
MARROCOS

RABAT, 11 (AFP) - O rui-
tão do Marrocos concedeu
uma entre\isla ao st. i.iavid
fv.ihocnb.-un, correr» uucieníe
da *C. B. S.», e respondeu
por escrito VA dnfj 'Ül* pergun-
tas que lha foram apresenta-
das.

A pergunta cjue íicou sem
respoata íoi a seguinte: cQlio
pensa Suu Maje.irííc da pre-
scnça de basca norte-ameri-
canas no Marrocos, c concor-
daria em conservar essas ba-
ses num Marrocos ind.nen-
cicntc?j.

O jornalista norte-america-
rio havia feito perguntas
muito precisas sobre os pri

— e permitindo, ao mesmo
tempo, que os nacionalistas
e os Estados árabes encon-
trassem apesar de tudo, ele-
mentos que lhes convenham,
embora não tivesse adotado
a atitude draconiana que de
les desejavam vê-lo tomar.

Assim, a respeito da com-
pctóncia das Nações Unidas
íobro as questões do Marro-
cos e da Tunísia, o soberano
declarou que «ò Marrocos é
um pais cuia soberania, uni-
dade e integridade lerrito-
rial sempre foram reconhe-
cidas .nelas convenções inter-
nacionais, caráter que não
foi modificado pelo tratado
cie 1912. Do mesmo modo,
pensamos que o caráter de
Estado soberano da Tunísia
não foi modificado .pelo Ira-
tado de Dardo».

No quo concerne às rela-
ções do Marrocos com a Fiun-
ça, o sultão repete os argu-
mentos expostos no seu íilti-
mo comunicado a esse rc-s-
p:-ito: pede «a revisão do tra-
lado de 1912/. A palavra
«revogação::, reclamada pelos
nacionalistas, não foi empre.-
gada, mas, em compensação,
no contexto, outras trases po-
dem sor interpretadas como
subentendendo uma certa in-
dependência.

Finalmente, o sultão raco-
nhece, segundo a tese trair-
cesa, que o Marrocos ê um
pais ocidental, geográfica c
estrategicamente. Mas acres-
centa que, por sua religião,
sua cultura, sua civilização c
suas tradições -liga-se ao
Oriente*'. E o soberano ricwe-
ja que essa posição faça do
Marocos Um traço de união
entre o Oriente e o Ocidente.

A rerpeito da aclesã.i C,n
«Marrocos independente» h
Liga Árabe, o sentimento im-
pcfial é que --.laços espirituais,
culturais, o étnicos unem o
Marrocos às rtaçOcs da Li-
ga Árabe*.

No que concerne à evocação
cie um perig.) de conflito -1-
vil no Marrocos", que ameaça-
ria a paz no caso ds saida
brusca da autoridade france-
sa, aidl MòKàrned respondeu
lacõnlcamcnte que «hão era
âss"im que êle concebia a
iranrforéneia c':i autoridade»
e acrescentou que «seja como
fôr, o psvo marroquino sabe-
rá evitar qualquer ato dc in-
disciplina e tdcTo processo de
violência, graças à sua ülde-

negociações, garantias aos le-
gltimos Interesses dos fran-
ceses estabelecidos no Marro-
cos e salvaguardar os respec-
tivos interesses dos outros es-
trangeiros.:>

À questão de saber se sou
pais «é capaz de se governar
desde já ou em futuro ime-
diato, e, nesse caso, onde so
encontrariam técnicos, Sidl
Mohamed respondeu que «o
Marrocos não seria o único
país independente que poden-
do se governar por si mesmo,
teria, no entanto, necessidade
de técnicos estrangeiros, cm
primeiro lugar de franceses.

Quanto ã atitude de um
«Marrocos independente para
com o Estado de Israel», o so-
bèrano julga que <:ser-lhc-la
difícil adotar uma atitude dl-
íerenle da das nações ára-
bes. No entanto, no Marro-
cos, os israelitas conservarão
os direitos dc que sempre go-
zararn como marroquinos;.

A DELEGAÇÃO FRANCESA
AMEAÇA

NAÇÕES UNIDAS, Neva
Iorque, 11 (A.F.P.) — O mi-
nistro dos Negócios Eslran-
gelros da França, sr. Schu-
man, numa entrevista ontem
concedida à imprensa, foi me-
tralhado por perguntas uòbre
a Tunísia o o Marrocos.

Como lhe perguntassem se
a delegação francesa estaria

presente ao debato da Comis-
são sóbre os problemas da
África do Norte, o ministro
respondeu que nada podia
acrescentar ao que já dissera
em seu discurso e que a de-
legação francesa «reservava
sua atitude».
O HELAT6RIO
SINTÉTICO

TUNIS, 11 (A.F.P.) — O
Palácio do Bey tornou publi-
co o texto da carta enviada
pelo bey ao Presidente da Hè-
pública Francesa, a 9 de se-
tembro, e do relatório siíiléíl-
eo do Conselho dos Quaren-
ta, sobro os projetos de re-
forma apresentados pelo go-
vêrno francês à. aprovação do
soberano.

O.relatório sintético é
um documento que uma sub-
comissão do 4 membros havia
preparado em agosto passado,
Essa sub-comissão havia si-
do formada pelo Conselho -los
Quarenta, constituído pelo br-j,
para examinar os projetos de
reformas para a Tunísia pie-
parados pelo governo IVan-
cês.

O relatório, que mostrava
os pontos de vista predomi-
nantes dos conselheiros ,le
quo se rodeara o bey na oeor-
rência, havia sido entregue- a
9 de sctemro à Residência
Geral, nesta capital, assim
como a carta enviada ao pre-
sidente da República pelo ir.,
Sidi Lamine.

NECE

Nacionalizados os bens do agente imperialisiai. Sulíaneh, responsável
 pelo massacre ocorrido há quaíro meses 

PAUIS, 11 (AFP) — O dr.
í/ussein Maltkl, chefe do Servi
ço do Nacionalização do Petro
leo do Irã, interrogado hoje de
manhã pela France Pressc, de-
durou que a sua viagem atual
não tinha ncr.luim caráter ofi-
ciai.

Vindo dos Estados Unidos, o
sr. Makki passou 3 semanas
num hospital em Humburgo
para trátar-se de umã. infecçáo
.viml, por isso durante sua es-
tada na Alemanha não desen-
volveu nenhuma atividade. De-
pois de alguns cilas de perma.
ncncla nest", capital, irá à Ita-',!a, onde ficará cerca de 2 se-
manas.

A respeito do eventual em-
prego de tecnicoa estrangeiros,
o sr. Malilti, precisou quo a
Companhia nacional de Petro-
leo iraniano não tinha deles
nenhuma necessidade, nem paraa produção total de petróleo
bruto nem para a do petróleo
refinado ató 8 milhões de to-
neladas. Todavia, a capacida.
d i total das refinarias do Aba-
c".'.n era de 83 milhões de tone-
ladns e o emprego do técnicos
estrangeiros so tornaria ncees-

sario so a companhia quiser, meds de oitenta anos de idade,
aumentai- sua produção além I e.-a o maior produtor de chá do

Irã.
Foi aprovada igualmente

uma lei quo manda abrir pro

do 8 milhões do toneladas a-
crescentou o sr. Makki que
n ii m e ro s o s p c d i d o.s
do emprego provenientes da
Alemanha, da França, da Ita-
lia, da Holanda etc, foram ro-
cobiclos pela companhia nacio.
nal. Trezentos o setenta teç.
nicos alemães se ofèréçerm.

O sr. Makki precisou quo
ci. caso dá necessidade o re.
mitamento soriá internacional,
baseado somè-.íe nos titulos dos
candidatos.
CONFISCAÇAO

TEERÃ, 11 (AÍ'P) — São
avaliados aproximadamente em
cinqüenta milhões do «riais» os
bens do Ghavam Sultaneh, que,
cbpois da cahncela real à lei
de confisco votada pelo Par-
lamento, deverão ser imediata-
mento apreendidas para serem
distribuídos entre as famílias
Ias vitimas tombadas no clia 21
de julho. A referida lei prevê
no entanto, que unia soma de
c:nco milhões de criais» será
rsservadá para a esposa o o
filho do ex-presidente do Con-
solho do Irã.

Ghavam Sultaneh, que tem

cesso, no plano penal, contra
«o responsável pelos sangrai-
tos incidentes de julho».
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Vicente Lpmbdrdo Tolcdano

cipais problema; marroqui- [ lidado ao trono, à sua sabe
noS atuais. O sultão respon
deu. nota-se, com prudência
c sutileza, cio principio ao
fim.

A primeira impressão dos
observadores políticos uo
Marrocos, depois dessa entre'
vista, é que o soberano não
quis aproveitar o momento
cm que a Assembléia das
Nações Unidas eslá reunida
para fazer declarações sen-
sacionais. "fiiiaíirmoü, 

«obre-
tudo, a posição já tomada em
seus discursos ou em sua ul-
lima nota a receito das ne-
gociaç&os íranco-norte-ar.ie-
ncaná.3.

O sultão respondeu muito
iildirétáméntCj evitando no-
vos atritos com as autorlcla-
des íràncásàs que pudfissom''•-.'-.'judicar suas teses nr. O.
.*','. U. — n que foi noracio
pelos observadores políticos

cioria e ã slia maturidade po-
litica..

Tendo o sr, Schocnbr.m
perguntado quais eram os
projetos do s:b:rano «no ca-
co do Marrocos indspénden-
ta, Kidl Mohamed declarou-
se favorável a uma rnoiiáf-
quia constitucional, na qual
os marroquinos o israelitas
teriam o.s mesmos direitos po-
líticos. O soberano acresceu-
tou que não havia distinção
entre os bérberes c os árabes.
Quanto às mulhe.-es, prorno-
verá uma «emancipação no
quadro das instituições mu-
çul manas:,..

Finalmente, o direto de vo-
to «num Marrocos indepèn-
dente tenderá para o sufrágio
universal». E o sultão i»a-
firmou que • os não macro-
quinòs não podem gozar de
direitos políticos, pois «seu

'—'
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Soviética nilo o reconhece con/aSecretário Gernl, pois que ató a
correspondência è dirigida apenas
ao «Secretariado».

Se o Secretário Grcul fosso cha-
mado a desempenhar o papel de
Mediador na questão da. Coréia,
frisam os observadores, Trygve Lie
ntto seria, certamente, a personali-
dade capaz de preencher aa con-
dlçõcs necessárias à missão.

mravm
&Mundo
SETECENTOS AÇOUGUEI*

ROS de Santiago do Chile íe-
charam as portas de seus es-
tabolecimentos em protesto
contra uma decisão do govêr-
no que eleva os preços poratacado e reduz a margem de
lucro dos varejistas. (A.F.P.)

NO URUGUAI prossegue no
Senado o debete sobre o pro-
Jeto de ratificação do Acordo
Militar com os Estados Uni-
dos. (A.F.P.)

UM «CAMBERRA» da RAF,
avião a Jato, caiu perto de
Binbrook, em Lincolnshire, na
Inglaterra. Os três tripulan-
les morreram. (A F.P.)

EM ENTREVISTA AO «NEV
YORK», através do correspon-
dente dêsso jov.ial, o ditador
Tito declarou que em futuro
próximo será negociado um
pacto de guerra entre a lu-
goslávia, a Grécia e a Tur-
quia. (A.F.P.)

..CINCO BEBÊS de cinco me*
ses morreram em Loos, nas
proximidades de Lille, Fran-
ça, sem que os médicos pu-
dessem identificar o mal que
os atacara. Julga-so que se-
ja uma epiderla de gastro-
toxicose, semelhante à que
atingiu a região em 1943 e
49. (A F.P.)

AUNNCIA-SE . EM VIENA
que a data das próximas
aieições austríacas íoi defini-
tivamente marcada para ?.Z
de janoiro do ano vindouro.
(A.F.P.)

mzxrco. n íafp) — n.
cento Lombardo Tolcdano, pre-
sidente da Confederação dos
Trabailiadòrf da America La-
tina declarou ontem ã imprcii-
sa C|iio a Confederação cotava
dispestá a colaborar com (piai-
quer nova central sindical que
ostlvcsüc decidida a defender
flrmeniclitfi os direitos c as as-
plràçõçs doa trabalhadores.

Tolcdano evocava, luisim, n
próxima visita ao México do li-
der sindicalista argentino JUtth
Espsjo, que, sèguiido cllsom,
devo participar aqti de uma
conferência .ohtlrièritál doa tra-
bãiiiadòros sindicalizados c
cunstituit' um novo organismo
americano.

Declarou ainda •Toleiano:
«"T-èspcItarrios üs opiniões dos
trabalhadores, sejam quais fo-
rem, o so o organismo em cjuog-
tão tiver objetivos favoráveis
ã classe operaria latino-amcH-
cana, convidaremos esse orga-
íiismo a agir em harmonia co-
nosco para apoiar as reivindl.
cações comuns da classe ope-
ráriá iátinp-arbèriciíliá*. Acros-
contou Toledano que, segundo
informações dc quo dispunha, a
nova central sindical cuja cria-
çJo é enca ada teria objetivos
que coincidiriam com os objeti-

Doclara-se Toledano favorável à cooperação da CTAL em qual-quer entidade sinical que queira dsfander os direitos e as aspi-rações dos operários - Apelo aos povos do Continente paraapoxar o povo boliviano em sua batalha pela conquista da inde- pendência econômica e política .

vos cia Confederação dos Tra-'inlhadoros 
da America Latina

em mais d; um ponto, aduzindo
a propósito: «So essa central
lutar realmente em favor da
independência nacional contra
o i; póvk-liamo, so procurar ob-
ter melhores salários c asse-
gurar mellir.- defesa dos li-a-
DaPiadorcs, poderemos marchar
juntos:?.
A NACIONALIZAÇÃO
NA BOLÍVIA

Tendo um jornalista, om se-
guida, pedido a sua opinião a
respeito da nacionalização das
minas de ostanho da Bolívia,
Lombardo Toledano qualificou
essa Rconter'mento cômô í:o
mais importante ato do eman-
clpação na historia dos vinte
países da America Latina» por-
que, acèntüóii, constitui a reo-
tituição ã ir.ção dc uma produ-

ção essencial ft sua economia.
Após declarar que «a nacio.

nalinação das minas bolivianas
eqüivale ao que seria a nacio-
naliMÇão do petróleo na Ve-
nezuela ou do açncar ém Cuba-:-,
c.cIaroceu o lider sindicalista
que as tros antigas companhias
não receberiam indenização,
praticamente, por quo o total
dos impostos que essas compa-
nhias devem ao fisco e qua
«fraudaram durante numero-
sos anos» ultrapassa o total
d s indenizações fixadas pelo
decreto de nacionalização. Disse
ainda Toledano que os mese3
futuros seriam duros para a
Bolivia porque os adversários
da expropriaçâo tias.minas fa-
rum tudo para criar dificulda-
des do toda ordem. Concluindo,
o presidente da Confederação
dos Trabalhadores da America

Lalina cóhyt.clóti todos os povosdo Continente a auxiliarem o
povo bolíviaii- na «batalha doi
povos semi-colonlais contra o
imperialismo, para a conquista
da '.'dependência 

econômica o
pa'# cn.».
Ar. ELEIÇÕES AMHpicANÂS

MÉXICO, 11 (AFPl — O li.
dei- sindicalista mexicano, Vi.
centra Lombardo Toledano. vice-
presidente da Federação Sindi-
cal Mexioana e dirigente da
Confederação dos Trabalhado,
res da América Latina, docla-
rou ontem que a \'i*.u-;a du go-
neral Eisjnhowoi- nas eleições
americanas pode sei interpretü-
da como & «expressão du um
imenso desejo du pa:; do povo
dos Estados Unidos.;..

Lombardo Tóledilho prácl-
áòli cjue acreditará que o.s ti.i-

balhadonss. siikliüaiízadás e

população de cor dariam a vi-
toria ao governador Adiai Ste-
venson, dizendo: -<Sci melhor
do que ninguém até que ponto
cst.es meios são hostis 4 legis.
larjào c às medidas aiit,t.operá-
rias", sustentadas pelo campo
lepiiblie-ino.s., Mas «como o
Sfsnoral Eisenrower se compro-
melou a ir ã Coréia ,parn es.
tabclecer a paz, a maioria do
povo americano votou nele»
SUBMETE-SE O TRUSTE

LA PAZ, 11 AFP) — Os
acionistas bolivianos da «Com-
punhia Mineira. Unificada do
Potosi» (grupo Rotsçhild) no
momento da entrega dc um me-
morial ã «Corporação Mineira
Boliviana», declararam ontem
qus pensavam em submeter-se
ã nacionalização das minas.

Considera-so noita capital
canto importante essa manifes-
t.".çào de submissão Ü3 medidas
de nacionalização das minas.

Por outro lado o sr .Manuel

Em Nova Orlenns, nos Estados
Unidos, foi descoberto um clubo
ile. Jovens nazistas, chamado «Club
dos SS» e cujos membros aflrmum
nuo Hitler ainda vive e está na
Argentina. Estes Jovens, dos quais
nenhum ó maior, embora n policia'
acredite qilò 6 dirigido por adultos,
se reuniam cm uma sala decorada
com cruzes gomadas c fotografias
de Hitler.

As carteiras dos membros sãr
redigidas cm alemão, trazendo unia
fotografia dc Hitler e a declara-
8,1o: «Sou membro do 1'arthlo Na-
zlstn».

Pará ser reconhecido membro da
organização devia saltar do lim
trem de mercadorias em marcha,
quebrar lâmpadas na via pública e
ferir um negro na cabeça com um
tijolo.

O clube possuía orinas, que fo-
ram apreendidas. Seus membros
recusam responder a certos per-
guntas, feitas pelos policiais. He-
conhecem, enlielanto, ter eomêtídc
delitos contra trens, lançado pro
jeteis contra comboios, no passa-

Barrei), da Corporação Mineira'1'0"1 sol"'e Pontes. Vários passa-
Boliviana, declarou que as se-
des sociais, no estrangeira, das
empresas nacionalizadas, foram
convidadas a acreditar rperé-
ser.tantcs autorizados para a

participação nós trabalhos do
avaliação dos bens expropria -

;i dos.

gelros tôm sido mesmo feridos.
A policia nilo revelou os nome;

dos membros do clube. (ARP'

CHUMBO VALE OUHO
yucuauer quaimaaae ou

qualidade
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Quinzena dos Joriia-

na Lamina
Cruzeiros

cie Brasileira
Na metalúrgica de Mesquita há miséria entre os trabalhadores, fome em seus salários e descontentamento - Em 300operários nenhum smdicahsado — Conlança no programa da chapa UNIÃO - Apoio unanime à Convenção Nacio- nal Contra a Assiduidade Integral 
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x Prova da ineficácia e preju- finiram: «A campanha pelodiria 1 política sindicalista dü aumento mostrou a gente quem

30-N

Uma comissão do trabalhadores da Companhia Fiação Riude Janeiro, situada à rua Borborcma, eni Madureira, esteve em
nossa redação para denunciar irregularidades existentes na cm-
presa, principalmente no tocante ao licenciamento do operários,
acidentados no local de trabalho. Essa denúncia, a mais grave,'consiste no fato dos empregadores obrigarem os trabalhadoras
que estão no seguro a permanecer em atividade até o fim do
período da licença. Os operários, sem o necessário repouso, lo-
vam um tempo enorme para se restabelecer, quando não acon-
tece terem a saúde prejudicada com o agravamento da érifôrmi-
dade. Várias reclamações foram já dirigidas ao Ministério do
Trabalho e, no entanto, nenhuma providência foi tomada no sen-
tido de evitar abusos dessa natureza.

1. JSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores no Comercio Arma—-
nador, amanhã, quinta-feira,
às IS horas para votação sc-
crefa das penalidades aplica-
das pela diretoria aos asso-
ciados incursos estatutários.

No Sindicato dos Contra-
mestres, Mãririehiros c Moços
ua Marinha Mercante, airia-
nha, quinta-feira, as 18 ho-ias, para apresentação do re-
latório da comissão de contas,
sua discussão e aprovação.

Na Federação Nacional dos
Empregados om Turismo eHospitalidade, amanhã, quin-ta-feira; às 15 horas,
aprovação da Provi—ò
rneninria destinado no
eieio de 19—.

MAE'- DA f_AÇ_

Aproxima-se o fl.„ do
ano. E' a época om que n
miséria se torna mais sen-
tlvel e dolorosa nos lares
operários. Os salários, já
insuficientes para o susteii-
to normal de uma família,
náo deixam uma sobra, por i
pequenina que seja, para a I
compra de um presente pa-
ra os filhos ou melhorar a
refeição nas noites de Na-
tal e Ano Novo. Nessa épo-
ca também, é que os indus-
triais e comerciantes fazem
os seus melhores negócio:;,
acumulam lucros -ainda
maiores. Apesar disso, ra.
ras são as empresas que
adotam a prática de distri-
bulr gratificação de fim de
ano. Dai é que, sentindo a
iniqüidade da situação —i

q.ie se encontram e a ganan-
cia do seus patrões, os tra-
balhadores, de anos a esta
parte, resolveram reivindi-
car o pagamento de um més
de salário extra à titulo do
Abono de Natal. As cam-
panhas pelo Abono enchem
de grandes feitos as pági-
nas do movimenta operário.
Essa reivindicação, por scr
tão justa e tão sentida, une
o operariado cm todas as fá-
bricas e empresas, levando-
o a ações quo têm chega-
do até a greve, como acon.
teceu em Sâo Paulo o no
Estado do Rio, em inúmeras
empresas têxteis, em 1—0.
Em nossa Capitai, nesso
mesmo ano, vimos os fun-
cionários públicos se unirem
para a conquista dessa rei-
vindicáção e realizarem de-
monstrações do massa co-
mo a concentração cm fren-
te á Câmara dos Deputados.
As vitórias foram muitas
nessas latas _ rica a expe-
nência que deixaram;

Chegou a hora de iniciar
a campanha peta conquista

I do Abono. O manifesto da
CTB, publicado há dois dias
em nosso jornal, e que a es-
ta hora corro de mão cm
mão pelas fábricas, mostra ao
povo c ao proletariado os; motivos pelos quais a luta
polo Abono ó justa e por-
que deve ser travada com
uudccia e decisão de vencer.
Aponta aos trabalhadores c
às suas organizações sindi
cais o caminho da unidade e j
chuma.os a se organizarem
em seus locais ds trabalho
para apresentar aos seus
empregadores a sua reivin-
dicaçào. Diz, também, quo
não há tempo a perder nes-
sa campanha quo tem dois
objetivos igualmente valio-
sos: conquistar um pouco
mais da salário e reforçar c
unidade para ação.

para
Orça-
éxer-

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalha-

dares nas Industrias de Ener-
gia Elétrica e Produção dc
Gas do liio de Janeiro paiarenovação de diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça-
das respectivamente pèl-ssrsJames Uorandini, Luiz Gon-zaga do Miranda, Paulo Ce-
sar Henriques e Jaii Gonçàl-
voa Pereira.

No Sindicato dos Econornis-
tas do Rio de Janeiro, para re-
novaçâo de Diretoria e Con-
solho Fiscal a 1 e 2 de do-
zembro próximo. Concorrerão
duas chapas encabeçadas res-
pectivãmente pelos srs. Ma-
rio Silva Maia o Afonso Luiz
Pereira da Sirva Júnior.

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante iu dia
20 de dezembro próximo pararenovação de diretoria. A cha-
pa encabeçada pelo sr. Fran-
cisco Correia é a mais creden-
ciada, pelo apoio direto quelhe dão os trabalhadores. As
cutrás chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelossrs. Eustaquio Francisco Pina
e Romeu José de Paula.

No Sindicato dos Emprega-
dos um Empresas Telefônica,')
no próximo dia 2S de novem-
bro, para renovação cie dire-
toria. Concorrerão as chapai
encabeçadas pelos srs. Olde-
mar Landi, José Faustino e
Jorge Coelho Monteiro.

governo é o descalabro cm que
se encontram muitas consen-
trações metalúrgicas desta Ca-
pitai. Preocupado com o sus.
conto dos seus pelegos e inter-
ventorc-3 c cm reprimir movi-
mentos reivindicatóries dos
operários, o governo vem poi'muitos anos procurando ani.
quitar a vida do Sindica-
io dos Trabalhadores em Indús.
trias Metarlúgica e do Mate.
rial Elétrico. Reduziu o
quadro social, genoralt-
-ou u descrença numa corpo-
ração organizada e unida o,
hoje, empresas como a Lami-
nação Brasileira de Perro Li-
mitáçla, em Mesquita, não tem
um só sindicalizado. Foi isto o
quo contou ontem, a reporta-
gem E' a politica patronal mas-
caradadevt.—alhista» c «ope-
rária.; _ o jogo dos patrões, quo
p-eférem o:; trabalhadores de-
sorgàniaadòs.

Ha, na Luminação Brasileira
do Perro Lida;, mais ou menos
—U operáiics,, entre maiores o
menores. Procuramos saber, em
primeiro lu-ar, o quo pensa-
vam 'as-eleições do Sindicato.
Na quase totalidade, nada sa-
biam a respeito. Díljc-uos um
deles: ¦

— Para dizer a verdade ai-
guna nem —bom da existência
uo 'Sindicato, _ i_t0 porque, nas
mãos do Ministério do Traba-
lho não estavo ao nosso lado
por exemplo: há alguns anos
havia aqui muitos sindicali.a-
—do;;. !— porque lutaram.por
aumento de salárics, a emprê.
sa os despediu-nos todos. Os
que ficaram foram entregue os
cuidados da polícia. Noite e
dia tiras transitavam pelas ofi-
cinas, implantando o terror. E
o Sindicato? Nada foz, ou an.
tes aprovava essa situação...

Explicamos quo c_aa coisas
caíão passando, quo ns vitórias
('o movimento operário ::c ro-
pctci , que caiu o atestado do
ideolrgia, que virá uma direto-
ria eleita para o Sindicato, o o
operário concordou com a im.
portancia das eleições.

_ 
— Mas — salientou — é pre-ciso saber cm quem votar.
Dois outros operários, abor-

dad;a momento;os depois, so do

crestava. Nós estamos com a
chapa UNIÃO. E' a única quese salva».

O QUE vmOS
A Laminação Brasileira de

Perro Ltda. ó uma empresa
que indica, logo a primeira vis-
ta, franco progresso, com seus
vários galpões amplos e altos
o outros ainda em construção.
Tem sei viço próprio de agua e
seu capital aumento continua-
mente. Outra coisa bem dife-
rente e a situação dos oporá-
ries. Chegamos no intervalo do
almoço: una comiam sentados
ri'j chão, outros à sombra das
arvores do pátio, outros ainda
a./oçaram bananas. Quizerii_
sabor so já haviam almoçado
o. a respesta veio imediata:
«Almoçar Pra que? Almoço
aqui pra muita gente é bana--na. Assim mesmo nem todo o
dia, porque os preços estão su-
bindo». Do outro lado da rua
com efeito, havia muitas carri-
lias de bananas, uma dos quais
já bastante ampliado, indicando
scr negócio vantajoso.

SALÁRIOS INSUFICIENTES
O operário que primeiroabordamos foi solicito em in-

formar à reportagem. Aliás,
ja conhecia IMjfEÈNSÀ PO-
PULAR. <-:_ o meu jornal»,disse. Uma coisa chamou-nos
logo a atenção: muitos mono-
res vestiam roupas sujas de
gra:— o tintas. E que ua La-
minação Brasileira de Ferro
Ltda. menores fazem serviços
de adultos, embora não perco-bani além de 600 cruzeiros men-
sais. De mn modo geral, aliás,
os salários são os mais bai-
xps: 5 cruzéiroi para profis-sionais e '1,20 para ajudantes.
«Verdadeira ninharia», disso
um trabalhador. Não ó neces-
sano di—r-se quo com tal sa-
lario vivem as maiores difi-
cuidados. E isto íoi-nos cxpli.
cado .pelo orçamento de um
operário: casado com 7 filhos;
paga de alimentação 1.500
cruzeiros mensais o mora' em
casa própria. Duas filhas
lambem trabalham e todos os
salários juntos não ultrapas-
sam a 440 cru-—iros semanais.
Resultado: «A gente tem de

apertar a barriga. Uma vida
de miséria a nossa. Falta di-
nheiro todos os meses», disse.

— Como, então, se arruma?
perguntamos.

O operário abraçou o filhi-
nho que chegava no m.om.cn-
to, para levar a marmita e res-
pondeu: «compro a crédito e
divida que nunca se acaba,
fico sempre devendo. É uma
E quando a coisa aperta mui-
to, o comerciante me empres-
ta dinheiro».
INCIDÊNCIA DE ACIDENTES

Não fosse o pequeno inter-
valo para o almoço, e teria-
mos colhido muitas outras ir-
regularidades existentes na
Laminação Brasileira de Fer-
ro Ltda. O fato de haverem
muitas lâminas cm forma de
espirais no páteo da Fábrica
fez o operário se referir aos
constantes acidentes lá verifi-
cados. «É toda hora» disse.
De fato, alem da natureza do
serviço, metalúrgico, que, por
si só, é perigon, ali se fabri-
cam lâminas metálicas, que
saem das máquinas em forma
de cordas de relógio, com
enorme pressão. Um simples
descuido, poderá levar à mor-
to os operários que estiverem
próximos. Entretanto, nenhu-
ma proteção lhes é assegura-
da pelos pa''õcs. Pelo contra-
rio, nem mesmo taxa de insa-
lubridade ou a ração diária de
leite recebem.
PELA CISCAI E CONTRA
A MEDIDA DO MINISTRO

Inúmeras são as reivindica-
ções dos trabalhadores da la
minação Bni—leira de Forro
Ltda. Entre elas se destaca
n queda da Assiduidade Inte-
gral; que freqüentemente lhes
rouba parte do minguado sa
lário. Por isto apoiam inteira-
mente a Convenção Nacional
da CISCAI, a sc realizar nesta
Capital no próximo dia 13.

E, concluindo, disseram ainda
que a suspensão das adicio-
nais do serviço noturno, já em
vigor em São Paulo, viria pre-
judiciários ainda mais, pois,
muitos trabalham a noite.
«Já chega dessas medidas pa-
tronais. Queremos e melhore.;
salários e não reduções», dis-
seram.

São Legais no o
moallnadores em Construção Civil

A propósito do uma publi¦cação do «Diário Trabalhista»
c:o dia ü do coerente, sóbre asituarão interna do Sindicato
Çlos Trabalhadores em Cons-tração Civil, e de uma rete-
rencia que fizemos cm nossaedição do 7, vieram a estaredação os srs. Abalai do Pe-
reira dos Santos _ Mario
Franci-eo Ribeiro, a fim dcfazer os seguinte, <.__._-.i-
m.ntcs:

Nã.i é verdade que a Co-
nu.-súo encarregada do ievsit-
tcinii;.'>to de funil.; _ .'inci;-
cato seja do áíembntos sus-
peitos üe roubo, pois, é, i 

'

presidida pelo próprio sr. Abo- dencia do Sindicato. No dia

na

Eleições no Sindicato
Nacional dos FoMuistas
VENCE À "CHAPA 

PROGBESSIST A''

mmeia a sua SóR -S^ &«* V*
mais de .UU votos n„ iSS.™ Ulcm dü Pnra ^e/raram

lardo Pereira dos Santos. E\
ademais, legal, por ter .ido
constituída por ocasião da
assembléia geral de 7 de
agosto. Acontece quo o sr.
Arnaldo Rodrigues, cx-tesou-
reiro do Sindicato, recusou-se
a reconhecer a assembléia,
c. quanto não fosse homolo-
gada pelo Ministro do Traba-
lho. Diante disso, 0 sr. Abe-
lardo Pereira dos Santos so-
liei—n homologação cio D.N.T.
ouvindo, cm resposta, quo «to-
cias as resoluções da assem-
bléia eram legais».

No dia 1.° de outubro, con-
tinuam nossos informantes, o
«Diário Oficial» publicava a
anulação da referida assem-
bióia e a reintegração do sr.
João Helena Peçanha, desti-
tuido antsriomente da presi-

S houve nova assembléia que
aprovou as resoluções da an-
terior, concordando, apenas,
com a reintegração do sr.
João Helena Peçanha o desti-
tuindo Arnaldo Rodrigues
Coelho e Oscar Martins de
Car.ro drs cargos de 2.° e 1."
secretários por terem dado
sumiço aos livros de Atas e
Freqüência e se recusado a en-
tregar as chaves dos cofres
do Sindicato e outros livros
e documentes.

Concluíram nossos infor-
mantes, afirmando que a si-
Inação do sr. Mario Francis-
co Ribeiro é legal e quo a Co-
missão de Levantamento dos
Fundos do Sindicato ó consti-
tuida de três membros sò-mente.

I >^wafl_aj_aatea__ia«jwcas5aaB

vindos de outros'Estudos 
*7nZ'Tat 'm' smad°s "s <lt;>»uis,

diferença. ^ J'J' lüo ""Seguram grande mar

,

--ROC—AMA DA
CORPORAÇÃO

Leoa
íi li .-

Ü F a

Falta de
A A

Na Fébr,
ÜTiOCÜ

deUm operário da Fábrica
Tecidos Carioca procurou on-
tem o noss jornal para for-
mulár uma reclamação contra
o médico da fábrica, dr. Mace-
nas. _*sse facultativo dá expe-
díente no ambulatório das 11
8_ 12 h- — Ontem, dez traba.
Ihadores necess 'dos dos soa.)
Sirviços não foram atendido.-.
porque o m^lico alegava, ás VI
h ras em po".to, que terminara
o seu expediente e -ão ateu-

;dia mais a ninguém.

A enorme aceitação quo a
! «Cnapa Progressista» tem eu-contrado entre os foguistas ecarvooiros vem do fato cio in-

tçgrar em sua composição tra-balhadores que merecem aconfiança de seu com.panhei-
ros e quo, através de úm pró-grama de reivindicações sen-
tidas na corporação, ce com
prometem a transformai o seu

Ç ^ | órgão de representação num
baluarte das lutas reivindica-
tórias dessa coletividade ma-
ritima.

Integram a chapa, aponta-
dos os cargos de diretoria, os
seguintes associados do Sindi-
cato: Francisco Corrêa, José
t'aulo Filho, João Batista dos
Santos e Adalberto dos San-
tos. Do programa que apre-
sentaram constam a_ seguin
tos reivindicações: jornada de
8 horas para os carvoeiros cm
viagem; alimentação farta e
s p dia, do a c ô r d o com
a energia d i s p e n d i d a

, nos serviços; abono.-famiíia
| extensivo aos trabalhadores

das Autarquias; pagamento
das horas do serviço extráor
dinário em folha mensal; re-

jem ue

_«lahiento profissional de tra-
balho; discussão, aprovação e
aplicação de acordo com a lei;
reajustamonto de salários;
acréscimo de 25 7o de insalu-
b:'lade; repou-ó semanal re-
numerado extensivo a toda a
corporação; entendimento com
as empresas do navegação
sobre os serviços do blocos na
ccr.:crva:„o do caldeiras, má-
quinas, tanques, etc.; bem
como passagens gratuitas nos
nr.-íos para os trabalhador—
em férias, ou doentes; precn-
chimento das vagas de acordo
cem o Sindicato; estabeleci-
mento de um quadro de so-
cios remidos dentro das suas
atividades e, finalmente, luta
pela unificação dos trabalha-
dores marítimos.

EIECÂNICO.DE IMQULNA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Keforaia em geralleis: 42-0954 ou 49-831ü.

i - 46_s_f

EmI
:' - «S 
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ATENÇÃO
ServlcHu» «o boniliulrtis, npa.

rcllios i—triiWs, -tuioeu—res c
roRõcs a —s, moi-nlca «m ku.
ral, üliaiiiii Itcis nu llauiua pe-
us ti—nines 42-UD.54.

Atende-se a reclamações.

PREVIDÊNCIA SÇCIAL
füf Alb.rio Carmo

*_Ü -n>'v 
S" 

ã7 
JacarePaSuã - Nesta, (conti-

S» *3 d iS 
~,M,ew? qUe a m (data do início

Jã i 
IncaPaclda(le) t^esse sido fixada pelo lau-tm 'lo medico em 1949, o associado só teria di-

um ano ^ ^ ** lnonsali(Iades relativas a
Esáà a interpretação do texto da lei dada

,-„„,., ,T P°'° I»stituto. Interpretação justa, mas lei in

d nao..poderia scr atingida pela lei número 1136 q_ . de _9/fi>M. Kcsummdo a sua consulta desse item temos 1) o atochdomo tem ^to às mensalidades anteriores a agosto de 1951 
"?

lambem nao tem direito nn nn—>_'- j:_ —,_,..-."' >

OSESPETACOLOS*
"SÓ A MULHER PECA"

Um tanto disperso e monótono em sua primeira metade, o filmoque se passa numa vila de pescadores, alcança „lgün. pó-_
constate™^^ ílnn1' SCm C0,,tUd° m!mtcr U1» "tmo fir'™ ou

Barbara Stamvick 6 a esposa infiel, Paul Douglas o dis-fonnc mando ultrajado e Kobert Hynn ô homem mãu masnao muito! Um triângulo passional esquemati-do obra totial cuja intensidade dramática so perde entre chavões vul-
happy-td0. 

'S S SemÕe3 qUC S° extiI1Suem llum WMdo

t No entantoo por demais sórdido o conteúdo desta películaseja pela maneira de seu desenvolvimento, por seus diálogosfrios e «shots» eivados de masoquismo, seja por seu rcaciona-rismo que estigmatiza a mulher como o pecado cm si. Carica-tural também ja so torna a insistência do agrupar todas as
fid. oS ÍTn 

6 IanCa-r tÔda a maÍdadó »™ outroi «es-nganao-os do meio em quo vivem... so bem mio nesta bistó.-i-.

temfas fp^ST 
' "° C01'aÇU0 ÍnSÍ'1Cel'° da CSp5sa de

t?v;f,AT'i:1!530.de ""T31* qm Pudesse c°ntcr a adaptação doFnteLang e prejudicada nesta padronização de tipos ações- alem do tudo, ainda por cima Jeremias ô oligofrênico! tra-duzindo assini a compreensão pela imbecilidade?a ^S n íaforça agressiva, e a mácula... pola mulher - t-nXmandoem aberração o problema do instinto sexual. ,..E_Zcontinua sendo um «aplicado artista, o que em absoluto não
SoToVar'?^1 

S°IiCÍtaCS0 de MtZ La'^ a° ^ Nh«
E' um filme que só vale pela performance do seu trio.

__" -JL-T

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

© Na rtcpiibllra Domooratlc-AlcmA Slatan Th. Diulow tor-
còb-n ??rnuors-olll!?'stt'<i». fume

O Oim obra rio. Tehecov (.orn.a prfxlmo InspIracSo do Jean
O Sob n üliiln do «Clnq MllleAna d Mlstolre», L0ÜI90 Wòlssaprqsontara um entiidnmola-motrngetri da
do Oriento Mcdio.

Clvili.afião

O Rãòtil Walsh dlrlelra —carravallleurs do Ia Mor», rio Vie-tor Hugo, tino será pni.lãli—ii-to rodado nus costas òurop.lns.O «Tho Çomcrllnii» 6 uma si-llia sobro a televisão do IrviiiK
G) «l.»;db Abril do Ano 20nn»com Hilda Kralil o JòsophMolnrnnd; 6 o próximo filmo ,ie\volfgang Llebenclncr (Alcnia-nha).

O Na Suécia, Alf Sjoborg fará«O.i Emigrantes», tirado do umromancb do W. Moborg.

O Ko Sol .uzmoul—im, ur.sssorft rodnoo ainda Csto ano ótllnie do longa metragem o emcui-cs —rança do Neve».

O Claudetto Cnlbort ^ a atri?do «The Plahtcr'3 Wlfo», fil-ino (jue — desenrola 11a Mo-lusiu.

CINEMA
PROGRAMAS

PARA HOJE

v.O

CAPITÓLIO I-G7SS — «Soa-

«Na
Ma-

Henrl Vllbeit

<-.San-

«Uma

«Peca-

r.v\ —ip í T ""v" •-«"--uiuu peia lei 1.130.-.¦ ) — _o (le lato as informações estão certas r. ,lts™„j„devera requerer revisão do cálculo e as diferenças^ atras,_, \t

Ê___^SíH5^de 21 de >"de m ^.

CAU.— s

ADVOGADO

>r Rocha
DE Vi& . 

CO>115kaAIS, DIREITO

] 
Rua Ouvidor. 169- S/917 - Tel. 43-6473

seguinte:

Art. 3.» — O auxílú-pe—niário consistirá numa iin.o—âiící.mensal correspondente a CG% (sessenta e seis SSSÍlano med.o mensal do associado, verificado dènt_ doTdo_e n eses anteriores ao da última contribuição prestada ou ao mòs dorecebimento do pedido, so este íôr anterior. °
Chamamos sua atenção que não há atualmente concessãoimediata de aposentadeaia. Ela 6 concedida por transforin^üo d.auxílio-peeu-ário. Portanto a mensalidade ó a mesma è 0culo também. ál-

_n.?i„-í' 
a° reS,t0 da B0U pedido vou Providenciar a remessa,mas devera aguardar um pouco, pois não há publicações de tudo

c-v- o I«'-/ 
Iiai'a 

SnÍI," 
Ó diíiCÍ1 Cmm^úí> P"»cipaln,o-e, oounvenio. Isso í impossível. ¦¦-.'•

no<i,ív,|!lÍ12om0nte -,ia° T°b0 °, J°n,al que voc8 me "«"«ío»- So
.™'V"r'OU" endereçado a mim. Agradecido pelassuas palavras e aqui estou sempre.ao seu dispor e dos leitoresdt nossa IMPIiENSÀ POI'ULAlí.. P 

aos lulures

soes Passatempo».
IMPEKIO - 22-9318 - _L

2 - 4Ca°lll0S> 
~ JI,;s"l"""ta

,.METItO-62-C__í0^do Norte» - Stewart Clra, sero Wendell Corey - 12 — •] Z"~~r^,ü ~ s — W horas."
ODKON - 2.-150S _. tUmarua chamada pecado» - vivlenliOigli o Marlon Biando — •> _4,'M - 7 o ü,80 horas,

PALÁCIO - 22-0S3S - _ horada vingança» - Humphrey Bo-gint o —hei Barrymoro - -~PÍnTr_ ~ 8 ~ 10 ll01'as'PATII_ _ __-S7- - «Eàtrou mulher o o diabo» _ Gérárd-lilllppo e Slmono Valera — 2~.í Z.ü ~ S ~ 10 llul'«s-
PLA-A - 22-1007 - _0 amulher peca» - Barbara Staa-wyck o Paul Douglas — 2 -i — ü — 8 — 10 horas.
HI— - 22-C327 - «Horas In-tennliiavols» - Paul Douglas oElchard Basèhart — 2 — 1 --

ti — 8 — IU horas.
RI VOLI - ,12-1)525 _ «_,.candalo» — Brodolilek Craw-lonl u Dona Iteed — 2 — -1 -_

C — 8 — 10 horas.
VITORIA - -12-8020

encru—hada do pecadodelelno Lebcau
1.20 — 3,30 — 5,40 — 7,5010 horas.

CENTENÁRIO - 43-85-13 -
«Loira tle 18 quilates» e «Osfalsos vigilantes».

C1J—AC TltlANON — 42-602-1«Sessões Passatempo».
COLONIAL - 42-8215 - «Sóa mulher jieca».
FLORIANO - 43-8074 — «Unia

rua chamada pecado».
GUARANI - 32-5651

tu entre demônios,
IDEAL — 42-121S

rua chamada pecado».
ÍRIS - 42-0ÍÜ3 - —ora da

vingança».
LAPA — 22-2543 —

doru imaculada».
MARROCOS — 22-7970 —

«Duvida quo tortura» e «Lou-
ra selvagem».

MEM DE KA' — 42-22S2 —
«-aula Fê».

OLÍMPIA - 42-49SS - «Tar-
í—1 e a cacadoru» e «Coracuo
vaqueiro».

PARISIENSE — 22-1032 —
«Só a mulher peca».

PRESIDENTE — 42-7128 —
tCorasâo sobro o mar»,

POPULAR — 43-1854 — «Pa-
luneio lia televisão» u «Luüus
da noite./.

PRIMOR — —-06-i-
mulher peca».

RIO BRANCO — 43-1G3D —
«O garoto e a rainha» .

. S. JOSÉ' -- 42-0585 — «O
filho de Monte Cristo».

A.TECA — «Na encruzilha-
da Uo pecado».

AKT-PALACIO — «Entre
mulher o o diabo».

ASTORIA — 47-0466 — <
mulher peca».

ALVORADA — 27-293G —
«Escândalo».

BOTAFOGO ¦— 26-2250 —
Uma rua-chamada pecado».

FLORESTA — 26-2250 —
«Bagdad» e «Carga sinistra».

GUANABARA — 26-9330 —
«Justiça injusta».

IPANEMA — 47-3806 — «Na
encruzilhada do pecado».

LEME — 37-6412 — «Missão
do vingança».
LEBLON — «Uma rua cha-

macia pecado».
METRO — 37-0S9S — «Tor-

ras do Norte».
MIRAMAR •— «Na encruzi-

lhada do pecado».
NACIONAL — 26-6072 — <:La-

ços de Sangue».
PIRAJA' — 47-2668 — «Ro-

manco doa sete mares» e «Cow-
boys em destile».
POLITEAMA — 25-1143 —

«Jóias fatídicas»
justiceiros».

PAX — «Corações sobre o
mar».
ROIAL — «Sessões Passatcm-

po».
R—_'— 37-7224 — «Só a mu-

lher peca».
RIAN — 47-1144 — «Uma rua

chamada pecado».
ROX1 — 27-S245 — «A hora

da vingança».
S. LUIZ — 257679 — «.Uma

rua chamada pccadu.i.
AMERÍC A — 48-4519 — «A

hora da vingança».
CARIOCA — 28-S178 — «Uma

ruu chamada pecado».
METRO — 4S-SS40 — «Terras

do Norte».
OLINDA - 48-1032 - «Só a

mulher peca».
TIJUCA — 48-4518 -

encruzilhada do pecado».
AVENIDA — 48-1607 -

ta Fe.»
BANDEIRA — 2S-7575

«Fo-

do

MARIANA — 2S-1357 —
gavião dn deserto».

PALÁCIO VITORIA
4S-1971 — «A dança mistério-
sa».

REAL - 29-3-167 - «Amel ntfimorrer» e «Medico da roca»
SANTA ALICE - «Uma' ruachamada pecado».
S. CRISTÓVÃO - 28-4925 -

«Os ti-êa mascarados»
gueto cubano».

S. JERONIMO - «A lula
ferro» o «Esperança».

TRINDADE - 49-3838 - «Ter-
ra sem lei» e «Perdida pela
paixão».

VELO - 48-1381 _ «Justicei-
ro solitário.» e «Garota do co-
ração».

VILA ISABEL - «Ao som domambo».
ALPHA — 29-S215 — «Mer-

gulhando paia a morte».
BANDEIRANTES — 29-3262— «Citlado negra»,
BARONESA — «Corações 11a

sombra» o «Radlomanla»,
——MAR — «Você já foi a

Bahia».
BENTO RIBEIRO -- «Dilema

do uma concléncia» o «Kainlia
da òperotá» .

GRANDE — «A in-

NETO -- «Verdo

29-5753 — «Ho-

- «Aven-

«A luva

CAMPO
saeiavel».

COELHO
passional».

COLISEU -
ra de vingança».

EDISON — 29-41-19
turas 110 oriente».

IUAJA — 28-8330 -
do ferro».

IMPERIAL — «Pobro cora-
Cão» o «Vendo caro teu amor».

JOVIAL — 29-0652 — «Jóias
faiidicas» o Vigilantes justicei-ros».

MADUREIRA - 29-3733 - «A
tragédia do meu destino».

MARAJÁ' — 28-7894 — «Fogo
na canjica».

MARABÁ — «Caminho da
perdição» o «Sabidas».

MASCOTE - 29-0411 - «Só
a mulher peca».
MEIER — 29-1222 — «Ta17.an
o a caçadora».

MODELO — 29-1572 — «O
telefonema do um estranhos.

MODERNO -- Bangu - 312
«Madona das sete luas» e

«Pandemônio».
MONTE CASTELO — 29-S250

«Horas intermináveis».
NOVO HORIZONTE — «Tro-

vador Inolvidavel».
«Entro a mulher o o diabo».

PARA TODOS - 29-5191 -
«Entre a mulher o o diabo».

PILAR — 23-6160 — «Divina

dama» o «Traição na fronteira».
PIEDADE - 29-6532 - «Al-dü (!•! jogadores» u «Covil daladrus»,

QUINTINO - 29-S230 - «O
telefonema dc um estranho»

RIDAN - 49-1633 - «Anan-
cada 1'inni».

ROULIÊN - 49-5691 — «Pas-
eos na noite» e «O rei do bair-
ro Chinos».

ROCHA MIRANDA - «Minha
vida o unia canção.»

REALENGO — «Dona Diabla»
o «Pobro coração»,

TODOS US SANTOS — 49-
0300 — «Noturno para Trloste»
o «Ouro substituído»".

VAM LODO - 23-0108 - «Ho-
ras Intènnlnavols».

BRA2 DE PINA - 30-3480— «Santa Fé».
MAUA' — «Entro

o o diabo».
ORIENTE - 30-1131 - «O ho-

mem que passa» o «Cow-b—
do Arl_na».

a mulher

TEATRO DE BOLSO - DeuFred Canta, ào 21 horas -.
Cia. Silveira Sampaio.

CARLOS GOMES — 22-7531
Espetáculos do mágicos e atra-
Cõcs, ãs 20 o 22 horas — Chang.

COPACABANA - «A cegonha
se diverte» — às 21,30 horas.03 Artistas Unidos.

J ARDEI — «A Imprensa 6
livre» - .3 21 horas - Cia-
Revista de Bolso.

FOLIES — «Olha o piche» —
20 o 22 lioras — Cia. _1 eo

Ribeiro.
SER]—DOR — «Loucuras dc

imperador» — _ 20 o 22 horas.
RIVAL — «Quo mulher» —

-3 20 o 22 horas.
IíI.CKElO — «Quo capoto seu

Fclipeto» — ãs 20 o 22 horasCia. I-uiz Galvüo.
PARAÍSO - 30-1ÜGO - «Ao

cair da noite» e «Cartas mar-
cadas,

PENHA — 30-1121 — «Assas-
slnato entre estrelas» o «Na
sombra do crime».

RAMOS — 30-1094 — «O ma-
rido não queria» o «Pirata da
estrada».

ROSÁRIO — 30-1SS0 — «FI-
lhoto do Zorro».

SANTA CECÍLIA
Bolsa misteriosa»
com o amor».

SANTA HELENA — 30-266S
— «Sansâo o Dalila».

S. PEDRO — «Escândalo».

30-1S23 —
• «Cuidado

-_ JUVENTUDE DE CHOPIN

«Vigilantes
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«Na

San-

«O
filhote do Zorro» e «Bandeira
som fortuna»,

CATUMBI - 22-3681 - «Ri-
vata em fúria».

ESTACIO DE SA' - 32-2923
— «Casal sincero» e «O código
Texano».

FLUMINENSE — 28-1404 —
«Crime uo circo» • «Chicote
fatal».

GRAJAU — 38 1311 - «Rou-
bo do meio milhão» • «O tor-
lor do Arizonai.

II. LOBO — 43 ÍWIO — <Só a
mulher peca».

LINS — _>u.iida> o «A lei
manda».
MARACANÃ - 43-1310 —

-Santa Fé».

Uma cena do grande filme polonês «A Juventude de Chopimsrcceiitementc rodado sob a direção de Alcxander Ford .No'
papel principal figura o ator Czeslaw WoIlejÚÕ quo o desenine-nha admmivelnicntc, vivendo mn Cliopin reálinciíte
da realidade histórica.: um músico genial
Vriota, amaiulo çnlranhadéinei.itc o

liberdade.

a aliura
um ardente pa-

povo e lutando pela

RTIDÂRIOS DA PA
REVISTA MENSAL

Diretor: GRACILIANO RAMOS
ACABA DE SAIR

Nas Bancas

Preço: Cr"$ 3,00
ila Central
(ias Barcas
da Galeria
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A DECEPÇÃO DE PIRILO

Vai Ser
De uma Fazen Café

Diz não levar rancores mas se Confessa amargurado -—
«ôbreTqt0 _£3Ef35 <*¦»•*> incompreensões e a política interna de um clube não deixam um técnico trabalhar
após seu afastamento da dlre>
Cfio técnica do Botíifogo, Pirilo

amargurado. E como não es-
tar amargurado Pirilo? Diga-
se dele tudo: que não soubq
levar o Botafogo à vitória,

respondeu de forma vaga: .houvera, seu semplante carre-
— Tratar de minha vida. gado o traia, e diante do re*
Mas embora simulasse uma jporter, Pirilo não escondia ser

Indiferença por tudo o que um homem fundamente

que fracassou, que não foi o
técnico reclamado pela equipe
Diga-se o diabo do veterana
Silvio Pirilo, mas não se diga

ávio Costa També
PONTOS GANHOS
E PONTOS PERDIDOS

Com o resultado da rodada da
üomingo, a colocação dos clu'*
bes por pontos ganhos e perdi-
dos, ficou sendo a seguinte;

1.' lugar — Fluminense —
40 jogos, 9 vitórias e 1 derrota
— 18 pontos ganhos e 2 perdi-
303.
2.' lugar —- Vasco — 11 jogos,
9 vitórias, uni empato o uma
derrota —- 19 pontos ganhos e
S perdidos.

3.* lugar — Flamengo —- 11
Jogos, 8 vitórias, 1 empate e 2
derrotas — 17 pontos ganhos e
S perdidos.

4.* lugar —- Bangu —- 11 jo-
gos, 1 vitórias, 1 empate e 3
derrotas — 15 pontos ganhos e
if perdidos.

5.' lugar — Botafogo -- 11
jiogos, 5 vitórias, 3 empates e
it derrotas — 13 ponto3 ganhos
it 9 perdidos.

6.» lugar — America -—¦ 11
jogos, 5 vitórias, 1 empate e 5
derrotas — 11 pontas ganhos e
11 perdidos.

7.' lugar —- Olaria —- 11 jo-
gos, 3 vitórias, 3 empates e 5
derrotas — 9 pontos ganhos e
13 perdidos.

8.' lugar — Madureira — 11
jogos, 2 vitórias, 2 empates e
7 derrotas — 6 pontos ganhos
e 16 perdidos.

9.» lugar — Bonsucesso —
11 jogos, 1 vitória, 3 empates
e 7 derrotas — 5 pontos ga-
nhos e 17 perdidos.

*?.? lugar — Canto do Rio —
11 jogos, 5 empates e 6 der-
rotas —¦ 5 pontos ganhos e 17
perdidos."ÍO." 

lugar — São Cristóvão —-
11 jogos, 2 empates e 9 derro-
tas — 2 pontos ganhos e 20
perdidos.

' «Tijolo», no jogo entre Fia-
mengo-e Madureira, não deixou
por menos. Era.o sujeito fa-
zer cara feia e lá estava o seu
nome na súmula. Assim é que
nem Flãvio Costa escopou ao.
rigorismo do árbitro. Flávlo
foi pego em flagrante por «Ti-
jolo> quando dava instruções
aos jogadores da boca do tú„
nel. Do Flamengo entraram
ainda na lista negra os jogado-

res Adâozinho, Benitez e Es-
querdinha, estes, por desrespei-
to. E do Madureira foram «es-
critos» Rato e Valter,

OUTROS

Também no Jogo entre Cítfl-
t. do Rio e Botafogo houve
gente na lista. Estão citados
Mariosi e Valtão do quadro ni-
teroiense.

nunca que êle não se esforçou,
não procurou realizar, não so*
freu mesmo .para realizar ai*
guma coisa. Errou? Bem, mas
todns os técnicos têm errado,
E Pirilo crâ um extreante co*
mo técnico, êle apenas princi*
piava como orientador de uma

mais acreditavam em suas
possibilidades. Deram-nos
por liqüidado para o futebol,
depois de tantos anos de ati-
vidades proveitosas "o Rubro-
Negro. O Botafogo, então,
acolheu. Fez com Pirilo um
contrato, entregou-lhe o co-
mando do seu ataque. Pirilo
partiu para o campeonato e
venceu. Foi campeão. Disso
Pirilo guarda uma boa Iem

equipe, comandante técnico, branca, a melhor lembrança

TERRORNATAILANDIA
BANGKOK. 11 (AFP) — Mais

vie cempéssoas fórum presas ontem
•ie?ta capital, no transcurso de
vaJta operação de policia. Flgu-
ram entre aa pessoas presas vários
diretores de jornais, trís oficiais
da marinha, o general Fakna Con-
Ekhla, um conhecido advogado o o
doutor Chaçoeni presidente do Co-
iinté Nacional 'Mandei pela Paz;

estas personalidades estâo mais ou
menos relacionadas com o referido
Comitê.

Os círculos informados nüo acre-
ditam, no entanto, que os presos
tenham preparado um golpe de
estado; esses presos seriam proces-
sados e mconsequêncla das suas
palavras ou dos seus escritos.

I Assembléia Nacional
De Mulheres

De 14 a 18 de novembro de 1952
TEMÁRIO

_ Meio d« proteger efetivamente a infância.
— Proteção à maternidade e amparo à família.
„ a mortalidade infantil e suas causas.
- Assistência médica, farmacêutica e dentaria a cargo

dos poderes públicos. ...... .
-I — Instituições e assistência social a infância.

6 - A criação e o desenvolvimento de creches parques,
Infantis, jardins de infância e colônias de ferias.

8 \,si4"ncia especializada às crianças excepcionais.

I Z _ iSSo «colar, estudo, alimentação, material

DeSôlvimento cultural e moral da criança, as lcitu-

S_™ S? o rádio, a televisão, o teatro, a arte em

fogol; brinquedos, canto, ginástica e recreação infan-

til em geral.
—oOo—

12 — A carestia e o aumento contínuo dos preços dos gene-

ros de primeira necessidade.
13 _ O problema da moradia e da água.

It Z o^um^^eiicimentose salários e o custo david».

—oOo—»

solução pacífica dos proble-

1(1

11
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16 A. ação da mulher para a
mas'internacionais. .

17 _ O papel da mulher na educação pacifica dos povos.

através a ciência, a arte c a cultura.

—-oOo—

18 — O direito à vida, à liberdade, à segurança individual e
à propriedade, nerante a Carta Magna de 19-16.

19 — A função pública e as garantias constitucionais: invés-
lidura^ estabatidade, aposentadoria, férias, licenças.

20 — Relações entre empregado e empregador.
21 — Efetivação das leis que regulam a obrigatoriedade dos

locais de amamentação nas empresas.
22 —• Sugestões quanto à sindicalização das empregadas

domésticas. .....
2S — A aplicação do dispositivo lesai sobre «salário muai

para trabalho igual.

A instalação do importante conclave sc dará no dia 14

próximo, âs 20,30 horas, no auditório da A.B.l.

porque muitas vezes arrastou
o Botafogo no centro do ata*
que como autêntico e in,oli-
gente comandante. Muito
serviu ao Botafogo quando
utilizava os pés, sua classe de
jogador. Campeão em 194S,
foi êle autor de muitas faça-
nhas que deixaram história
em General Severiano, Ape*
nas não acertou como técni*
cp. Mas por sua culpa? Ou
por culpa da política interna
do clube, por culpa dos des-
contentamentos que minam o
Botafogo? Talvez mais por es-
sas coizinhas que tanto atra-
palham, Pirilo falhou.

O repórter quis dele uma
palavra sobro esses motivos
que não foram revelados e
que se sabe existem. Pirilo,
entretanto, negou-sé a fazer
declarações nesse sentido.
Apenas, de passagem, referiu-
se a alguns companheiros, la-
mentando não haver sido por
eles compreendido.

— K o que mais lamento —
disse. Mas não guardo ran-
cores de ninguém. Tenho
boas amizades no Botafogo
quo me soube acolher quando
mo ciavam por liquidado para
o futebol.

E relembrou a sua ida para
o Botafogo. Foi nas vésperas
do campeonato de 48, e Pirilo
havia sido jogado fora pelo
Flamengo. Na Gávea não

que lhe ficou do Botafogo
E você continuará jo~an-

do?
Res;- iHleu que não preten-

de mais jogar. Tem um con*
trato como jogador com o Bo-
tafogo. Mas pretende encer-
rar sua carreira. Vai se reco-
lher ao interior. Vai ser fa*
zendeiro.

Fazendeiro? Comprou ai-
guma fazenda? -— pergunta-
mos.

Pirilo corrigiu:
Não. Vou ser administra-

dor de uma fazenda. Ofere-
cem-me 30.000 cruzeiros men-
sais. A fazenda fica em Lon-
dr'na.

Quando pretende partir?
Na .próxima semana. Irei

ver a fazenda, estudar melhor
o ambiente, pensar um pouco
ante.s de tomar qualquer re-
solução.

E vai Pirilo, assim, recolher-
se a um exílio talvez nãra pro-
gramado para sua vida, pelo
menos para agora. Vai deixar
o futebol. Vai seguir o mes-
mo e inevitável caminho de
todos o atletas que se retiram
das lides esportivas. Mas vai
se retirar deixando um nome
no futebol. E ninguém, por
muito tempo ainda, há de es-
quecor Pirilo, o Pirilo do Fia-
mengo, o Pirilo do Botafogo,
o Pirilo de muitas jornadas.

Bombas e Bombinhr
Enquanto as coisas pelo Botafogo não vão liem, o 1'iiilti

resolve abandonar o futebol, preferindo a vida de fazen-
deiro cm Londrina, ficamos pensando uos casos particulares
do certos jogadores.

Vem à memória, então, a história de Heleno, tão velha,
tão conhecida, porém nunca inoportuna de ser lembrada.
Heleno teve tudo que um cr-aclc do seu quilate poderia ter.
Destruiu-se ppr si msçmo. Acabou porque não teve juizo.
Fosse outro o seu gêuiu, fosse outra a sua maneira do pou-
sar, o poderia estar jogando até hoje; sendo o ídolo que sem-
pre foi, o jogador cerebral, que sabia que futebol c um cs-
porto para so jogar com os pés, mas usando a cabeça.

Entretanto, Heleno preferiu seguir um ciíminho tortuo-
so. Andou dc Seca e Meca e não se estabilizou em lugar
nenhum. Hoje para o público está esquecido porque o jo-
gador de futebol é como o artista de rádio ou de teatro.
Precisa estar cm atividade, necessita sempre estar em evi-
dencia, do contrário é logo olvidado.

E o caso dc Heleno tem sido o de alguns outros. Carly-
Ie, por exemplo, que se dizia estar regenerado uo Santos,
voltou agora bruscamente ao noticiário dos jornais paulis-
tas. Teria o famoso jogador provocado uma confusão dos
diabos cm seu clube, oÇerecendo-se ao Palmeiras, isso na vês-

pera do embate Sanlos x Palmeiras.
Agora surgiram os desmentidos, mas em se tratando de

Carlyle a gente fica sempre com a pulga atrás da orelha,
posto que o crack mineiro e francamente «do movimentos...

-O-

Um pouco dhTtrente de Heleno e Carlyle, Gentíino
também é desses jogadores exóticos. Será que o mal é da
posição de centro-avante? O fato é que Genuíno tem esse
espírito meio boêmio e, como o cantor Silvio Caldas, de vez
cm quando gosta de desaparecer. Dizem até que, antes de
ingressar no Vasco, quando esteve à beira dc ir para o Flu-
minensc, foi o jogador a Álvaro Chaves com um seu amigo.
Lá chegando, recusou-se a entrar no clube, deixando que o
amigo tratasse dos seus negócios, enquanto ele calmamente
ficava sentado na calçada da via pública, conversando com
um leiteiro.

Esse leiteiro vendia leite mesmo, e não era o arqueiro
Castilho...

ANTECIPADO O JOGO
e Botafogo
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Nem Flávio Costa escapou ao rigorismo do juiz Tijolo. Também

teve seu nome incluído na súmula, no jogo com o Madureira. Mo-

tivo: dar instruções aos seus comandados, da boca do túnel.
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São Vnstovao
Concordaram os dois clubes em que o prelio se
realize sábado -- Em Figueira de Melo o prelio

Na próxima rodada não toro-
mos um sábado sem futebol. E'
que Botafogo e São Cristóvão
concordaram em que seja an-
teçipado o jcüo para o dia 15
dn Novembro, aprovéitando-se
ambos da circunstância de ser
urn dia feriado.

Os dois clubes já entraram
com requerimentos nesse sen.
tido- junto à Federação Metro-
politana, devendo esta decidir
hoje sobre os pedidos feitos.

O clicontr, ao contrário do
que so esperava em caso de an-
tecipação, não se realizará no
Maracanã. Será travado mes-
mo em Figueira de Melo.
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Gerson e Osvaldo que deverão reaparecer sábado, frente ao São

Cristóvão, já sob a direção de novo técnico.

VÁRIOS CONTUNDI
QUADRO DO FLAMENGO

O Madureira, pelo visto, an-
dou sentando a pua. E o resul-
tado 6 que nada monos de cin-
co jogadores do Flamengo fo-
ram parar no estaleiro após a
partida. São eles: Adãozinho,
Leoni, Rubens, Joel e Dequi-

nha. Todos eles estão desde do-
mingo à noite sob cuidado nié-
dico, esperando o Flamengo
contar, pelo . menos, com a
maioria desses seus elementos
para o compromisso de domin-

go, frente ao Olaria.

E' otimista o Departamento
Médico com relação à. possibi-
lidado de virem eles a ser re-
cuperados. E na Gávea se es-
pera poder toda, a equipe u-
tuar contra os «bariris», sem
nenhum desfalque.
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sereia ae
Barnabé esporiisia — Rainha dos gráficos •—¦ Mova viioria dò Anil
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O FLAMENGO PERDEU A PARADA:
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MARINHO VOLTARA

Parece que ficou definitiva-
mente esclarecido e decidido o
caso Marinho. O grande za.

gtieiro botafoguense qua esta
há aígum tempo jogando na
Colômbia, não ficará no Fia-
mengo. Como os leitores sa-
bem, Marinho viera ao Rio, em
férias, e aqui procurara- se li-

gar a um clube local, dizendo
não mais desejar retornar à
Colômbia. Estava éle preso, por
vinculo, a General Severiano.
Tentou, porém, quebrar esta li-

gação e firmou contrato com o
Flamengo. Quaee rebenta no-
vãmente outro conflito entre os
dois clubes, ficando, porém,
agora esclarecido que Marinho
terá qus voltar à Colômbia, de
,á não podendo sair enquanto
não se exgotar o praso do con-

tre to firmado naquele pais, o

aue se dará apenas em 1954.
De volta, inda de acordo com

os regulamentos qua regem o

futebol profissional, Marinho fi-

eará preso ao Botafogo, «endo

i seu antigo clube pretendente

ao seu passe • »*> ? cedendo

a qulftuer: Olíto. * "^ **¦ "£

Marca vitorioso do Estrela
de Ouro vencido o Lar prole-
tario por 2x1.

Diante de uma numerosa
torcida realizou-se o espera-
do encontro entre Estrela de
Ouro x Lar Proletário no
campo deste.

O prelio como era esperado
correspondeu plenamente a
expectativa dos fans de am-
bas equipes. A vitória dbti-
da polo Estrela de Ouro foi
cavada e dificil.

Artilheiro: Velsinho e Acir.
Estava assim constituído o

quadro vencedor: Roberto,
Lati e Freitas; Zé Pretinho,
Joel e Walter; Cherno, Nel-
sinho, Soró.co, Adalto e Acir.

CONCURSO DA RAINHA
DOS GRÁFICOS

Prossegue eom intensa e
grande animação o .pleito pa-
ra escolha da Rainha dos Grã-
ficos patrocinado pela Liga
Gráficas de Esportes.

A líder deste empolgante
concurso é a Srta. Maria
Aparecida, seguida de Maria
Vieira Souza.

MAIS UMA RODADA DO
acordo prévio, ou em troca do' QUADIÍ ANGULAR DO
outras vantagens. , | MARAVILHA

Perdeu, pois, o Flamengo ij Dando prosseguimento ao
parada Marinho. E não se re- j quàdrangulár promovido pe-
petiu como se esperava, o caso Ilo ^araviltia .de Quintino foi
v , f ¦ ¦; realisada domingo p. p., mau
Joel que tanto ppo deu para|uma rori.ula quc oíersceu os
as mangas. , 'seguintes resultados:

MíWíZM

Villa 1 x Palestra Itália 0.
Maravilha 5 x Estrela 2.
Notável feito conseguiu o

esquadrão do Bandeirantes
ao derotar o forte conjunto
do Serrano K.C. em seu pró-
prio reduto.

A peleja foi bastante mo-
yimentada tendo o grande
público vibrado intensamente
com as jogadas dos 2 litigan-
tes. A peleja destacou-se pe-
lo equilíbrio do ações, tendo
vencido aquele que melhor
aproveitou-se das chances.
Tendo o placar funcionado
uma única vez em favor do
Bandeirantes F.C. Foi autor
do tento que deu a vitória au
Bandeirantes o avante Ágri,

Quadro vencedor: Nelson —
Louro- -— Machado — Bigode
— Ivan — .Toão — Geraldo —
Agri — Edson — Martins —
líurait.- .

NOVA VITOP.IA DO ANIL F.C,
Na sua praça de esportes o

Anil, de Jacarepaguá recebeu

a visita do valoroso esquadrão
do Nova América Quando
domingo último realizaram
uma interessante partida da
qual saiu vencedor o Anil F.
C. pelo escore de 3x1.

Na preliminar também Inu-
repu-se o quadro de Jacaie
paguá pela alta contagem de
5x3.-

Domingo último o Santa
Cruz da Penha conquistou
notável triunfo ao abater, em
sensacional peleja, o quadro
do CPOR pelo escore de 2x0.

A peleja transcorreu movi-
montada, tendo finalizado a
primeira etapa sem abertura
de contagem. No segundo pe-(
ríoclo voltou o Santa Cruz i
mais coordenado o seguro |
conseguindo a conquista de |
seus dois tentos de autoria de
Ari.

Quadro Vencedor; Walcle-
mir — Almir — Zico — Dico
— Enio — Agustinho — Fer-
nando — Geraldo — Ari —
Hugo e Aldo.

Rubens, Joel e Dcqiiinha foram levados ao estaleiro pelo Madureira. Há dúvidas quanto ao apro-
veitamento desses elementos no próximo jogo com o Olaria.

Pirilo deixou a direção técnica
do Botafogo. Em seu lugar fi-
cou Martin Silveira. Alguns,
de pouca memória, hão de per-
guritar: quem é Esse ilustro
desconhecido? E para que se
responda é preciso rememorar
os dias mais gloriosos do fute-
boi brasileiro. Porque Martin
viveu e participou desses dias.

TREINOU O FLUMINENSE

Ele foi o grande Martin das
canchas cariocas, foi o Mar-
Uns que empolgou as torcidas
Velho Mundo, Formou no se-
lecionado brasileiro que dispú.
tou o campeonato tio Mundo,
foi um dos contemporâneos de
Leonidas, Tini, Patesco, Porá-
eio, Romeu e tantas outras
glorias do passado.

E', pois, Martin credenciado
a ivíii desempenho dos mais
proveitosos para o quadro ulvi-
negro. Botafoguense de longos [
tempos, Martin 6 um dedicado
ao clube da estréia solitária.
B sua experiência de jogador,
sua longa íniíit&neia no futebol,
certamente hão de lhe ter dado
os recursos bastantes indispen-

BSf ftk-T* m Í3Í4 iá «1U_ __3 El _¦_, |á i.v

Já domingo próximo Martin
estará no comando botafoguen-
se, - enfrentando o São Cristo-
vão. E que nãe lhe persiga a
infelicidade quo mareou todos
os passos de Pirilo, a quem de-.,
ve ser feita justiça c em quem
é obrigado qus so reconheça
indiscutível valor.

\Bangu, Líder
'Dos Juvenis

sáveis k função que desempe
nhãrá.

en prejuízo
Bangu x

onsncesso

Fluminense  t>
Vasco  ii
América  8
Botafogo  .. ,10
Flamengo 12
BoiisuuosSo '.. 15
S. Cristóvão 16

Recuperados fisicamente, os tricolores retornaram do descanso de vários dias em Arcozelo. Estão
em ponto de bala para domingo.

De regresso de Arcozelo, on-
de estiveram em repouso du-
rante toda a semana passada,
os tricolores já reiniciaram

'seus preparativos para os pró-
xinios jogos.

Ontem Zczé Moreira reuniu

toda a equipo em Laranjeiras,
pondo a mesma á bater bola.
O estado greal rios craques tri-
ccíores é excelente e todos se
sentem recuperados, inclusive
T.lc, que andava se queixando
de esgotamento físico, e que
aumentou doia quilos.

A absurda determinação da
i Federação Metropolitana, man-
dando realizar no Maracanã o
jogo entre Bonsucesso e Bangu
resultou num desastre para
ambos os clubes. E' que a ren-
da arrecadada e que não somou
mais de 2(i mil cruzeiros, não

Não conta o Fluminense com 'deu nem para pagar as despe-
problemas de nenhuma espécie
para o encontro de domingo
com o Bonsucesso. Atuará
completa a equipe titular, foi
o que soube a reportagem on-
tem cm Laranjeiras.

sas havidas com p estádio.
Arcaram Bonsucesso e Bati-

gu com um prejuízo de Cr$
3.050,00 que tiveram de sub-
trair de seus cofres para cobrir
o déficit da renda.

8.'
Se não anda tão bem com :s

seus titulares, pelo menos em
Mora Bonita resta o consolo
que os «brotinhos» estão açor*
táiido neste campeonato. Assim
o Bangú lidera os juvenis, sc--
gy.ido pçlçp f'-'mais clubes na
ordem seguinte-.

ÍUVENIS

Bangú ¦ •
Madureira

•fr LKHA

£ í

11

JU.E

íievisla <!.' culiuni

política
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MEDICAMENTOS FEITOS A BASE DE ENTORPECENTES RAREIAM NAS FARMÁCIAS d0N*US* ^oTSiS
E DROGARIAS — A C.E.X.I.M. PROIBIU SUA IMPORTAÇÃO, ALEGANDO A FAL- mente informada que a CEXIM
TA DE DIVISAS — SIGNIFICA O SEGUINTE: POR FALTA DE ANÉSTESICOS, O PO- L?«SfS,3.^SS••- BRÉ TERÁ QUE ENFRENTAR UMA POSSÍVEL OPERAÇÃO A SANGUE FRIO.?,1

Prenuncia-se
0 Pleito Si

e Grande Envergadura
cal dos Bancários

¦^V^.v..,..%Marcadas para dia 10 de Dez. as eleições no Sindicato — Intenso
irabalho da Comissão Pró-Chapa Unitária — Trajano de Oliveira o
líder bancário mais cotado para a pr residência do Sindicato — Bacelar
Couto na direção da campanha pela vitória da Unitária — O programa
Estão marcadas para o dia

10 de dezembro próximo as
eleições uo Sindicato dos
Empregados cm Bancos do
Rio de Janeiro.

Dentre as chapas regis-
tradas ,p a r a concorrer ao
pleito figura a encabeçada
pelo sr. Francisco Trajano
dç Qliyeira, .;*,>; bancário cuja'atuação/lias 

campanhas rei-
vindicatârias de que partici-
poti mereceu a admiração de
todos os seus companheiros.
A. chapa, que recebeu o no-
me de Unitária, reúne asso-
ciados do vários bancos na-
cionais e estrangeiros, os
quais, pela experiência ad-
quirida nestes últimos anos,
colocam como problemas
fundamentais a unidade o
organização dos bancários,
para levar de vencida a ex-
ploração c as manobras di-
visionistas dos banqueiros.
\UNIDADE, PROBLEMA1 VITAL ;.<-.v:-..;-. - *, i

Segunda-feira ¦'¦- última os
membros da Chapa Unitária
p. grande número de banca-
rios voltaram á se reunir na
sede do Sindicato, a fim do
traçarem planos para o ,pros-
segulmento da campanha
até a realização do pleito.
Dirigiu os trabalhos o sr. Ba-
cr-lar Couto, - da Comissão
Diretora, que depois de fazer
comentários sobre a neces-
sidade.-- do cqmparecimento
cada vez maior de banca-
iios às reuniões, passou a
ifalar sobro o principal as-
-sunlo, que são as eleições,
y.izou o sr. Bacelar Couto
que as duas última., campa-
uhas por aumento de sala*
rios trouxeram aos bancários

\

Ch
-. (Conclusão da :l.* juitj.)

Ws guerra,- vindas dos Estados
Tinidos. Aqui tive a vlsilo exa-ta da imensa vontade de paz do
novo Soviético; Vontade e cons-
clôncla de quem sabe quo 6 ela
Inerente â constnujão de sua
felicidade. O quo presencieinfio foi somente empolgante, foi
tambem para mim um espetíi-
rulo inesquecível, pois tive a
rerteza do que o desejo do po-to sovlôtico _ o mesmo do povobrasileiro e do todo so_ povos.Constatei quo entre a última
estadia na URSS ató agora os
soviéticos deram um grande
passo no caminho da construção
pacifica, do progresso. Para
isso concorreu naturalmente o
novo Plano Qüinqüenal. Como
brasileiro, amanto üa paz e ve-

.lho lutador pela democracia,
.inlo um dever de gratidão pelo

pelo povo soviútico o polo seu
i-liefo Stalln. pela grande con-
tribulcâo quo estão dando pela
defesa da paz e do progresso».

grandes experiências e mos-
traram que se o Sindicato
não estiver nas mãos de
uma diretoria que de fato .o
bata pelos intereses da co-
letividade bancária, qual-
quer movimento reivindica-
tório estaria destinado ao in*
sucesso. Referiu-se o ora-
dor á necessidade da unida-
de dos bancários, mas unida-
de não de palavras,, confor-
me vem acontecendo.

— E' preciso quo haja uni-
dade de fato — .prosseguiu o
sr, Bac.-nr Couto — unida-
de nos bancos, através das
comissões sindicais que de-
vem ser reforçadas -cada vez
com maior número de com-
panheiros. Essas comissões
constituem o eio que liga os
bancários ao Sindicato, pres-
tigiando e dando força a
qualquer entidade cindical.

COMISSÕES
Durante os trabalhos fo*

ram constituídas as comis-
soes de Propaganda, dc Co-
mandos nos bancos c ruas,
de Finanças, dc Organiza-
ção, de Impressão o Divul-
gação, através do jornal
«Cheque», etc.. Foi' traçado
também um am.plo progrà-
ma de finanças para aquisi-
ção da importância . necessá-
ria para confecção de cédu-
Ias, cartazes, faixas, etc.

A divulgação . da Chapa
Unitária nos bancos foi con-
siderada uma das tarefas
mais importantes, assim co-
mo também do programa
que _'0rá defendidos pelos
seus componentes. Ná reu-
nião de onlcm, às comissões
criadas possuem represou-
I antes dos seguintes bancos-,
llôavista, do Brasil, Crédito,
Real, Comércio e Indústria
de Minas Gerais, Hipoteca-
rio, Iíolandez, Italò-Belgá,
Lpndon, Prefeitura. Portu-
guês do Brasil e Ultramari-
no.{

O PROGRAMA'
Durante os trabalhos foi

apresentado o programa da
Chapa Unitária com role-
rência aos seguintes proble-
mas: Salários e carestia, es-
tabilidade no emprego, Pre-
vidéncia e assistência social,
legislação do trabalho, os-
porte, cultura o recreação, li-
bordado, democracia o or-
ganização sindical.

sr. Bacelar Couto fez
questão de frizar que não se
trata apenas de um prpgra-
ma de reivindicações, mas
acima de tudo de uma ori-
ehtação para assegurar a
unidade e a organização dos
bancários.

E' a seguinte a íntegra do
programa:

— SALÁRIOS E CARES-
TIA — a) salário profissio-

nal em bases elaboradas do*
mocráticamente pelos pró-
prios bancários, dc acordo
com o princípio — salário
igual para trabalho igual *-¦
o por aumentos de salários
na medida da elevação do
custo da vida; b), contra
quaisquer cláusulas discri-
minativas ou dlvionistas em
acordos de aumentos de sa-
lários, inclusive a odiosa
cláusula da assiduidade; c)
equiparação de salários para
menores o bancários que
exerçam *íunç5»es eqüivalem
tes, -melhor remuneradas; d)'
salário igual para nacionais
e estrangeiros por tempo de
serviço ou em funções equi-
valentes ou análogas; c)
isenção do imposto sobre a
renda para os bancários; f)
contra a carestia c pela re-
baixa dos preços das utili-
dades; g) criação de um De-
partamento do Estudos Fi-
nanceiros o Estatísticos que
melhor armo o<? bancários
nos seus movimentos rei-
vindicatórios.

II — ESTABILIDADE NO
EMPREGO — a) reconquista
da estabilidade aos 2 anos
de serviço, anulada pela
Consolidação das leis do tra-
balho — dec.-Lci 5.-152, do
1*5-1943; b) garantia efeti-
va no emprego, burlada pe-
lo recurso patronal de trans*
feréncias por perseguições,
sob o pretexto de <dnte.es-
ses ou conveniências do ser-
viço»,

III — PREVIDÊNCIA E AS*
SISTENCIA SOCIAL — a)
aplicação dos recursos do Ins-
titulo exclusivamente cm ob-
nèfício dos associados e be*
neficiários, objetivando: 1 —-
aposentadoria ordinária inte-
gral aos 30 anos de serviço
ou 55 de idade para os ho-
mehs c 25 anos de serviço
ou üo idade para as mu-
lheres; 2 — elevação para dez
vozes o salário mínimo vigo*
rante nesta Capital do limi
to para o desconto das con-
tribuições do empregado, do
empregador e do governo, pa-
ra os efeitos da concessão dos
diversos benefícios; 3 — me-
lhoria do serviço módico ei*
rúrgico e hospitalar, com abo*
lição definitiva dos depósitos
exigidos pelas Casas de Saú-
do, custeio pelo Instituto de
todas as despesas resultantes
das necessidades do trata-
mento o associado ou benefi-
ciário, inclusive nos casos de
tuberculose o construção de
um Hospital para os banca-
rios; 4 — asistência farma-
cêutica c dentária c reajusta-
mente dos auxílios materni-
dade o funeral; 5 — facili-
dade para aquisição de cisa
própria e construção de cen-
juntos residenciais para alu-

; Corrompido pelo logo, suicidou-se
(.•TjTcadáyer.,;. ficou ¦ali,

Varipvenída;.' Presidente
fi'm^jrehie,;'ao Ministério 'Oàa
Gúera^vCuriosos so chegaram
para' perto,'.e íhouve, •' mesmo,
jâlguêmfque providenciou as talando
^tradicionais, velas que ro* I areio».
deiam o corpo de quem mor*'
rg no meio da rua, seja lá
Ipórque for Surgiram os co*
mentários;'--- -, -
J^*-'."Deve'ter sido lotação —
aventurou um popular.1 •— Que nada, no duro que
fpl o ônibus 12 — replicou
lim outro que lá estava pe-
rializado. com a sorte do lio*
mém . que se encontrava na
rua, com o crânio csíactla-
üo/ .Chegou a. polícia, foi fei-
ta a,busca, nos bolsos da vi-
Uma, surgindo a triste verda*
ile; um caso de suicídio, se*
gundo a carta encontrada, na
qual era feita uma tentativa
de explicação do gesto de dc-
sespêro.

A vítima, de nome Eduardo
Ferreira Coelho, de 28 anos,
casado, funcionário da Com*
panhla Siderúrgica Nacional,
tivera a infelicidade de cair
nas garras do jogo, fazendo
r:om que o dinheiro destinado
à maputenção a família fôsse
bater nas mãos de baloteiros.
Sem o menor meio de sair da
enrascada, Eduardo, apelou,
então, para a extinção de sua
vida, escolhendo, para isso,
um pesado veiculo na Presi*
dente Vargas. Atirou-se na
hora H, de modo que ao mo-
torista nada foi possível pa-
ra evitar o desatino..

homem cheio de dívidas, der*
rolado, enfim. Vou lhe dei*
xar, amor, chorando por você
e a nossa querida filha. Da*
qui a alguns meses cia estará

c andando... Eclu*

Desse triste caso, hà a res*
saltar a comovente carta di-
-igida à sua esposa, que íoi
encontrada 

* 
nos bolsos de

Eduardo. Destacamos um
trecho: <0 jogo corrompeu-
B&JSfWti&SBÍ8DS&* Sbm.JS.

Êsse o doloroso drama de
Eduardo Pereira Coelho.

ASSALTADO O VIGIA
Madrugada ile ontem; João

Soares casado, tle 51 anos, vi-
j_ia das obras tia Prefeitura,
que estão sendo feitas na rua
Maria Rodrigues, 208, passa-
va pela localidade denominada
Riacho, no Caminho de Itaoca,
quando seis malandros surgi-
ram pela sua írente. Ainda
q-.iis se desviar dos indivíduos,
mas estes se chegaram mais
para perto, armados tle i-evoi-
yeres, dando a conhecer suas
ihtéhsSes: assaltar o vigia.
João tentou reagir, mas a su-
periorldadè numérica dos ou-
tros era um fator apreciável.
Resultado: 500 cruzeiros que
perdeu o vigia, além de lim re-
volver e uma queixa ao 20.O
distrito.

MORTE HORRÍVEL
Maria da Penha Rodrigues,

de 17 anos, casada, morado-
ra na rua Guarcira, 203, Braz
de Pina, foi vitima dc sério
acidente, quando um Iam-
peão a querosene, acidental*
mente, virou, derramando em
cima de seu corpo o liquido
em chamas. Com queima-
duras de V, 2" e 3' graus, a
infeliz Maria deu entrada no
Hospital Getulio Vargas, on*
de veio a falecer, cm conse*
quência dos padecimentos. O
corpo, após as formalidades
de praxe, íoi removido para o
necrotério do Instituto Medi-

ÍSQ ÍLegaí,, - y.

guel em bases compatíveis
com os salários dos bancários;
6 — extinção dos fiadores pa-
ra os empréstimos simples c
elevação de se ulimite para
Cr$ 20.000,00; e b) adminis-
tração do Instituto (Presidem
cia c Conselho) por escolha
dos associados em eleições li-
vrea.

IV — LEGISLAÇÃO DO
TRABALHO — a) regulamon-
tação da profissão c organi-
zação de quadros; b) )ci dc 6
horas — defesa e fiscalização
pelo Sindicato c sua apli.a-
ção ao pessoal da portaria;
c) franquia ao pcsoal da por-
taria para acesso aos quadros
de contabilidade e tesoura-
ria; d) Instalações adequa*
das, nos diversos bancos, pa*
ra os bancários; e) lei clc fé-
rias — pagamento em dobro
dos dias dc férias para pos*
sibilitar ao bancárrio g-^-á-
Ias efetiva e obrigatoriamente
de sua utilização para re*
pouso.

— ESPORTE, CULTURA E
RECREAÇÃO — Incentivo e
maior desenvolvimento da vi-
da social, recreativa, cultural
e esportiva dos bancários: a)
excursões-festivas, culturais e
esportivas, inclusive nos Es-
lados, para um maior entre-
laçamento dos bancários na-
cionalmcnte; b) maior de-
.envolvimento à Escola Téc-
nica Profissional; c) amplia-
ção e atualização da biblio-
teca; d) conferências sobre
assuntos palpitantes que vi-
sem elevar o nível de cor-.he-
cimento dos bancários: o)
apoio c ajuda ao Centro Me-
tropolitano do Desportos Ban-
cários. ,_•

VI — LIBERDADE, DEMO-
CRACIA E ORGANIZAÇÃO
SINDICAL — a) respeito à so-
berania das Assembléias; b)
convocação de Assembléias de
2 em 2 meses, no mínimo, pa-
ra prestar constas da alk-a-
ção deste programa e sempre
que as requererme associados
como estabelecem os Estalu-
tos ou quando as sugerirem as
Comissões Sindicais; c) ofi-
cialização das Comissões Sin*
dicais democraticamente elei-
tas e seu livre funcionamen-
to; d) atuação coletiva da di-
retoria, na base dos pontos de
vista comuns, objetivando
uma efetiva unidade de ação
em beneficio da coletividade
bancária; f) reforçamento da
unidade sindical dos banca*
rios e criação c uma organi*
zação nacional efetiva.

um.
na tarefa de . criar' embaraços
do toda Cr-íem à vida normal

- ^do pais .Faz poucos dias, vel-
culamos, em reportagem, os
apelos' dramáticos- das compa-
nhias cinematográficas brasilei-
ras, ameaçadas do parallzar
seus trabalhos, em virtude das

• dificuldades encontradas na
importação de filmo virgem. E
isso porque? A resposta foi a
do quo a CEXIM, com seu pro-
verbial critério vesgo o estu-
pido dc salvaguardar (?) as di.
visão cm moeda -estrangeira,
que são gastas até cm farras
como a do Cobervllle, havia
barrado a3 pretensões dos pro-
dutores de filmes nacionais,
Quer dizer: Sentenciou a mor-
to a nasoDiito indústria brasi.
leira de cinema, servindo, aliás,
como dc costume; aos patrões
americanos.

rios h, manipulação de grande
número do remédios. Aqui, ô'
bom salientar que não sa. trata
de drogas para satisfazer os vi-
cios de granfinos c sim de pro.
dutos químicos quo,entram em
doses mínimas, na 'composição
do um sem número âe medica;
mentos .Aconteoa, porém, qué
sua importação está sujeita aos
arranjos e caprichos da CE-
XIM, quo simplesmente indefe.
riu a entrada no paÍ3 desses
anestésicoa o cDltorecentcs,

além do grande número do me. trido, presa fácil de doenças,
dicaanentos, ainda sem siniila-} ficará sem meios sequer paia'
res brasileiros.
VAO FALTAR
MEDICAMENTOS '

Conseqüência deS3a política
feita à3 cegas pela CEXIM (o
que vale dizer pelo governo), o
que está, previsto para dentro
de pouco tempo é o Uesaparc-
cimento de remédios essenciais
das prateleiras das farmácias c
drogarias .Significado prático
dessa história: O povo, subnu-

atender às receitas dos médicos,
pois a senhora CEXIM, f.rga-
nismo dirigido sem hunhimi cri-
tério patriótico não quer con-
sentir ria entrada de produto,
de cuja fa.ta os meios médiçua
c farmacêuticos já estão;'res-
sentindo. O resultado é qu.,
daqui há pouco, por falta de
anestésicos ,um cidadão qua) .
quer terá que soíiv.r as dores'.do
uma operação a sangue frio;.,-

O CASO DOS ANESTJ5SICOS
13" OUTROS PRODUTOS

Agora, vem à baila, uma no.
va medida dessa Comissão, me-
dida que está. trazendo prejuí-
zos consideráveis â saúde da

população. E' o caso da proi*
bicão dc importação de aneslé-
sicos, o entorpecentes necessá-
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Predominam os menori vitimas maio-

è

Um grupo do operários têxteis do Moinho In glês.
res dos salários do fume. dos descontos e da cláusula infame da assiduidade integral. Por

isso mesmo ó que participam ativa mente da campanha dirigida pela CISCAI

Assembléia
Dos Têxteis

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação o
Tecelagem, um dos componen-
tes da CISCAI quo mais vêm
se destacand, na luta contra a
cláusula de assiduidade inte-
gral, realizará uma assem-
bléia geral, amanhã, às 18 ou
20 horas, em primeira ou se-
gunda convocação, para eleger
seus delegados à Convenção'
Nacional Contra a Assiduida-

Os empregadores aplicam a medida por iabela. suspendendo õ fornecimento de màièria prima,
disiribuindo fio da má qualidade ou suspendendo arbitrariamente os operários — A atuação
firme da comissão sindical fez com que os patrões recuassem em seus propósitos — Reivin-
dicações importantes devem ser conquistadas antes do julgamento do recurso interposto ao TST
Os tecelões do Moinho In.

glês, redobram seus esforços
n:stes últimos dias cm reforçar
nestes últimos dias no sentido
tle reforçar sua comissão sindi-
cal dc fabrica pura que esta
tenha uma atuação mais firmo
na defesa de seus direitos e
reivindicações. Os operários rc-
ilvcram toirar essa medida dc

precaução em face das mano-
bras que são empregadas pelos
industriais para reduzir no
máximo os seus salários. As
paralizações de varias seções,
em princípios do mês cm curso,
foi o resultado da atuação po-
sitiva dos delegados sindicais
na fabrica, as quais forçaram
os empregadores a recuar cm
seus propósitos receiando uma
greve de todos os trabalhado-
res da empresa,
PÉSSIMO MATERIAL

A redução dos salários do
pessoal era, feito através tle sus-
pensões arbitrarias, sem que
houvessem motivos para puni-
ções dessa espécie. Apelaram
os patrões para essa medida,
em vista da queda que sofreu a
venda de tecidos por ter o Mi.
nisterio da Marinha suspenso
suas compras. Conseqüente-
mente, houve acumulo de esto.
que c o Moinho, enquanto
aguardava novos compradores
resolveu reduzir as despesas
com o pessoal recorrendo a sus
pensões c outras medidas puni-

'..vas 
que refletissem sobro os ganhamos pelo que produzimos

salários.
A reação dos operários se

fez sentir imediatamente e a
parede tle algumas horas leva-
das a efeito pela fiação, tece-
lagem e engomação fez com
que os empregadores mudassem
de tática. Resolveram, então,
distribuir material dc péssima
qualidade quo não só torna
vagarosa .i produção como tam
bem faz com que o tecido de-
defeituoso acarretando multa
elevadas aos trabalhadores da
tecelagem c fiação.

Um velho empregado refe-
rindo-se a essa manobra patro-
nal disse o seguinte::

— E antes lutávamos com
enormes dificuldades para con-
seguir um saiario de 1.200 cru-
zeiros, agora é que isso ó quase
impossível. A matéria prima
(fio), dc má qualidade parte-
se atoa e levamos horas intei-
ras para fazer as emendas.
Essa demora,' é claro, influi na
produção, que diminui e, como

quem sai prejudicado
nós.

Outros trabalhadores que fa.
laram ao repórter adiantaram
tambem quo no inicio os pa-
trões resolveram atrazar a dis-
tribuição dc material, perma-
necentlo varias seções parall-
sadas pela falta do rolos, fio,
etc. Porém, a ida dos operários
aos escritories da empresa e lá

exigirem providencias irnedia-
tas fez com que fosse normali-
zada a situação.

— Agora — prosseguiu o te.
celão — precisamos fazer com
que o fio que nos é fornecido
seja de boa qualidade, por que
de entra for: ia em nada poude
adiar.lar a nossa luta se a ma-
teria prima 6 péssima.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Foram tambem ressaltadas
pelos trabalhadores as reuniões
que têm ' .to no Sindicato para

'¦. scussão de seus problema.;
mais urgentes, como cor e:-:em-
pio, a licença das maquina.?,
feita após o expediente ê ná
qual os operários nunca gastam
menos do uma hora, sem, no
entanto, receber qualquer re*
numeração.

¦ — Reivindicamos tambem —
falou um c-gomador. —r o pa -
gamento dos dias eni .qué'.o
Moinho ficou fechado para ba-
lanço, Essa é uma quês."
tão que já aiguns meses, mas
poderemos ganha-la e sè agir-
mos como temog feito para.con-
ceguir outras reivindicações.
Aliás evitar que os patrões, ds
maneira direta ou indireta, ve.
duzam nossos salários signlfi*
ca defender nossa própria exis-
o Tribunal Superior do Traba-
tencia, principalmente quando
o Tribunal Superior do Traba-
llio protela o julgamento., do
recurso interposto pelo Sindi-
cato para efeito de uni reajus-
tamento em nossos salários,-

APÓS 21 HORAS
Conelusáo da 1." página

mesmo a reconhecer que as
testemunhas arroladas pe-
lo Ministério Público nada
sabiam, coisa alguma co-

TENTOU O «HAEA-KlRb
Adelino Javier Guimarães,

de 70 anos, tentou contra a
existência, ontem, pela ma-
nhã, abrindo o ventre com
uma faca, numa tipica imi*
(ação do «hara-kirb. Em es*
lado grave, Adelino, que resi-
dt; na rua 3, n. 43. em Aca-
ri, foi internado em estado
gravo no Hospital Carlos Cha-
cr j|g 

'-

HOMICÍDIO NO
MERCADO MUNICIPAL

A velha e conhecida . ca-
vorna tio Ali Babá:- Íoi palco,

ontem, á tarde, uo urna cena
tle sangue. Naquele local, cia-
l'rontaram-se Unira da Silva,
antiga amante do individu >
Jairo Melo tle Carvalho, co- j
hhecido pela alcunha de «Na-
tal» e a mulher que atual-
mente vivia com este, Dulci-
nsa dos Santos. Houve troca
ile palavrões, püxamentó de
cabelos, até que Jairo a.para-
ceu c começou a «mimoscar»
Cinira com uns bofetões, Nes-
se meio tempo, surgiu o guar*
da João Portela Alves, que,
sem medir a responsabilida-
de, fez uso de sua arma, ali-
rando a torto e a direito. No
final das contas, Jairo ficou
estendido, morto, com uma
bala na cabeça, enquanto '.
outras pessoas eram removi*
das para o 11. P. S., a fim
dc receber socorros devido
a ferimentos produzidos por
projetis sem endereço. Tra-
ta-se de Domingos Gomes,
motorista, o do sargento Luia
Geraldo.

O corpo de -Nalal> foi re*
movido para o necrotério,
tendo o guarda criminoso fu-
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Flagrante coibido na ocasião cm quo o.s bombeiros trabalhavam para extinguir o fogo

•sido na ocasião.,

Violento incêndio irrompeu
ontem, às 12,30 horas, aprò-
ximadamente, no barco «Al-
moura» no porto desta capital,
rtraçado cm frente ao arma-
zem 26, no Caju.
CAUSAS

Ao que se apurou na ocasião,
as chamas tiveram origem num
y.irto-cin-uito nas instalações
eltricas do barco, tendo as la-
baredas tomado vulto com es-
petacular rapidez. Chamados a
intervir, os bombeiros compa-
receram, mas não puderam cn-
frentar, da igual para igual, o

\..í-0***-<. au?. I.ÍP.» s-3* £?*.«¦ aa

lependencias do «Almoura>.
A CARGA
ÇUE TRAZ.-V

A "íi.barcaçáo viera de Pa-
ranaguá, es.ado do Paraná,
da onde trouxe enorme barre-

mento de madeiras e cernes*
tiveis, mas ludo isso foi des-
truido na voragem das cha-
mas. O «Àlmoürá» pertence à
firma .Zúleicá Mendes & Cia»
e estava segurado não tendo
sido possível apurar em que
companhia e qual o valor do
seguro.
DESTRUIÇÃO . .....
Ficaram tütalmento dc.trul-i

íis a cas,. de comando, a casa
de maquinas e o alojamento
dos tripulantes. Felismente,
não houve vitimas -pessoais.
|->'.AS1_ UMA TRAGÉDIA

E' bom acentuar que pouco
faltou para que se verificasse
uma tragedl de conseqüências
imprevisível-, pois ali, no ar-
riiazem 26, onde estava atra-
cado o barco sinistrado encon-
tran-.-se depósitos de inflama-
veis de diversas companhias.
Po;.- sorte, todavia, os bombei-
res puderam extinguir o fogo,
antes que esto a« slaatrusa
À£uêlc3 depoitoa, \ 
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nhêciam do processo. Tan-
to assim que muitas delas
tiveram o seu trabalho dis-
pensado.
CONDENAÇÃO DE
QUALQUER JEITO

Outro detalhe que revela
a odiosa trama urdida con-
tra os jovens marujos é a de-
claração do encarregado prin-
cipal do inquérito, capitão
Pedro Paulo Susano, do que
a nação coria o risco de os
acusados ficarem impunes.
E' que esse ofieial, melhor do
que ninguém, sentia que a lei
nâo o amparava.

Mas era preciso condenar,
e veio a condenação,

CONSPIRAÇÃO DO
GOVERNO

Os advogados de defesa --
drs. Evandro Cartaxo dc Sá,
Geraldo Magela, Emo Duar.
te, Pedro do Alcântara Toe-
ei c Vivaldo Ramos dn Vas-
concelos — pulverizaram a
peça acusatória. Seus dis.

cursos revistiram-se, a par
das considerações de nature-
za jurídica que desenvolvo-
ram exaustivamente, tle um
sontido c'.e advertência aos
brasileiros dignos: estamos
vivendo — e por sinal era 10
de novembro, data do golpe
fascista do 1937 — uma épo*
ca. de arbitrariedades e vio-
lõncjas. Que valor tem a
Constituição da República,
que todo dia é violada, espe-
sinhada? Persegucni-se ho-
mens qu elutam pela paz;
quo S2 batem pela preserva,
ção de nossas riquezas mine-
rais, hoje, mais do que nun-
ca, cobiçadas pelos trustes
inUrnacionais, a exemplo do
petróleo: e que se opõem à
renvessa de tropas para a
Coréia e à alienação d«
grande parte d» nosso ter-
ritôrio, ou leja . A.o-uAnla.
Isto 4 um sintoma d- que u
prvtond* suprimir todea oa
dlrcJtoa • iòi*M u Ub.inlaíVw
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conspiração do governo con.
tra a nação e o povo.

ELE DE NOVO.,,-
Um senhor de nome >io-

gueira Coelho, já conhecido
como «advogado do diabo.,
voltou, neses julgamento, a
exibir as suas largas quali-
dades do dócil serviçaí da
r_ação .Designado ,ex-oficio,
para patrono de um dos

acusados, o revèl Fernando
dc Oliveira, acusou-o niàis
que o promotor. Portou-sa
ainda como um autentico pro-
vocador, insultando até seus
colegcts, a ponto de um deles,
o dr. Evandro Cartaxo de Sá,
o repelir à altura: --tV. Bxcia.
é mais que uni covarde, é ura
traidor da profissão. Seu de*-
ver aqui è defender o consti-
tuinte. E V .Excia, está fa-
zendo o contrário». 

'..-'.-

A DECISÃO

O promotor t-Iermogenes Tso-
gueira de Oliveira havia pedi-
do para os marinheiros a pena.
mínima. Entretanto, após
quase sois horas tle reunião se.
creta â Ia. Auditoria anunciou
o.seguinte resultado: absolvi-
dos apenas cinco: Manoel Bar-
ros tle Alencar, José Gomes
Siqueira., Heitor-de Paula San-
tos, Valdevino de Almeida e
Agenor do Nascimento,, todos
por unanimidade; e condena-
dos: José Pontos Tavares, a
6 anos de prisão; Eliezer BaJi-
deira tle Aquino, Fernando de
Oliveira ircvél) e Sinião Borba
Maranhão, a quatro anos; e
Arno Ripe, João de Olivel-
ra Santos, Francisco Simpli-
cio de Alencar, JacU de Sou.
za, Ramiro Barreto de ^leii-
car e Manfredo Palma da Sil-
veira, todos a dois anos.

3x2
O auditor e o presidente do

Conselho, respectivamente'dr.
Osvaldo Lima Rodrigues e
capitão José Matoso- Maia
Fort. Filho, deram seus v<-'_
toa a favor da absolvição de
mais um acusado e pela ms.
nutençào da pena prima pa-
r& o* trôs que foram conde-
nadn« a quatro anos. Toda.
via, os juizes capitão José
Edmundo Braga Ribeiro e
t_n.m« VaJter Pereira e
Orlo* JonUo Montoxvegro,
focB__ju__ • maioria, Dpltuu
OM ftM SOAM OUAâ. 
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